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CAMPANHA DE DIFFAMAÇõES E 
INJUSTIÇAS CONTRA O MINISTRO 

JOSÉ AMERICO 
",\ l'ni.io" maaten• até agora uma altitude de modcraçáu 

cm iorno ao incidente do ministro José Americo com o sr 
Lima Carnlcanti. eYit:mdo, nas notas de defesa ao preclaro 
conll-rraneo, uma linguagem menos recommenda\"el ao criteri0 
de uma ~o~h.:1 t[l;!e }'i'Qre~enta ·O pensamento do goYerno parahy­

bano 
Era justo que assim procedessemos. emqu::mto o interven-

NOTAS DE PALACIO 
O dr Antou!o BoUo d' Menezes. 

l." secrettu·io do In~Ututo Histor!co e 

Geogrnphico Parahyb~no. communl 
cou ao int-en ui :.>r Gratuliano Brito 

que. em seb{..o magna de 7 do cor 

rente, foram empossadas a directori'l 

e ns co1111ni~ões p"rmanentes que vão 
dirigir os destinos daquelle so<lallclo 
no anuo social d~ 1932_1933 

Em ci1'calar em iada ao ~r. Inter­
ventor F,deral o secretario do "Syn 

'º BANQUtTE DE HOHEM AO DR, ARGEMIRO 
DE f!GUEIRlOO NO "PARAHYBA·HOTEL" 

A·, 20 l111rn, dl' l1trnk111, fqi 

ofrt•rt'riclo a1J dr. ,\rgPmin: d 
rigul'irt•dn, p1,J' amigo~. e ui 
111ir~1d11"L'"• um l..1ttl11 j:,11lur. 1111 

s:diio prmripal do />11rnlu;bo 
fio/d. p<,r 111,,ti,<1 de sru r,·,·,•11 
te enlpo...,~:unenlo nas c.J!ta~ 1 
funCt'C}t'S ele St't.'J'l'la1"i1,. fio Jnlt·s 
rior e Segura1wa Puhl1,·:1 

Essa l1omcn:1;;t:111 dtrc,rr"Pll 
num amliientc rlc corcli:lli<l:1dr 

",( mod<, J111punh:1 '-;t.' 11111a uri­
c·11l:1'·:-11• que 11:io , il·sse alijar 
ei1·H1t.:11ll,'i , r, ios ~cn i<"m;. á .He­
n,lu<·ún cr:1111 indi<..c·uth eís. 
l',1 1[11 n;io ~" dn i;..1 d1·spn·1.:1r u 
P111t·ur"o doto; rnHiLircs a qut•111 
lanlo dne .1 ,·,1u·-,a re,,,lucí,ma­
ri;.1. J>PI!) idc:di..,111n t' renuneias 
eorn que Sl' h·1l1·r·a1n. quanln 
n·lo ç•m, ;nh;1 pt,J ú m_~trg,·m_ .QS 
l'lernent,,.., c·i,i.., ,pu• ('0111 dcs­

lor de Pernambuco conlh·esse a vehemencia das suas accusa- dicato Texlil Tibiry" communicou a 
sua exc. que, em ::iessão de assembléa 

~ões dentro dos limites de singelas exposições technicas. l geral ordinaria. realizada a 5 do cor 

,. ,~nipathia, ll'ndo a ell" com prcndi,nl' do \!ilham coll:Jhu­
parec-ido, pl·~·m:ilmC'nle. 0 in- rando fltJ n·:!ime ndu:d 
tervrnlnr Gr:1luliano Brilo, cp1··, O dis,·tll'l..o'J <1,, humPnagca<fo 
co1nidn<ln prt'si,liu a,1 l)ctll<p1t- intprr-:,.,i1,1M11 d:1 m:1111~ir:1 mais 
t,,. r,.,,,r:i,el. pcl:, dara~ (' preci­

Nesse lamentanl dissídio, a posição que tomámos não rente. foi eleita e empossada a dirsc_ 
poderia nunca ,er interpretada como de indifferença pela pcs- toria que ha dz reg•r os destinos da-

i quella associação no anno social de 

\11 rlrnmp:,gnc. foi " ri,· \r s,i" das id;.:is ,. pela vi"i" ,u­
gl'miro ele Figuc·irl·rlo ~atHLulo p('.rior. cnm que ene~ . .irou o· 
pelo illustrc ~dYog:irln conter- phcnu111!'nn, p•,litii:o, do Brn­
ranPo, dr J\nloniq Búllo. 'fLil' ~il cqrilcrnpornrnn. soa do titular da Viação. , 1932-1933. 

txalton :is qu:\li<lndc, do ]11,mP- Tcrmitnd,• a orae:Í'> dn dr Para desfazer. porém, impressões desse genero, não 

seria niesmo preciso inYocar a solidariedade absoluta, até 
huj,· nwntida ,em ,acillações. pelu guyerno da Parahyba com o 

ministro José .\meris.:o. A identidade ele orientação politica que 
os :tt)prox.ima. mio c0 deria á deferencia, até hoje dispensada ás 
prerngaliva, do interventor pernambucano, para silenciarmos 
aos utar;ues. cad:,. vez mais aggressivos, dirigidos contra o digno 
titular da \"iaçüo, desde o momento em que o aggrcssor esqueceu 
o respeito µor aquellas mesmas prerogali\"as. 

Quando suppunh2mos encerrado o caso. com a insophis. 
mau! defesa do ministro. resurge o incidente por culpa ex.clusi­
Ya do intent.'ntor de Pernambuco, pro..-ocandu, com ameaças, o 
repto du aggredido j:i dhulgado na imprensa de todo o pais. 

:\"ão pretende mais o sr. Lima Cavalcanli proYar supp0s­
ta, injustiças feitas a seu E~tndo. na applicação do, dinheiros da 
lnspecloria de Scccas. 

Y cncido nesse terreno, pela inflell.l\ el logiea do contendor, 
deu um triste exemplo de fraqueza. usando a tactica dos desaba­
fos peswac,. ú mingua de argumento, que melhor impressionem 

a opiniiio µuhliea. 
E' elle quem ~e ex.cede. se desnorteia, numa manifestaçà" J 

de~cumpassmla de prevenções mal contidas. de modo a justificar, 
de nossa parle, altitudes mais energicas e ,ehementes. 

Forçados a isso, pela impertinencia do aggressor, estare. 

Esteye hontem no Palacio da R~. nage;Hlu. n·rorclando a su:..;. 11ri \ tg('m · rn ele Figudrtdo. o <Ir 
dempção, sendo r ceblda pelo chefe llwnl,• :idu:i,·:i<· 11 :, .\,,e1i,l,le:i Tlust.,n _\fir:inda cr1;11eu o brin­
do go,·êrno. wnu commissão d func- Lrgislathu. a<, ternp 11 d~, c, 1m-

1 
d,.. <ll' ;1unra ,,, ,r. fnkn·entor 

cionarios dos Coneios e Telegraphos. panha d:i .., 11 l'<'P,,~io pre~i.l~·: 1 i Feckral, q1a· .. 1pús. lnanluu a 
composta dos srs. João Nobrega Fi- ci,il ela Rcpnhlir:> ' ta,:i pela f. i, idade do µ[)\"O 
lho. Anlonio Freire, Ernanl Siqueira! R.efc, iu-sc tambéni. ú p•rsir 

I 
p,u·ah)b:inu 

e Lms Cayalcant1. naf'.darle cio arl uai scf'l'l'l:iri,, -
- . do Interior. como adn)g:tdo Furam a, ,l'~ui11les :1, pe~-

Visitou hontem o &r. Intcxv~nto!' 1 (fll(' ,oul>e ~l·mp_rc honwr ;; st1'.t ~t,:. s ~tu•· LoJ11:1r;,m parte no 

Federal o sr. José Guedes Cavalcan-l prn[hscio . .f11,t1fic011, ~lll p.i!a- pnlar. San, C, 0 ,,a_, 3v-
te. sub_prefeito de Cabedello ''"' 1·lo1ruenll's :iqu,·Jla m,r,i Drs Joa, 

_ re~t.u;ão de sympalhb. em (Jl!l' C'•vlo_n;;.~~-
1

~ ~rl~r~~io.;;· ~5:.~::t; :::.: 
E,<;te\e. houtem em Palac10, o ,,..., ~t· bziam rPprcscntar lufla.,_ ·1s ~0,1 Lacerda. Adh li.JI: L,nir·s " 

Cícero Rodrigu:s .• pr?f.eito de ª .. aiçá.-1 c\i~Sl's.· ")<H'.i~a'\ dª P~~r:llwha cicn-:.ent R " t,_...:.~1.~ Ja!:ob 
. . unida .... e111 torno d" go,ei'Ilo, no E t O h J<'a.-., "'ino-

ra. tratando de interesses do m rnr1- prnposito de collahorar lh lo Frantz rn"'s :>J.C "; ~ ~ 

pio QUJ di.rig com O Sl. Interventor IJqm (? i1o Uc.1~ :1suiral'1ir, cu lc- ~~n~ ~-~ai~~- v.it~:ªs.t~z:. ~~~~~: 
Pe<l:eral. clints. ,. Silva Ra Si r: M~,:rc-1.,~ de 

.\;:..:radtTl'nd1, di,!-.~ t* dr \.1 Oli .,..ir nnuut:11 n.o1 m. dr José 
Conlerenciou. hontem. com o m- gt•miro tlt• Fig11cirêdr_, que mui cl'A\.ila 1 m. ir J\'!"y d..; Sai.lto.s, 

ten-entor Gratuliano Brito. o sr. lo o !'-en~iLilint,·a aquell:J ho- Est Yam Cr1 rc- r. C"4:-t:": ·0 ja Cunha., 

Sancho Lcit , pr~feito de Teixci.r;.-t men:q.{em 
I 

Or~~re FE: p1jr. F':.c..foa1du Pe·xot>, 
L1..·1~1l1•·:Jnd11 u .1,.:lo quP ll <1;.., An~ , ... e '>;'[ ... '---· •.:n,c,,::.., T> 0 mva, 

Em \ÍSlt.li üe cumpnm,.mto.s ar. :-;r. tínguir;1 Pi• pt• ll_i ~it: :1ll 1 kn I J· fi..1 \. r. ue ,~ue:.r gc. ces9.ri7' 
1111r,,jl(ittfr,1t,, 1., .i , ,., t,· t t (' • hm, ·1u J ,~ !' ir. oc Brt~ _-,. 

Int..!rvent.or Federal, est:v':' h<mtem r.1hyh.1n~L dt tl.11"0~1 Sl' .d:·s, li.li' 1 .· .. lau d1· e ·s a G-·nt1~ tin.:. dr::.. 'P,~­

no Palacio da Red,!;!mp<':'áo o dr. Sa_ ddo com :1 oppor:111111hd, dC': r \:~ Dmt. Jc ... Ta,.ar s::_ Horacio de 
biniR.no :ri,rata, advogodo em Sapé. ,vrYir .. 1 P:tr:1'nl,a. t.·ujo, d··o;;,ll l\.tmrida. A e ..:;t., Y .. ,:1: Or .'SE; LG-

c Ih e lt• d E nos ,t• ttch .. ,m enl1·n: 11t' ,, Ulll bõa Jo:, e 1, 0 p ixoto . .MurWo 
onse o onsu IYO o S• gO\erno dt'lll(H'l'at, ... ,. l:;,,,,,,1.. L Mi,': l Pc' x;mmanõante 

fado da Parahyba '1 l'tlilu:11· '1 iihl'i'd:ide' dn'ro Jos M1 Dll~ &oinoia. pr:l-

mos na posição indicada pelas circumstancias, sem o proposito De,·erá reunir-ie amanhã. á hora ria ki " do direito • "·' ca,ta. S·' ertno da 
de cumpromcller a hannonia dos sentimentos que. rlentro da 1 e no 1ogar do costume. 1J con::2U: 3 .Apre,, Pita, •1 P t't1s .. :j1t •nr,, FCol~~.~d~ .• ª,c· ;ª,.~1;°:ª·&~~;~t~11,~i.:\;::~~ 

u111:.1 ligl'ir~l ;1prrci~1~"·Jn dtt mo· 4• - .. ~ 
causa reYulncionaria yem unindo pan1hyhano, e pernamLuca- C.on.sultirn do E.st3do n1t•nln ll ll'H>n.il. se ,•r.i n.>rt.. dcma,· Lei hdmw1du F,rt,. Ver­
nos. 

O que e.sla em causa não é um attrilo de interesses entr~ 
filhos de um e outro Estado. E' simplesmente a honra de um 

Para es::;e sr..!ssão faz-se nec ssal'i.::> 
o comparecimento de todos os mem­
bros da mesma corporação. 

que u mr·io lermo parecid uma c')Lni.:. de A11:luq:1n:·qur Mello, Tan. 
si1wH,.·ão (H'rornm,,datkia. aeh::t 1 c-ed"' C ... n·alho. FranCJ::::co Mend.Jn. 
mente n~lo se podi:.t JH'n,ar J ~'.', çJ. Jorg :.raul. Jo~é Alves di' \feHo, 

brasileiro inatacavel, offendida por quem esqueceu o tradicional O 
carnlheirismo da gente pernambucana e procurou esplorar, nes-

SR INTERVENTOR FEDERAL REALIZA OUTRA 
VISJTA AO INSTITUTO SERICO DO ESTADO 

Dani"l de Ar::iújo. <\:ichis~s Gomes, 
dr Antr-n o Bõtt,l de Menezes. T_,uis 
d? Olh·e1r, Rk:ndo 'Wosfy, dl'. 
~tecilio de Albuqunrque. jornalis;a 
/;>..lhrrbai P)·1.-.g1J; e dr ... f.3vert110 sa mcntura, cs melindres-do. povo que governa em uetrimentu 

da causa commum. 

Reflicta um pouco o sr. interventor de Pernambuco e não 
confunda José Americo na linha negra onde se enfileiram os 
traidores da Rernlução. 

Pense nos dia~ de sacrifício da Parahyba. na memoria de 
João Pessôa, cuja obra, tão grande e impoluta, te,e em José 

Americo um collaborador heroico e discreto. capaz de todas as 
renuncias e de todos os sacrifícios. 

Sem preoccupações de ex.hibicionismo, o ex-auJ1.iliar de 

João Pessoa fez pela victoria dos idéais de outubro, em todas as 
suas phases, o que outros procuram destruir, numa pasrnusa 

I 

inconsciencia das prnprias re,ponsabilidades. 

Com as suas ameaças, collocou.se o accusado1· num im­
passe deplora,el, suppondo colher na ,ida publica de seu anta­
gonista aquillo que as folhas da situação pernambucana ,·ehi­

culam, a torto e a direito, contra os que caem HO seu desagrado, 
como Sé a ideologia combatha da Re\"oluçiio se traduzisse em 

dclirio diffamatorio, que não mede, não pesa, não considera, não 
distingue e tanto compromette o decoro da autoridade responsa­

vel pelo des,ario vermelho das suas ,,errinas. 
O que é certo é que o repto fulminante do ministro José 

.\merico ficou sem resposta. 

'.'ião põde considerar.se como tal, com o ,·a]or de uma 

plena satisfaeção á opinião publica, o telegramma do sr. Lima 

Cavalcanti, honlem publicado nos jornaes do Recife. 
O ritmo da linguagem não differe das anteriores diatribes; 

na substancia, é o que se pó<le chamar uma obra prima de im­

modestia e grosseiria. 
E' perteitamente comprehensh·el o epilogo de resentimen­

tos mal dissimulados, desde a escolha da Parahyba para séde do 

Go~erno Provisorio do norte 

A's H hm-~ de hont('m. o ~r. in-1 .-\·nd·.t ,·is!tou o l'hcfr do g.•)\"t' TI() a. 

terventor Gr"t.uliano Brito, em tom.

1 

('~trJd.a ,l,. roda~·c~1 {'Hl ton.:-tr..?"":í..,. 
panhla d·o pl"deito do Pilar. dr. Jo.-.;é que Hgar:i o ln~ittulo á It~pa'"tZ 'lo I 
1\Iousinho, e- do lii'"U a..c .. ist<'nle miJit.u I do Aha.,ie1.·ir1wnlo d"Agt!a.. r .. toi·mm 
tenente Jacob Frantz. ,·',sitou o In.s- do após ao "Pa.1al'io da Rerlemp<'Í 1l'" 

tltuto Serieo do Esta.do. a iim de ve- ilendo. antf-', formuJa~1o "(' ·'-.,n-· .... d 
rificar a marc.ha dos servi~.os cm incentivo ao dirC'dor do Jn!\~Ituto ' 
cx<!cuçã.o. para QU<" pro ... r,::-nt,,~ nos ~·eu5 esfor 

Ali ch.eg"t1.do foi su.a. exc. recebido ços em pról da. serickultura parah)­
pelo director do Jru;tltuto e demaés ban"-. 
funcc',ona.rios, percorrendo, a. s•gttir,, A SERICICULTLRA SO JSTERJOR 
a.s diversas &ecções, demonstra.ndo es- DO EST.\DO 
pecfa.1 inte~~ pelo reparte da cria- Confórme no, fo1 conm,Lmi.cado, 
çáo do bicho da. sêda. que se acha. d'lm são muito safr.;factorias as no~i.ci:is 
plena, actividade, attingindo já. a.s l"ecebida:-- do int.f'l;or do Estado. onde 
lagartas a quarta. edad.e. se nota verd2,deiro enthnsiasmo rnt'f~ 

Manü'estou o sr. Inten~entor Fede- os futuros criacfores do bicho da sêda 
ra.l o seu d-esejo de rtalizar outras O ~r . .João Barrêto, rriador do birho 
,·isitas áquella. secc;ão. a fim de ob- <la !éda e-m A.re·'l- e co1Ul?cido indas-
9"nrar o int.eressa.»te traba.Jho d,w bi triai l'"'Cl'C-V<'U a;) dh·edor do Ins1:it. to 
~hos que irão Íazer os easulos. As: j informando-o de que t~m ha\.-ido 
sim s. exc. terá. opportunidade d-e grande animac:ã.o t>ntre os sfus <'oll"­
acompa.nhar o desenVoldmento da gas, os qua{'s têm feito \Jli..;btenh'~ JJC-
la.rva., desde o começo até o ca.su!o. didos de rem~~ de ovos.. 

Em seguida. o chefe do go,•êmo O Tusftuto provirlenciará :.t~im qu~ 
examinou, minuc-iosatt'~nte, o loc.aJ tenha raça~ aclimatadas na Para.hy-
on..de, na. proxlma semana. será ar­
ma.do um suffocador para casulo.~ 
industrines e, brevemente, no mes. 
mio loga,r, um re~a.ea.dor pa.ra os meS­
mos, o qual será o primeiro no gene-

ba, no mini.mo 11a Sll'l terceira gt'r'l­

ção, p.u .... .:L ~afsfazer aos ptWdos que 
lhe sã.o feitos. podendo, dess::i fôrma.. 
ter todas. a.s garantias de exi.to. 

----- -------
Em tor;o ;-o ;-;-caso" e reado 

pelo interventor de Per­
J>ambit-::o contra o mi­

nistro José Americo 
o sr Sel'<r;no C,,ndido.' fiscal ,jo 

governo Junto à E. T. L_ e F. e ·?X­

!,.,.'"'Cretario de...,t.a folha, dirigiu ao •ni­

nistro José Americo o .seguinte t~le­
gi·amma 

"'Minístro Jc<:.?' Americo. - RIO. 
- Tenho acompanhado cem. o •.S-pi­
rito e n solidariedade de oarahyba­
no o incictE"nt~ pr,c,·.::cado em torJ10 
do seu ncme pelo lliten.ent.or de Per. 
nambuco. Conhecendo .:, s~ u passa. 
do, digno de exemplo. e a sua c;upe­
nori~ü1d.;" -;cbre o adversario. 'lgll8f­

do o dcsf clw desse 0piso:lio da sua 
v1da publica com O desaggravo d.e 
sti.a honro. pela mais completa vtcto­
ria moral. Attenciosos ·~umpl'imen­
t-os. - Severino CandúJ.o••. 

RETRETA 
ro, pretendendo o dr. Ca.lza.vara pc- 'l'a.mbém fora do Estado ~ nota 'n-
dir privilegio d,e suai construcção n"J teresse em torno ao d~nvolvim."n' ::> A banda de musica do Regimento 
Brasil, por ,oceasião de sua proxima d:i sericicwtura na P:ira.hyba, ven,lo.- Policial ex,cutará hoje. em retrêta. 
viagem ao Rio de Janeiro. se, v,·z por outra.. notas, a propo,,to. na Praça Presidente João Pessôa. o 

Aproveitando a. presença do .... ':n- 1.., imprens:t. programma seguinte: 
tenentor Gratullano Brito, o dr. Aintia ha pouc~ um repre.senta::it.. V parte--hCammandante Aff~nso•·. 
J osé Calzavara pediu autorizaçã,o dip',omattco esrre\"eu ae dirPctu1· do do> rado. "Para amar e nBO soffl"er .. , 
para. realizai' a sua annunclada pe- Instituto dizendo, entre outras cousas samba; "Donno", valsa; "Cuidado 
quena demoostraçã.o de c""ulos no I de;ejar "~ informado a ...,..,,,,ito do H•ln' · .. " marcha. 
"PavUhio do Chá", á praça Vcnan- jesenvolvimento da industra da sêda 2.• parte - "Se voce quer'', mar­
eio Neh·a.. a qml prova.vebnente oc. n"' Pa.rahyba, scndo conhee,dor •'o cha; "Falta d! consclencia'', samba; 
correrá do pmxlmo domingo em de- gra.nde progresso que tem sido feito 1 "Para além do horizonte azul', fox-
ante. l!!tlrnamente". trot; "Os Mendigos", dobrado 
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toIDMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· · 
LIANO DA COSTA BRITO 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DF. 110NSTR.AÇÃO do movimento bancario, em ro de setembro de I932 

~~;:~~1~o trA.ggVERNO DO ~o;~~- - Pague-se a auantla cte 
DIA a D:? ooernrios oue trabalurom nos 
Despnchoo- reoarô.s do oosto fiscal de Cabeddlo I 

I I: ibel Etelune. da - Pa~ue-se n auant1a de 77$000 
Ct~ll~~<.·ú·~~~·c~ do grupo •·rrenêc De ooerano.s aue trablhar,un no 
J !fí!y:.. vroíndo sua tra:n~t: renc1e transporte df" machlnas 1>are con.scr-1 

.!-,:li. 'IJTOS OE 
Saldo! an 

TOTAES Saídos exta-Oepooitos 

teria, .. ne,ra dai tentes 

para O m mJ cargo, nn. cad('Jra ele vacão da estrada de Sa.oé, n Mainún- 1 

m ntar d~ Mulimisú - Aguard• op ~u~\-;;.~7i;-~~;' ª~-~~;\':-i~;a;i 5
~~, ~.nco do Bras1 C/Mc,v,n,cnto - - - -

~- ;;~,'~~ó re~Ntdo pela Commis- conservacã,o da esh·acta de Santa Rita Banco du Br.stl C/f. \'' nato, etc. - _ - -
:,;·o d r- v1<w do Qua.dr·) d"' I~agt1,·o.. a Oratorio - Piu.rne-se a Quuntin de Banco do El;lat.o 'a '.ff.th~ha C/Mov1mr.nto-1 

2:922J'l411 
l 5:238f502 I 2:922fl411 

24 7Jl:Sf!J(J21 
2:9221141 

15:61216:>2 
r f , _ r'º n reforma d-0 cap,tn, da 299S500. Ban,o "· F,taoo do farahyba C/Banco Agri-
F<,;J. ... , Put"1ca. PrllrJ> C3.\nlca.nti de De sala.rios de menores do Centro i.: la e t-lyr, H1t 17:590fíl53 

J ll0:000$000 

9:SOrf()IJ()\ 
1 

17:590$(53 
100:t-OOSOCXJ 
ll:l lG/548 

21l!J:0Jc0j()(I() 
óuO:u..,Ojuv() 

Pal\'1,, . rua em 1928. - Proced:i Ae:ricola Presidente João p-ssôo, t'<'- Banco C~n•1al C/Pra•i, o 
.. 1 • :) t rm rl:> parecier da Comm:iS ferente ao mez d~ iulho - Po..srne·S? .. a 1( u (..entrai L/Mov,nli'l11'1 

17:590$053 
IUO:OOOl(kX) 

8ct1&11798 
280:f J00,000 
WO:OOOJOOO 

'ª~/m ":'-e"i:':,;,e á 1•.>fórma d-O solda- a ~n~~:ra~:0:
8

~~
2
.ººtrnbalharnm nos t~~ "r ~~~~~~ ;;'.;.~:,"c/'p;;~ t,;.; 

c1 da r':>rça P11bllca Manuel Porphl- reparos do tecto da casa das viuvas Bai,,1, 1, .aJo, Caixa E.otaaoal dt Obras Con-

14:J 1GJ54~ 
280:000$000 
600:000)000 

!l:4 !5fi50 

no R...'lm<: ~CC-Hida em 1924. - Pro- dos .soldados mo1."tos em Pnncêsa - , m: t:.ftcuos das Sêccas _ _ 
.n.n.fül.- ,- .:' n s tcrmo.s 1do !)3.l'CCer dia Pague se a quant1a de 1$800 C j 72:0C6J700 

1 

72:0G6170. 72cC06$700 
~- . Da ~pero.rios oue trabalharam em f1, nco Jo bta_dü Caixa oe o <'t11oaçáo de e r~.'~;-;::; -.'.(~/{ô." refánnq do ,v.,lda reparos do tecto do Theatro santa Flage,1.~< •- - - - - - -
1.-1"1 ctn .antig Fot ça Publica Anto:ni

19
~
8
° Rosa. reparos na !Achada do oredio 

96,996$800 9(;:996is<x, 96:99618()() 

p I c•r~t O(' Luna. ccrorr1da em - 241. á avenida Gen .. ral Osorio, 110 r?-
p, "ed. ... 11c;s tc-rroos d ran.or1 ajustamento do assoalho do P.i la cio 

l-. l-!l-8-,8-7U_S_7-44· l--!J-.5UU-,-l-u1 l.2uR· 1. 01 i 44I--H-5_4 _I f-6,-lll -1-. -19-:J-8-l9$114 

"1i~~~
1
~f;~~t:t':fórma.do. soldn. l ~~ ~=dl1;l~~~~· ~ª;!;1

~!~tªadgu~~~~ 
,.-, V· -•or Zach~rias de O!lwira. da de 153SOOO. , Tbesourana Gera, vo Tbesouro do Estado da h1abyba, ern lU ae sctcmb.o ac l!IJ2. 

, :i !t. F _ 1 ·1 Pubt.ca. OC"cornda. em De operarias oue trabalharam nn 
i·,ia. _ P'<l da.se nos termos dopa conservacão da estrada de Sapé, 111_ FRANCA FILHO, the..oureiro geral. ]UÃO HARDMAN .)t llAt<Rú" CtiCripturar1o. 

r· Id.E'l~'d r,;---~Te"~ ~;~· do l.' ~i~~~oe - Pague-se a quantia de d;disn,;nsa d~ multa oue lhe foi• o 1?Uarda em aoreco Por abanü no de ferioo. de accórdo com o art. 21 da 
.irg n > uo_ ex1.nct,-_ Batalhao d:, Se. Do desen_hista da R 0 part.1cão de\ imposta_ pela Recebedoria de Rendas I emprego. . . 1 l I n 6, 1. r,ovamence public\da. 

i;·_n 1 ·· i J0ao Fa\l.'_ stmo da Silva, OC- Obras Pubhcas - Pague-Se a quantia --.1nd-e1 ~nela Po-r, - falta dê fundame __ nco lJe FI_·ancisco ~~rna_ rdmo de San ... -1 De Ez.eowas Costa estab .h.:culo c-.m 
e 1~·111 1::m 1908. - Pr.nc.eda-se no.e: de 56$000. ! legal. 1 Anna. oropnetano de uma oeouena Cacuni)u de 02'ntro. re.:iuer~na;., ba1x:.l 
term -s ôa O;:.mnussão revis.era. De ooerarlos oue trabalharam na De ~rancLc:.co de Ass~ Leite. pedindo barbearia nesta caµ1tal. reouer..:;nd) d.a couecta a ali_ esta su}_,to. vis1.o 

conc:,trucção de frigorificos. con!?ccfi.<> reduccao d~ 50 o no 1moosto de ln- dlspensa do unoosto em aue 101 t'Ol- '!l.W mais oue-rer negociar - Indete­
EXPEDIENTE DO GOVÊ:RNO DO de bancos. collooacão de portas e ia- dustna e Profissão a Que esta su1e1to 1,ctaao - Faca-s, a reduccão de 50 , ndo. a , .sta das lruormacÕ<'S. 

DIA 9: nelas no Instituto Serico - Pag-ue~.c,e q,i;uarda ltvro_ s> - Indeferi-do Por f- al-1 no imposto do rem.erente, de a.ccórao . De-• Jo.,-e Mumz de Brl ..... o :.stal>E., 1 ,_ 
lliOS a auant.ia de 389S500. ta de fundamento Lgal- com o·art. 36 do r-..t'llam•nto 43, de c1do com tabnca da beb . ...a!f em Ita-

~:~~s';,aJ~ ref"r<.'nte _ã reform" de De detentos que trabalharam na De d. Enul!a Bdlo. pedindo cancel- 1~~2. ba ""ª e tendo fechado a m·snu 
C'.lb') d" e~uadra Lws ~Pe'reir~ .dr estrada ecces..c::I) ao Instituto S:rrno - lamem.o de coll~cta sobr~ hotel. v1sto Decretos: ct,c_:;.cte .1unho. reQUtT baixa d~ col-
FrJ!lÇ'D. do anL.go Batalha-o p_11-c1al Pague-se a quantia de 156$000. náo sei· estabeln.ida com o l'efêrido H.emovendo o estacionario fiscal d.! Lcta - DctLndo. nagan::io O imoosto 
ccCOrl _, _'a em 19:!5. - Pi·<><:ed.a-se nos De ooerarios aue, tra.balharam no n:.:g-ocio - DeJcrido, á vista das infor- &-rra Branca. Manu-:1 Paulino d~ Me- conesucnderu... a um semestre de 

--rno:s da c:.mmi.s...,;:,ã? renso;a. transoorte de diverso~ rnaterlaes para macõ.s. deiros Paiva. para 11·:..mico cargo em accoroo com n 1e1. 
i'eti('áo de d. Mana J 11lio 0:>me..c; obras uublicas no oeriodo de 2 a 8 d" D.:, José do Rt~o Pes.::.ôa Murtl.z - bantAnna' do Con_g- De t.Lverino Felintho de S::mza re-

pofrs-cr ru.::i:mentar de Arei? d.. setembro corrente - Pague-se a requerendo sua 11oma1.,ao r 1·a o car- Removendo o est e r BTio fiscal d ou:rendo baixa ela c.:>Uecta do seu s-
Ba.. :iúna. _.chando.re ~10 n~no mes d.E quantia de 329SOOO. go de guarda hscal - p., de PPor- SantAnna do Com,.., > Baotista tabel.ecim-nto commercial em s. Ma-
~- -:a.çà.o, v-dindo dOlS meses de. li D~ o.,.erarios oue trabalharam na turudad~. Santos, uara idrnur e· !'m Serra mede - Dft r1ct >, oatrando o imposto 
t. .'!H'il J.:J. forma d1 lei. - Defend, a1Tumacão do material e viailancia De Alvaro Joree & C. ~rendo Branca.. corresoondente a urr. seme-tre e! .ac-

idem 4i,e d. L1,0~l Caval~n;ti tde do deposito de obras publica~. conser disoensa do imoostc.. ~t' u1t l""X>racã_o E...'{PEDIENTE 00 ..1lliIO DO cordo com a let. 
A:l.>uque-rq· e. pmks. ..... ..ora rudunei: a.~ t,o de cadeiras para o Thrntro Santa oa.ra kerozene e i:razolma - ln<ltfer1-

0 
\ -f De Mwruel :Pl:lr~ncio dos AnJO:,,.. es-

Cl.f"' l.J.J..~c ~ Roc3.. pEdind?" 3 mese:- Rosa. etc. - Paguese a ouantia de do á V!Sta ~os oareceres._ . . Peti ões· rnbel~ctdo com oeouena taverna em 
, liC'- nr .... lJ. fórma da 1e1. para tT3 435$200. _D Joao V1cent~ de. Ab1eu. o a ca- De ~ 

1
: · d e . , ')e(fin-ao Ca1r.á1.n. o.d.mdo baixa da collecra 

t; mcn,·-1) .;.;."' ua ..:.al .::.r-. fVid~ desp-a Contas. mtal. r:::-ouerend? dlSP',:msa . -~ um baixa d~ nc~~ieº• zrmJ -:;.1a Mesa resl}ectn·a - Defendo. natrando o 1m-
~f_n_ -.~0527 <~ 16 d.: agosto fmdo1 - De José Valdez do Nascimento. pelo ~~~~oae~oe e~~:\~~· ~\~~!fe~~tª;g; d_e l<:.ndas dl e .l \11_.ide. sobt_• dooes;occo"rºctrroe!~mnda.;.nle~·,·. a um sem~trP 
,Ll'C" '.l a.Iue-uel da casa aue serve de deposito u .k.ilos de a 10 r 1 1c a:JS v1.s; \,AI 

de batatas, em EsPeranca - Pague- falta d~ fu~clamEnto le1?al. 1 to .ser a. m .· ~u dn: l '.) \t';·~ 1,. i tmÔost~ 1 . De ~mvgd.10 Sarmento ~.: Sá. J)C'-
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIAlO 
Decretos. 
o Intervenl,r F'ederal n«ste Esta 

e ... ,-ec;. lve di5p 0,-;ar, a pedMo, o dr .. 
J,;;., sr,.., <la s;1va do posto de. capt­
t~ rr:edit'O do 2 B;t,?,-~ã.o ProVlSOTlO 
q,1e f'X.c'rc.~ cm "'"'mm1ssa) 

o Interve , 'l. Federal neste . Esta­
do, scJ,...-dr J<"C-ar. a pc,'1d-0, Smdul­
r ho d<" A •1mpçã-0 SanLiago <!º pos 
t·, de~-º ,,-,.:.fnte do 3. Bata~ Pro~ 

r O da. Pc:11-ci&. q4 ~ exercia em 

c~
1
1ti·t:~en.t)r Federal neste Esw 

<lo r: ;oh " remover o professor Fr~­
llL-ta do AL-ncar Nev~ da ca.j~ira 

< ., ~=-') m.a.:·culino da villa <if:. Mise~ 
L ,r<li3 para o gru?O esool.ar _ Ga1:19-

,. M~llb" da cidade de Pnncc-sa.. c<e­
veu.d::> apTf"'..:ntrar seu titulo na Se-cre. 
t.n-u dl Interic-c e &-gw-anca Publica 
a. nm {e ser devi.dame!lte apostillado. 

o Ln '"', nt 'r F",cleral ne,ste Esta­
c.., rc__)olve n~mf''.lr o proft'SF.l.lf nor­
malisl:1 Frnmoellmo de Alencar Neves 
para exercer o cargo de dir.Pct.or do 
rr11µo e.;cr.,lar .. Gama e Mello .. <la cL 
o .rele d,,. Pr1ncê~ 1. servi:ndo..lhe ct.e ti 
r,u.ll "l a pr< :: 11te portaria. 

o L1:•"'1 ... r.1t::>r Federal neste Esta 
(o I"C.::i-Oh , .:m .'ar o sr. Ant:mio He­
ra-cl1t,0 de Almeida para exeroer, inte. 
r:naml nt<'. o cargo de professor ciA 
cadeira ào F xo lll.iSCulino d.a villa. de 
Mise1·1oordia. wrnrdo-lhe de titulo a 
pre:;,0 nt.E' r rrtaria. 

O InterventJr Federal neste E6ta­
do re~olve exonerar o s::. Antonio 
H' racllto de A!mdcta eh cargo de pro­
f,:i.c;,·'>r :uterino do grupo e:-;oola~ ··pa­
ma t'" M.ello~· da ci:..ade de Pnn:esa. 

O Interventor Federal neste E.;ta­
do 1·c ... olw· disl)fnsar a. profE~sora do 
grup-,. csr:J!Ur ••Gama e Me'1lo'" da cL 
cla<le de- Pnneêsa, d. F.rancisc-~ Vi.an. 
na , a Ct 1.1..ha do cargo de dtre-ctoru 
do m.?smo grup,o que \i.llha cxerC< ... lldo 
interina.mecle. 

SECRETA.RIA DA FAZENDA, AGRI_ 
CULTURA E OBRAS PUBLICAS 

EXPEDIENTE DO GOVl,;RNO DO 
DIA 9 

Folhas: 
o,, detentos oue trabalharam nos 

services d2 recon.struccã.o da casa de 
sirg-aria. do Instituto Serico. no pe­
rtoclo de 19 a 25 de a~osto p. !indo -
Pague-se a Quantia de 54$000. 

De Paulo d, Almeida FJtrias (de_ 
tento). pela confeccão de vassouras 
para a Cadeia Publica - Pague-se a 
quantia de 36$000. 

Do offlcial do Registro Civll da 
villa ae Cab,dello - Pague-se a auan_ 
tia de 23SOOO. 

De dr. Nelson Dantas Maciel. dia. 
rias a aue fez 1ús no mez de aia:osto -
Pagu -ce • quantia de 132$000. 

Do pessoal assalariado do Patronato 
Auicola Vida! de Negreiros - Pa­
gue-se a quania de 2 :085$100. 
• De dentista do mesmo Patronato -
P 11ue- e a quantia de IIOOIOOO. 

Do p ssoa I eff · cti vo do mesmo Pa­
! rona to - Pague-se a quantia de 
9·~iS:iclal do Re11lstro Civil do 

se a Quantia de 210$000. De V1ctalmo & Costa, Tft1ucn•ndo de mcon n . .. .l : -ndo uor dmdo can<'f"l~am -nto do 1moo~to do 
De AJfrzdo Watlev Dias. oor forne reduccao ii ,moosto em oue foi col- Jalta d• íu n r. 1 . g 1. • St-u _e~tabelecnn""nto de ~ n f1ciar al-

cimentos feitos á Imprensa Official Lctada a bU.d oe~uena fabri~a. de ba.- D= Ck•' lux~ cava.e ,1ti, pedindo C'Odao em S~ uza - lnd f -rido, á vls_r.a 
- Pa~ue-se a quantia de 212$000. bão. em Guambira. em virtude da I dbPi'll-'<i ., 2 0,.,.. tacão <1o imposto I do out msooe o art. 41 d~ lei n. 6,7, 

Do me~mo. oor _fornecJrnentos !eito·- crJ.St auc cs~:,w a-trav~ssand_o - _Facu.-

1 

d~ imJi-_tst~i~i __ • Dr< ,:>Sao la •. 1.:ado oela I de 2~ d fil)Yembro d!- lS-28. IlO\'J.nt·llt' 
ao Cemro Agncola Joao Pessoa - se a 1·cducc~o d<' ~O e no 1mpos~o d? Mesa de N ndas Patos-Deferido, oubllcad.a ...... , . . . . , 
Pague-se a quantia de 618$500. r<.'Querentc de accordo com o ,~ •. 3ti, á eista do Que d.,ilv<: 0 art. 21 da lei, D Jo e ::,ih a de Ol11etra, c1dàd e 

Pe Alfredo da Silva. oor material do r, iu1:1mento 43, d• lf.92. n.º 67 í de 21 de nol'embro de 1928.1 Souza, cm eisual senuao - E,rual d -
d,.. expedient3 fornecido a div~rsas re , De Jouo oares de Arau.10. reci 1.1f'rt>n- tlO\'<d.t · nl'" pu1llicada. pachc·. . 
particóes do Estado - Pague-se a do dispmsa do unpost~ em au2- lui De C!i<l.f!t' Silv" tendo d:ixacto d~ L Bruno Can·alho. P dmdv d'-;. 
quantia de 563$000. r"ll~ctado como oossmdor d.e urnri rcn:o(·i.u· com P..liuena tab·rna 11est.a .i'n:;i de cofü:·ct.a da sua. casa. d b.· 

P~ticões: torrefacão de café - Defendo. nos é· ... ,ifütl. oode baixa da rescÃ ctlvn col 1 .h,i.res m Alatroa GrmJO-e. - De_f- • .' 
Da Companhia de Manufactura de tt>rmo\ do art. 3 do l'c-gulamento 43. :~cta _ DeLiido. ou_ando '""' iini;oo;;rn ~º· ú accordo com a l.1 n. 677, e,i.;! :.? 

Fumos Veado. pedindo para s~r col- de 189..... . corresoondeme a um sern:stre d.:. ac-1.P n ... mbro de l!r-8. n.:>vament€' Pt.:-
l?ctada ~m 3.ª classe e somente- par um pe uma. commumcacão da Estacão côrdo com a lei. bhc.J.da. . 
tlimestre - IndP-frid,o. -i:X>r falta d{' ~1scal de Conce;cão, sobre ~ ausen. I)f> -P dro Cyonano _d-e Souz 1, tf'ndJ De.- ,.._fa_n~e_l H:nnot~f_ ~e Souzr_ .. 1~-~-
fundamento legal. e,., do l?uarda fiscal Antomo Ners fcr11a<lu seu estabeleciment::> roin· ouc, ndo b.1Lxa da co •. ena d-o seu --~-

De Gersino Pereira de Lima. pedin- de Sá - Lavr!-se decreto exonernncto 111 rc13 rn EC'mi·it,., .;.1,nto. pede bai.- tcbi lec1mento commercial ;m Ca.1az.1_ 
-ii.t resoecm.:t. collecta _ D ferida I ra ...... - l11defendo, por falta de fw1da-

DEMONSTRAÇAO DA RECEITA E DESPESA Do ESTADO 1 t1.~a11do o inu>o:., o correspondente a m ntv l gal 
. um semestTc d, rccocdo com a lei. De _Ben\amin Gonc_alv~_s d.' Lvr.~. 

Saldo do dia 9 do corrente 65 :090S571 ,De Joao R0<.lr,gue, da Silva, tendo reoue1cnd-0 desclassificacao da c?l-
R.ecolhimentos feitos no Th-esouro nC) wndido .seu -estab_l -cirnento e_ ommc_r-1 L_cta d~s_u est~beleei11;ento- cm _c3: 1~-

dia. 10: cial en, Gamoma Grande 1)('-(je baixa Z-lfll_:S Deferido. á \L<;ta das m10I-
h ,a Recebedoria de Renda, · • • • · • 9: -~'.JSOOO de collecta - D.1enct-0 à nsta das macoes. . .. 
Pela.• Reoartlcões do Interior e ou- ui!ormacóes De Eunap10 Vieira Carneiro. rcaue-

traa . : . . •. •. .. .. . . .. :..:1;:880:S500 De Manoe.l Pereira Diniz, est~lb?l-ci- ~endo . baixa . da 2.ª prestucão d•) 

Retiradas de Bancoa . • • • , , 

Despesa effectuada no dia 10 
Depositas em Bancos • • . . . . . • 

Saldo para o dia 12 do conente 
No Caixa Geral . . . • . . . . . • .. 
Idem de Soccorro aos Fla~ellados .. 
Idem de A. Infantil aos Fla~ellados 

E:n Bancos. conforme demonstracão 

19 .394SIOO 
O 5UU· 000 

4~:U88$Wl 
~4:229$780 
:>C _ O ,10;000 

dv cm Pauhsta Pombal tendo f cha- . .,,en e:;tab_J4:c1mento em Ca1aze1-
50:922$100 do s:u estabeiecimemo'. pede baixa ra.s ~ ~ferido, de nccõrdo com? a 

d~ calleeta - Dêierido de accôrdo l • ."· li77., de 21_ de nov mbro de 19.8, 
116:012$671 com o art. 21, da l€i n. 677. de 21 de no,ament publLCada. . -
28:894$100 nowmbro de 1928. . ba~ l'\;'.:n~;;l,.~~a AJ~UJ~u r~~":e1~ii~ 

n-. Antomo Baptis_ta de Alm('1da, menta rumrnercial em Sertãozinho 
e~t.lbel?c1do <'~n Prmcêso.. pedmdo <CaiçáraJ - D.ferido. d;; accôrdo com 
dispensa do unoosto de lndustria e o art. 21 da lei n. 677_ de 21 de no­
profi.ssao1. corr<'_:>P<mc.tnte ao 2." se_ vembro de 1926, novameflte. p11oli-

87: 118$571 mestre. visto nao mnls c_ontinuar no cada. 
ramo de negoc1~ - Defendo. pa~anclo ~ Gabri'?-1 Carolino, requerendo 

l 193'829$144 o imPosto ~orresoondent,. a um .sem·,- baixa da colLcta do seu es'abeleci-
. · \ tre de accordo com .ª le1. ln"Ht,o cm Oamuina Grand, __ DPl{?-

1.280:947$715 De Jo.,é Bellarmmo. est~b:lecido rido. Dagando o imposto correspondºn-
com cru;a ~e b1lhar-es em ~~ln PSa, em, te a um semest1t: de accõrdo com a 

d P l b 10 de setembro e~ual s,ut1clo_ - -~gual despacho. _ 

1 

lei 
Thesourarla Cl<lral do Thesouro do Estado a ara •Y a, De Joao Pmhel.! o Dantas. ,stnb,·le- D, Adelmo Ambrosio ThoPi<'l. 1"<'-

rle 1932. Franca Filho Jod.o /lard1114n de Barro, c!do em Catolé do 1:ocha c_om mac_ht-' ou~r:nclo baixa ela collecta do seu s. 
Tbesourelro geral Escrtpwre.rlo ':"mo <f desca10ca1 aleod.io, P<'d ,, 101 talx·lecimcnto em Saoé - D:!erido. 

msoen~a do ))a~amento d:- 11"'lP<\StO dP ac:(·ordo com o art. 21 da Li n º 
corresnondente _ªº 2." semesi ,· - visto 1 677, de 21 de- novembro de 1928, nova­
nã<;> ter o mesmo !uncc1on~d(} r, ... ctc- mente oublicada. MOVIMENTO DE CONTAS 

DIA li 

Existent.-..s no di" 10 
Pagas 

Exlsten~ nesta de.ta • . • • 
Emorestlmo do Banco do Bras1.1 .. 

Saldo demonstrado , , · · . . . . · • · · 
Menos o capital da Caixa Estadual 

d, Obras Contra os Effeitos das 
Sêccas .. . ..... · · .. 

Menos o Capital da Caixa de Coloni­
zação dos Flagellados .. 

Menos o Caoital da Caixa de Soccor -
ro aos FlagEllados _. . . 

M<>nos o Cnoital da Caixa de A. In­
fantil aos Flagellados . 

Olvida liquida . 

1.708:287,416 
1 :019$900 

1.280:947$715 

72:0065700 

1.208:941$015 

96:996$800 

1.111 :944$215 

24c229$780 

1.087:714$435 

20 :000$000 

fendo. á vista das .mtorma~oes. De M:mu -1 Carlos commerciante 
De Elvseu Ohveira, P~_dmdo pnra .~tab{>lecido {'m ~I:Jréno. ri.auer~ndo 

transferir o seu estabel,e,cimeni O e 1 
~· 1 ~stituicão de multa oaga - Indefe-~i°:_~d:eB;::e~~s iear;ir~n';:;

1
: 

0
_ ~~·~: ~~~· POr falta de fundamento le-

1.707 :237$516 !:~:· 8~ªi.~n:':n~t~~~;t~c~:~~o 1~~''. 1 De João Filgueiras de Mcn~zes, ·e-
1.600:000$000 a lei. querendo balxa da collecta d-0 seu ·S-

3. 307 :237S516 De Ass!., Pereira da Silva. n•dindo tab<'lecinwnto comm•rcial em Piléi<'s 
disn, nsa do imposto da sua fabrica de (Bananeiras> - Indeferido. á vista 
bebidas. dôces. etc .. visto não ter a das informacões. 
mesma funccionado - Deferi.do. pa. n, Francisco Cavalcanti d:i. vas­
g-ando o lmoosto oorresoondEnte ao c·onrellos. reauerendo baixn da col-
1." seme~tre d·, acrôrdo com a lei. lecta do seu estab :!:cimento commer­

De Marou:s de Almeida & Cla., pe- cial em Camoina Grande - Deferido, 
<lindo d!soensa do imoosto d, lncor- d, accôrdo com a 1.-i n." 677, de 21 de 
ooração, sobre m~rradortns vlndas de n1vembro de 1928. novamente publl­
New-York e d,scmbarca,l'IS -,m Re- cada. 
clfe, em vez de C bedello, como do De Borges dn Fonsêca, reQu•r'ndo 
contracto - Indeferido cm face dos baixa da collecta do seu enllenho ~m 
parec res. Cone leão - Faca-se a red•1ccão de 

De Zarco Augusto de Carvalho, 50 'n 110 imoosto do r<Querent.e de ac­
euarda fiscal d I Fnzenda, sollcite.ndo côrdo com o art. 31 do reaulamento 
PaEam:nto de diar, n ou • iul'la 43, de ~2. d.vendo o presente d.s­
com dlr!ito - Ind f ,ri o. à vista dos nacho •er submettid<> á anorovado 

1 u67 ·714$436 oareceres. 1 do xmo. sr Int.erventor Federal. 
De José Castro e 1. r ouerendo D' Simollcio Coêlho. renuerendo 

2 · S23to81 baixa da collecta u tabeleci- cancellamento (te resoonsn.billdat\' oor 
m,nto commerclal --· - • o - De- Ocmt!.nk aa li,• ~ 
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A Revdlução Paull ali I 
As forças federaes co;tinuam ganhando

1
j ::N::.!~~,.f0:º~::.: 1 

terreno - O boletim official de hontem -------------

Chegou ao Rio o contingente da policia para­
hybana commandado pélo tenente Miranda 

"Paln<'i:> Cattéte, Rio, 10 - Bole- ~r. Int •n--nt.or F€C;el1al o ,5i;!guin~· 
ti.m dn:ula.r :1." 60 - R- :ri;.jesc~ra..'11 radio 

1!stro da Marinha man•J u !Jg·nr ,1 
ap•tão-t n\;nt" Acc!oly Dorla, m­
ne:\!ato da ES'ola de Aprendtee~ \fa. 
inl:eiros do Pan\ t,s ffi':-:a-; ·~ 

)rr.ç-~s <:Ob o b~U c-:::rnm1.ndo '1U'..> ·:>l­
'.1Lo1 aram pu: a sul,j11rpr 1 L, _ n~ntiv.1 
e'i.'Olur!on:l:-i:.1 d"' Etlé1n. fA lrni.i,). 

as activ_ciactes em txia.s a"i .frent2-s "Tnt...:>rventOT Federal - P.ua!lyt> 
N'J Ext1c·t--, d~ lé-~t:>_fo1 _.1.·eir~ciad:t a RIO. 8 - f'Jli.rito v. x_·. dic.prns1 
offfn.-,na na tr,.:1.tc :.e S.:J.\.·e.11.s, co~n ccmmi~&üo, n J • j!do. 11 C.pitã > dr 
um ·.t .. - lt· n f1 •11n St"tre os pcsiçê:-s J·•ão S"'nrrs C · ta Fffti:J l,amh.çn 
d.e B.m J. ,us <l'.l E c-a!na, at1que df c11 • !"en"ar r~mmi.c;.,{i) cgund'.J : 0 nen 
r.:wltadt~ ba t in1P fdiz Nr,- outl"'.'~ lf' s,ndulr,ho S:mtln~J QUl' ua ~'>U { 
se-ct res <iJ v.dle ~b PJ:1.hyba a si- d:~p,os1ção Cl~e-fiu Mi1Lt.ar l->:raJ RIO. 10 _ 1Pelo Radi) ·- O "ª­
tuaç:i > é cpt!.ml, Lnào as. n:::: .sus Ferro Cf>ntrnl Brasil. Troo.1 drv~ri:-- jr~ cic r'J, de Joar~iro, t~Iegr.aphou 
t~,.;µas c.-onqu.lstado nevas p.:::s_çó.?s. ter seguido ter<;-.. '1-f€ira P..ira.ná, 1·ece 10 presidente OetuUo Vanzss, r:um-

S:;'.Jre a sitnação n.2s Yariac; fr.mt2-s beu ordem p~rmanecêr mais algun· ryrimentanc!o-o pela di'.'.ta de ~ete de 
da 4." D. 1. o teleg:ranm·,, d.:; dr. dias cap!tal. Estado .~anitario ,., -no setembro ? formuian10 ard 0 nhc; vo. 
Gu.s.ta\"o C.l!H.nema. qu,e abaixo trans- ral bons. Batalhfi.o c·mman""':> '11:l.1·11 tos p:?la pacifLcaçã1, pi ~r r!dad-~ ,~ 
crrvo, diz L"'2:m o que ha e :> qt_1e ~e Falcon~ nch.t-<-'<' região C3p:1.o Bonit,:, grand~za cto Br9.c.ll. IA Uniio). .1 
preterdeu ('ttab"lfc~r 11(? t..erntrr!.o df'sl-Rc:10-:t"nto C'ornel! s. S1udaç,é· __ ,,. _ 

~;1~ei!ºtr~~a~v~~'.:'~~1!~~rc;\1/~~h~~~ cordL:e,; ... - (R.) 0Jronrl 1\1:n·t'ns -_t. RIO, 10 - íPt-lo Radl') - NJtl 
t-e tmclo atting .. do o valle d'J p3.·.·'.l- .Unwida · \ cios d:l Rio GrGJ' ?e cio Sul d=2em •1ue 
nápa,nem1. crde f,n:.·vnt-:~am des-truL - os paul!.stas r.epms de trann"-Ort:i:""111 
d:as a,., p.:.nt··s, \Trd~d~1 as c~1:as d'..? ar- O sr._ Int.en•e1.t-or Feder~l ·ecebeu ao outr:> lado d:> Pnranapan~ma ., 
te cust:-s. :shr.as. o l€,egramma do cs sei.rnmtcs c.::-mmun;C""dC5 ,)!fich·s: r:ram "altar os p'JntP~ 2 --:,brao ·~e 
Or. Olpa.nem9.. a qu~ m~ I~feri,éo~- ti~~!I~~l!~;m~~t<'/0~1:t~d~~~I); ~~= ;

1
~J~nr:;~re~and1 tam~fm t.c:lac; 9.S 

USINA "TANQUES" 

w~::1'ri'~1~tim i!lf.crmaçées mhLiras: A tervrntores de Paraná ~ Santa Ca. Os Sílpad< ·s f"d:r;:1A.s ·"?-;tão re­
fren~e do tun~!f,movimentcu-P ocm o tharina. :_-om et-:;oluta segurança in- cm,~truinrln raph'\3tr~nto as "tlesmo.s. 

~;~~~ d~en~~e~; ãc~f!oa!\:;:\c~~ tog11~e:agfY:'d~i~~~~~; ca~har;na f.1i lisr:; t~m~~:r d'ii;~rn~~a ::1~~ ... d~~~l Uma turma de flagellad os 11ue neUa trabalha. 

prcpan::ição de !lrLih'.uia oue o occu- b~oo s~~[!~zªe~~;.' c;:;~~l~n~~~~d~l~ Ara~assll.-ltapt>tinj~a. (A UnJái}. o mod:sto ord('nactn de cento : cin - ~ casar com ~a J*qut>na ttQ 

~1ral~.r~~g;~~s1!:~\~tllaS.'l ;3d/~~~ ro Manu"'l d<n Pairs0,:; Mgia. e.st..an:~0 FIO 10 - íP~lo Rndio) - 'Está coent.a mil réis m<!nsa~s. t~nra edade. Comprara wn fog,;.:...o 
en,u:>s embat~s. ná; descu:da provi- Herva.l ·"'m l){l.der da.s no.2c:;as forç~s. ma!·cad:? parn s,_~uncla.feira 8 nart1-1· . O ref.erido r.,erventu.ario fôra _·es:d.~ corcel que, logo na i:XT,,erim-ents. 'lO 

~!!'l~~g1ã61~;ci:o!~~;.nal~~~~~l~tii,.,.;t;~ ~~:1/~f~:> di~~dl?'l lmha ferr~a Sao ~la da s~~unda Divi".(\o Naval qu<';' no Estado de Mina.':i, ·:>llde .:.:inseguin terreiro d.a cas~. lhe cuspira Ehl ··ólo. 
rcsta.beleceram o trafego ent:e Pcçcs O g~neral Ehzinri-0 Paim ifi )S b'l- rá d to~:lr t oart~A P~ .. ~;o~ueio do oor. l.ZCUf.rtrar a .c:ua rrec·::isa ;,aúcle. QUebrando ... 111~ dUüí3 C;JJtellas, e as 
di"' Cald::ts r> C:1 .... :-av>el, pordo r·m m:- teu. fazcnrlo Jr1uit-0s oris:,:,n~ir,:;s, !11- 0 e nn .e.,;,, •·-ªº · Ccrreram sere~am.nte os tempo~. \ pernas, - inutilizando-o para todos 
vlmento wna Iccomcth 3. movida a cl11c;iye o dr. Wenc.:>~Jau :Bre,·,?c:;. RIO. 10 _ fP~Io Radio) _ '.'!!m A Nova Republ:ca entrar:i a boliT os effoitos. 
ol•c crú. 1 Mesmo a.ssim a fim de •"'XPU!'(?'lr t . l d t 1 d ·1 com os viv~ ... e com os m:::.rtos, :'l- O hi t"' 

catn!it~a~:n:~~t~ d~osi~~~ ~~~~la~~n~Ort~s :.:iJ~~~~;;>J:· .~~t ~:iu €~~m ;lr~nQ:luz \ '.'3;':>9.!_ cr.ecavilhar aqui e alli, d€srv-0brindo pitt;;~.:o.s fo~~:n~: =~ª;~ e;;;; 
mrnt -s app: ?hfil1.didcs ~m ~oder dos l;ar do Rio G!"ande d~ Sul, 4." Re- mirnctante HerC':Jlino Cascardo. {A abusos, escandalos e ~rrns. os jornaes e offerecendo um café-
a.gEntes reacciônarios que prepar~- 1?imen10 d? Re~erva da '"'..Olicia d~ Un.i5.o). O Govêmo Prcv~sorio ba'xara um sinho quel'!te ~ bem adoçad() aos f-eus 

;~ ºe!~~~;i;.:ad~~~V~~~o m:~! 3
·Q~i;,' ~a;i:i1fndi!~d~ ~;r;~:rei~~~~~êl ~~;= RIO, 1-0 _ (Pt"'b R~dio) _ Os C9.- decreto "·~hamando á acti\fdade, :?m amaveis leitores. _ )J. 

t,e. exprime o pensamer~o do sr. João tiPs com 600 homens n'1ões da Marinha d-1 Guerr3. '111on- cxcepção, todcs c.s funccionarios 1e-
Nêh3 da F.ntcw-a. sobTI' o movirnen- Em Porto Uniã:> e União ,jq v·icb- tados em tren~ :-stâJ alcancancto 18 gislativos. m,:smo (l.QUelles di.:pem,1-
to paulist3.. Aqu?lle polittco. actu9.l- ria o p:>vo absolut.am~nte o:io 1ado .fo kilometros cauMnd.o -ic; rrdli'lr-es ·-f_ d:.s legalmente, antes das disoosiçé"S 

~;~t~nâ~ ?.sav;'~~ia ~!cl:~r:sil~f:: ~;v;;1~:1de.;r~~~i:~~h;;t~n~~ "n~:t·;1: ~e;;~s contra as ~:5içóes dos rebel- Que mandavam submetter taes :-un~-

f:nfi~t~~Tci~~~~~a s~ !~~f!~~ 1 ~i~a!ª~~h~faj~~~er~n~in:ª;i.~ f~:J~= m:!!º s:~~!:.º\;ª-dru~~!~~ns scb ,J ;;:~~~ios á lei geral das aposenta(o-
P?:;-a dois rume~ esboça d -s CC!ll prec1- mento. Re~erva d6 Paraná ·:cm mú, - - · - - -- ·- ·---· , Cat:iu no laço 1 velho Souza, vind-:, Espcc. Ai:-arelbo dig~tivo 

Consultas J1ar1as de 9 ás 12 ~eºn~k ~1;;.:;:n~s~~ P~~1~~1:~~~00 ~ce~.~!~1ªi~~s 11
1~r~!~e~nê~!~s ~~~~ld~~- PLANT~ J?A CIDADE'. do saudo&:1 Im.perio. qu,e ~';nta hoie 

SI João Ne\-1ZS, a mesmo tempo que <'b o commando do ·oronel V1cent~ - Com 1nchcador auto-' ~eus oitenta anncs bem vingados, en. CONSULTOt<IO: 

i:I~':!::a ~\11;;~~
10il~ar'~~º ;";!~: ~a~onc!'~:'ne~~?'~~!fnJ~ci~ 

1;; mntico, wnck-se na "Casa ~:~!~:,:~,~~sta:~:tads;~ / b~ªg~r;1t~; Rua. Du([ue de Caxia,, 389 
d• ''piia oontra.balançar a a.s;,in. lizm<nte falta de "'F°'º ·m to<la -0 - 1 A111"r1·c"n" .. J)01· ''$000 oitocent~s mil réis por més. RESIOENCIA -. 

"ª E"' dc'.'WTltnto ev1danc1a o rompletamf.!nte. estando n=as tro. ----- Deixemos :le lado, .')orém, a osbar. Rua Epitaoio Pe~sôa, 482 
çã~. heg mon1c·1 que S Flrnlo cult1. I na onde tentavam ,., levante abortou '- " " " • ·, 

!'~~ ~;us =~~!~~~::~~ª dc~.~~;"7,~~ ~!~t:t,:~m:m~~e, ~';,~s! mct°:ª~oti; Conselilo Penitencia rio rada que lhe deu o Tribunal de Con- M~phm a 
que v1"1~ ensanguentar o !_)'.'.l.!3 para causa rn\C'ional C:::tdiaes saudaçfü:s Reúne hote á ho,.a do costum~. nn tas, além de outras impugnações rus- --------
sat ~f9.rao de od1'"'i e arr..Clcaes Sau_ - Tcru!ntc-coronel Sih''o Van Er\'"en, Cade1a Publica, o Con5-elho Peniten- c:~ad,cs pelo ~aso typico. P onham-_::; NECROLOGIA 
daçc. ~ -:--- '.as.> ~u.,ta:rn Capane-ma, assistente militar interv ·nk>r'' 1 c,·ar,·o do Estado. tudo isto de pA.rte '.! entremos :Jachor-
S1.."eretar10 do irtencr'' 

Q,rdiae3 f':rnrlacóes - Pereira :\Lt- • • • O presidente dess:i institui-ção ~- rentemente a cons;derar que ·~~se ve-

o
chr:iªfnºs· .. cap1tão-ten°nt.e ajt1fante cte Serviço de Radio do Regi· de O comparecimento de 1000, .- ~ lhinho ganhando até hontem cinco correu ante-hontem. ás 2 11oras, nes_ 

' · f p I' j I M memb d á f ·d nú! réis por dl.s, ve,ie se agora. ,:,bri. ta capital. o obito do sr. João Gon-

Sr. Joâo Gon,;alres Peirolo · - Oc-

"PALACTO CATTÉTE - RIO, 10- men o o IC a ilitar do nião. ros a mesma re en a reu- gado, por força de lei, a :;anhar ,alves Peixoto. qu' exerceu. po~ mui-
º chere cto govêrno recebeu do presi- Estado 26$606 réis no curto e,paco cte v;nte ~ tos airnos. ª sua activictade no com_ 

dente de Minas Geraes o segutnte te- RIO, IC - <Pe)o Radio) - Chegou UMA APOSENTADORIA COMPLJ. quatro horas. - chova, ou faça sol! meorc;oxtdu· •,cstto•. pQrta,eraera cas"ªo com d. 
legramma.: a esta capital " como do !. • ,,:,nenl.e CADA Que uva! Que canja! - =' 

"Communico ao illustre amigo que Ary Tarrago, psrtencente ao 14." A írr;pren~':1 carioca tivera, nns nri- F5se velhinho - dirá .-~:on~tgo ti-;.2's- Maria Meira de Vasconc:llos P eixo-
ante .. hontem á. noite tive ,-;onheci- Auxiliar da Brigada 0:-iúcha. morto nieiros dias de agosto, um p:rati;1ho mo : - nasci p'ra u'a nova vid1! to. não deixou filhos. 

~:ed~todiep~~a}..~~~~\:![~fi~~do~ª~
1
~ emO e~~~~.~~- ~~i rr~\~~~/ta~~e~~~re;t~ novo para a sobreme.sa. Se fôr ePe ,;acudido, lamp2iro. zem 

tentativa d,e subver~ãJ da ·Jrdem "t.en- H. e. E. (:\ L'nfüoJ. E' o casn de Que nos ultimes inn:i'! rheumatismo .:i "em ·.:atnractu, ·....ornar-
Tinha cincoenta -e cinco annos de 

edade e go.sava nos circulos de suas 
r lações d~ mttitRS sympathias. do pr.omotores do movimento ~e 3po_ da Monarch;a, foi nom~ado continuo se.á talvez um prri~o oubl!.co Jand.1 

derado das Repartições Publ!cas ."e- RIO, !O - <Pelo Raáiol - o cJ. da Secretaria da Camara de Deputa. trabalho como sem duvida. á pol!~·~ 
ir~a~sa eEES:d~ae~/:J~:;re a Esta. ~~~:! .;i,~1a~~ /~~r:l: ~~ii:s~ta41~ dos, José Ri~lro de Souza. que dois local. 

O seu enterramento. que se reali­
zou á~ 16 horas. sahiu da Casa de 
Snúd<.> da Materni<lad •, onde se Fiz seguir para ulli, immediatrm~n- Di\."1.são de Infantaria, durante ~s ou três annos depois, cahiu grav-e- Contaram-me, ha mu:t<)s ann-:s, ·1ue 

te, um contingente da Força Publica operações. (A rniáo). mente enformo. A' vtsta da molestia, respeitavel anctão, de pouquinhos . .,. achava em tratamento, como pen-
do Estado. em trem esoecial o oual a camara republ!cena. em 1891, apo. cursos, fóra premiado com dez e<>n- sionista. 
chegou áquella. cidade â.s seis hora.; RIO, 10 - <Pelo Radio\ - !\por. sentou o !uncclonario, de accôr'cJ t(s num bilhete Jotel'lco. F,:,i tal ,1 Era seu enteado o dr. Melra de 
da manhã de hoje. tou á Guanabara. vindo da wnn d<> com , to d d lh lt J d · · 

Feito " sitio da cidade •J desraca. bloqueio, ,,m Sant<·s. o ncourncad;i o reg men . an o- e o t u o \ sua alqp·la que quas\ per era o ,1mzo. M.nezes. chefe da Secção de Estatis. 
tnehto nella penetrou c;em (!ncontrru· S~o Pa.ulo. (A UniãoL de "di~pensado de serviço", isto c~m Ccmeçara a sua nova pha.s-e ~-:1r tica do Estado 
nenhuma resistenc;a. 

Fôram presos os principaes ..,.es:con­
.savt!is pelo movimento, entre os 
ouaes, o capitão do porto e o offl-

M!h11~:\o Ml:iclfc~'ào~c~~~ c~~~:e~J 
movimento. 

De accôrdo c-0m a ~ommunic3çã1 
que acabo de receber, do comm&nian. 
te do destacamento, foi ororr':>tamen. 
te restabelecida a ordem na cidade de 
Pirapora, achando.se toda a Z0!1a do 
São Franc:sco ,:-m perfe.!ta paz. Sau­
dações. - <a.l Ole~ario 1\1:l<'id". 

Attenciosas saudações. - Leivas de 
Okro, offic!al de gabinête do ,nin'.s­
tro da Justiça". 

Do coronel Martin.s de Almeida. 
ccmmandente do Regimento Pol;,,iaJ 
Provisorlo deste Estado, ricebeu o 

RIO, 10 - CPelo Radio\ - O mi­
nistro Franci.':'co c·ampoo se~iu 0"'!1a 
~!~~~adn para Hello Hor!wnte. IA I 

RIO, 10 - IPelo R""1io) - Com I 
destino ao front seguiram pela m-1.­
nhá dois trens p~ciaes conduzin·'o 
tropas. CA Un!fo). 

RIO, 10 - IP?lo Radial - Um te. 
1-~gramma de Rio Branco, "'m Minas, 
diz que no ataque de Ip11L mn C'n. 
tra os bernardistas ch.ef.;ados pel'J 
sr. Octa vio Bernardes !llorre-r:1m 
trinta e nove civis e dois ~oldadcs. 
(A União). 

RIO. 10 - (Pelo Radio) - O mi. 

DR. A.1,C'IDE!lii ' 'A.!lii('O~CELl,OS 
EX-ASSISTENTE DA PACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

CLINICA MEDICA EM GER~L 
E11pc,elalml'n1e: E•tomage, lntr•tlno•, /li'lgntlo, tloe••r•• 

At1o·••rrtae• e do ,4Jr,•tr,.,a nr••ro••· 
ClJB.l B.llllfU D!S IIIIIOBBBOID.l8 REll IIPF.UAÇÃO E SF.B DOB 

Moderna e oofflpleaa to.•~t1lla9ão de Bleotrlcldade Medice 
------

DAS 14 ÃS 17 HORAS DIARIAMENTE 

- OOIIIIULTOBIO: PIUÇ! flClRL l'JllBEIBO, li 1.• .llffi!B 

• AOS PRI.l\lEIROS SIGNAES de fra­
queza pulmonar, tome-se a Emul­
são de Scott. Ajuda a restaurar 
os tecidos mais rapidamente! do 
que a doença pode dcstruil-os. E' 
um poderoso alimento-tonico feito 
com o melhor oleo de figado de ba­
calháo legitimo, da Noruega, rico 
em vitaminas. E' de facil digestão. 
Suavisa os bronchios e os pulmões 
e proporciona novas forças para 
combater o mal. 
Não demore cm auxiliar 
o enfermo. Dá-lhe quan- , E~~·~;;·· . 

A l!mulaao dt Scott r,comm,nda-.J~ para 

Tosses-lftonchites-Fraqueza pnlmoaar 
Depauperamento - Anemia - De1'1ilfl•de 

Rachitismo - Formação dos deat,s 

Ar,tnl•• e:rol'lltlb8* d• Ptlllftt,. HA IIOI n .. IU 

DI SCOTT 
Rel't- Ioda imltllfào. Acrl!lte somenf1 
a Bnt11t8*i dt Scott I ttma r-om n 
ma.rtta do homem com o bacalhao. 

4 1:0, lp , ~1Mtl 34th SI ,w York, E, V A 



·i A UNIÃO - Domingo, 11 de setembro de 1932 

EXTREMOS DE INSANIA HGIESSIYA, CONTRA o! de avlüo Inventado por um l'ldndtloi 

BRASIL, DOS ORIENTADORES DA CAMPANHA I gr~\nudldo aµpnrell1:l serii mo'.'ldo. 1 

USINA "TAtllUES" 

----- SECCIONISTA pelR (orça muscular do prapno pilvio
11 

d S
- p I t trra, ao Qll<' sabemc.;, ampln arco II A Plat~a '' e ao au o commen I como um es· modnçíV>. 1 

c:andalo de f avoriUSffll) 0 emprego de dinheiro no O.pois de concluldo. O original acN 
- • plano realizará a sua r,rimetra c<V,!· 

SOCi:OrrO áS p1.?pUlaÇ08$ SertaneJIS e naS ObflS fer• rlcncla no Canal <la M;nrhn. 

fOiÍIJÍaS, fOdCVÍaria , de IÇUdagem e de Sl fór obhd0 o cxlto qne s esprra 
coloniza ao, no Norte! a aviação estará. dP J):Lr'abens. 

Como os rviçaes da pl tucracia paulista desde- A clrurgla pnrºCf' 'e~ atilnglu ª" 
nham e escarnecem centenas de milhares de ui~;ºJ!!:'m d~c~

11~~;:~.ç,,~~ Londr.s 

s victimas duma tremenda calamidade fol realizada. ulttn,•· ,ente. wna lm­
presstonante intc,·~r:: ''.\O numa rnor_ 
mn <'')h'":.\ <'H ,(};.., !'J. ~ptal consistiu na 
estrarr"o de um olho <lo p+-rigoso 
rertl: 

.;,l dc~umento que g n.,.c.a,..,:15ancta da5 canjidaturas 
< 'I rL .1c: -:-~ de p ·ulista.,; , 

;. m -.. br:1sDeirc6 .1nai.s cs~·i in 
.-cio gover- ' ..... J 1T-pi:=-*:i.. Ppr.x~<-rn ~1:1 o: 

1 

..... ..<::- r.:c nortistas que - disc~C' 
_ u • .. s. -; p1 ndo Jl r de...~~ito da. quasi unanimt­ Para melhor esthetlzar a operação, 

\.5 n ..,uJ, e(>.•s d ·· . do oovo do N :rte expsess:i. inil. o medico collocou um olho de vidro 
~.s!l .• exc pto -J Estado cm l ludiHlmsnt.e nos st-us 20.CC!> ~cldados na giboia. <!ue vai passando adnú.ra-

J. n.-Ul!}1 ::i.rurg;n~o~: ~n ac;!;:d:nre~ª l~~dr~~!1 d:vln~~~! - ;eim~n~e bem. . 
1 ntl~!OT 'll d~ chef·:";C-' da cr..1trJ:.rrvol1içã.-::> p.1u1Ls.ta. E si Um Jornal londrmo. commentando \ '~t.a. ern .,,njuncto da. Usina. 

~ r uc!t ; ·ry:il""Q « .,..,.11 lh~s rest3 íl.. <::\5c;a mi~la du- a importante opzração, classifkou-a -------~-- --------. -
• ~' ~·:c<nções <;1esprez1veis e dep]o. d~ !'1arav11hosa - DTCK. as a.:uas turb1lhantes do At1~nt1co 1 •inda não tendo. sido re~ponditla " 

1 ... • 1t.:., .i .a.l' r,..;io , s C,3. d1gmdq 1Je nortista, um po-u- Assim flz. E aue banho colossal,... rf"<'f>"n~ nota, enviada pelo :roH•mo d:1 
i.1 J. - duianlr JU1nho de s1ngue no rosto. digam ~e A COLAR 6 t d . t-0 rram-'"-e a.iõl brin Bohv1~ que .se recusara '-uspe-nder .t 

e r11 .. ~,. pr,eparação pelo P a1n ':1 duvicb3rn do caracter anti-na- VID . ES !~ir~ ~eº t~d~ :~ da:isas. cócos n~bJ.liza, ão n<-t>iosa d~ fa~orecPr a-.. 
R p 1-.) qU;i.J. ~ re.igr~gou dep.:115 o c~cw\.l do movimento perrepista. E 1 , ca ' ,,m ai, Par.a~ay, ª'.;('U~do '! tlf:" 
p -i 1ct D ... er t:co. a opuuão bra tem a palana - os de~'.:!os nor- UMA EXCURSÃO A PRAIA DA etc. , 1 m brumoSG I pro .. rgu.1r n~ prt'Jr'.'"'"'tl"\"'OS b~ s 
~ ~ .1.i ~ 1" ., ~"nhou mdignada a m: t..f'Js que ~tão d..., lad::> d.P. Já pa1a PENHA O sol ia menmlllava n 1 

1 
(A Vnião1 

e l:.,; c.tn pr.lla dàs o ht.1cos e plu f11lar'€m mais uma vez pela Radio •Descrlpção do Pic_mc realizado cr~ousculo ouando s~ iniciou a vota _ 
t-"' r ·, _.'3.ul st;1s e deis; seus s2-rv1çat:... Educadcra Parulista. . oelos professores e alwnnos. do Ins- Su~ito surem ª tristaE'za . E os e~!:'~ Bl.tÍ:NO:"\ .\Y-EES, IC - IPtlo ra-
d t ld. _ ""14 , centra a mdestn1cti E' a !errmnte a nota da "A Platea··.

1 

ttuto Commercial "João Pes.sôa". nn nhd oeds, olud:r~,. v~z. roc:lar~m e,!!! d J-aS~ dtol __ Em \-irtude de &e ter rig-i?T'l-
'"' J ,,~ .je .1 p~tna ' DURANTE A VISITA DO MINIS. dia 4 do corrente, feita t>elo 1oven a a c ··~-. com ":"-' 10 : ' 1 , va.dn as borti.hdades er.tn, 11 B.>livia 

3. ,f ...... "15,l., nos ~micK:s, r ~ l RO D.\ ,'L.\ÇAO AO NORTE - Ann1bal Fernandes Bonav1des, estu- e:erros a!.?'~ra dommc1dos P la doe~ e O pa.ragual. 0 .;O\erno ar;f'n!tn.o 
'V ,\,.. l;.. letms se-oaratistas lBJ.lÇJ.. l lt!an.t u..se mwto dinheiro pB.ra aquel- dante do referido educo.ndar10· saudade a praia ll 

1 
d 1 ma:r.-r''l ... a um d~tacamento de t-f!das 

, "' .c~ s p: t"lf!S &leiws e cs ma ,. lt~ E.-s:tados ....-- Uma .estatlstica inf,e_ "Em princip1os do fluente mês de Assim se pa.s.oou acue e mo n ave 3.b a.rm .,5 1r:r-.t a fr(l....~ra do ~o.rte. 
rc, ,t>nt s lr'..sultcs a-0 pc,o dcs de •~·sante d'O RADICAL de 23 do cor.l setembro, qua.ndo funcc,onavam to. dia. Ficará_elle na mmha Jembra~ca • firo tle l'l.gial.a (.-\ l"ruáo1 
..,. J E: tad s do Brasil - e agora rt'nte - A ultrma viagem do sr José das as aulas do Instituto Commerclal como a VL"iao de um arco-11:5 sa u-
f27 m rm dccurnento 'd1plomati.:::,o" Ameuc::> ao Norte, ao que narram as hJoã.o Pessõa"_ teve -a senhorita Hor_ rado d belleza, d~ luz, oue e ale~a RIO 10 - Da Legação ila Colombu. 
as c..t-..s d.; mundo nteiro! 1 e~·atJst1cas, foi de grande bfnef1c10 tense Peixe - esforcada directora\ multicolor mas tao rapido ouanto ª n:cerit'Ú a llm.prem,.a. a ,egumt0 nota: 

Ap. a~ s no circulo d.e ferro das p~ia e~ Estados nortistas. Em o RA. daouelle estabelecunento educacional- eohemendade da nunm branca oue ·· A. Leg-açá-0 da C-0lombla informa. 
1 '\'28 n ~:L;n3.es, os chefes rebel<V ;::i DIOAL. de 23 do oorrente de que um . a maravilhosa lembrança de, reunm-

1 

rola _no céo que ,e,. que se p?sc.a em Leticia., rwrto 
,m .-1.-- .µe~o de cau$3, chegam a ex-1 psssageiro do uBuenos A M:iarú'' ns-s I do todos os seus discipulos, organizar Joao Pessoa 9 de setembro di" 1932. cclonJbiano, :sobre- o rio .Amazon:1~. ~-- ~~. :-tJ~11~~w~a:;:.es~~~: ~~~e ~~:i!~~-r~ a:~pll~ ~~1~;~~0~~ ~~a d~f~i~:a! ~ª~or:sp~!z"it~s; ~i~al Fer,wnà.es Bonavides" . ::_o~:p~o ~::~e~iaíi,.re~ tr:!~ ~o: 
v _ ~~~~cil"ti~:~t;:~!n~riu~ºa~<t;: .~; J ~~r~~:~tgr~~N;~ºof~:~~\~~~~~ i~â!~t~e;;ix~u~i iit~~~i~~~~~~: 1 Noticias do estrangeiro r!~~~:~q!:O:º'~!~~~trt:;~J 
1 ·t-0 tlo Brasil·'. . 

1 

r:~tro da V1açao. N:um total d.e doze Ies~~. partimos em caminhões parare- Lll\-IA. 10 - (Pelo ,radio) - Os cir- e obrigaram .autoridades colombiana::; 

~_:-c·:n~~·~;~~t.~:c~a~~::•\J~ ~~;ill~ll~ =1~1~:~~~:sjt~~ Vt~:Su~ V~~fo ~ete~~~r:l~~~n~. ce- :~e05
o ~~:~o;?,:~~feº~!~O :::li:~~ ~e~ª~~~=:a~e:=d:~; ~idt~~= 

rr:na. exJ.r?s.saVissrmo - ~xprt'ssa-se t _1:1tes ~m melho~am~tos ~o .No~. rebro de tantas lides escolares com ~aniza1o: Prf>Si.d~nte do Const.lho e ras brasileiras 

1· - d-~i~~1~,o~p:~: ~i;;e~~ 1 ;~~it~uisá; i~:~~:~1:Jl!~~: :~ad~~~I.festivo, tão bello Quanto =~; ~=~1:~t:. z~~::i: da!~p~g';1~!t ~~~1!:U~: ~~~ 
;:~:1~ .J ~~t:tr~~f~~~c~l~~s ~~~ ~~ ;;.·~~";!;e p!ra~~~ai~;;~ c~!lh;~: A' medida oue os c~minh&es a~an- :~~y1~;~~z:F~~~:·r.c~~:i ê~:: ::'~:~:~: em ~ren a ~~em na.queL 
t.;-_t--i"'!. -'" e~-:> tmtco _no mundo. t'"'"" de r~is. de.s12nadcs a c~·n.1iza.ções cav~m peáa estrada,_ iam e~~hdeé vez Cabe:Jlo: :llarinha Alfreil? lient.- Os a ~ltantes de Ui.ida. que ""\ll'-r~.~~f]~~/-: ~~~º ~isindi:r= :t ~~t:~n~l~~a~\:~t::~~~~ ~]~ ~~~ Y~e~ove~o:~~~ ª~ue:men::va. i:~o~. Guerra. Anbnio Ben~1tl1.t. 1.\ ~~ã:'~: n!::u!:p::a~~ i~(íd;fe~ 
xô .. .., p ... lit.lc .. S ~rigem em argumento -:1.n.hão 1'.ecebeu cerca de 800 C'~ntcs proporcic,nalmente. nas bandas do le- _ goH~-rno do Perú, <:cm qu..,.m a ('.olom-
em or ,4 de eu.a causa a d~sgraça de cem o fun de applical.cs em varios vante. Era O sol, 0 astr? _radioso. Que. LA PAZ 10 _ (Pelo t':,!diol _ Um bia wm .m,:,.ntido " mantem e»treita., 

-~ ele: milhares de- patricios, vi- ir ·lh:u·m-.!ea1.tos, urgentes. além ld:e: et,n pa_ucas .llor~. surtnria com ~u com.munic.âido official d.istribnido á I e cordiaes rela.çóes" IA Lnião1 
..'..l 6 e um3 tremenda calamidade. 500 c0'1tcs palia. oolonização e.stra..ngei- disco mcandesc~nte e os seus raios. 

Casq t,_""gem, e i:rlStissmio, vergcnhcso ra.: o Piauhy ~e\'13 o seu quinh.él1 de é. semelhanca de dardos de ouro. ~1!'!b~~a.1a~~c·tisósr~~ rehpo:?~ira~ TOKIO, lU - ~:lo radio, - Lm 
µ_:i.:a ~..u-nA- c~vilização! Um fla.g~ll... m:H. onnto,s, a fnn de socccrr.er as &uas UI?a espessa matta. mar~nando .° um ata. que d~ 'Um contingenf~ p.ara-11~ntant~. ~:, go~rn. º· .J..:_c.larou 
bl.l.lJ iro .1 u-:i.tw.·fza, mctivo de zorn- z r~s:s flagzlladas; para. o ceará fõraro canunho, assemelh_ava-5:. na. v€rt1- ~a:ro ·de mais de n,.il hom•rtf.; obJi hoJe que o Japao r~itara dnersfh 

;'"; "fl~ ~}f!';.:iis~ff~~i~: i~: ~~~ ,':;~~'ft~J:, ";~~ssê~~:1í,~1~s e~ ~~l:;/! ~!~~a eªª!~~'51e~~f;es verg~ gando o a f~~ em deso;dem /.\ pç!'W:: ~· rela!~~ a.pre~ni.tt' 1~ela 
" r.., i.:am amparar e socrJ rrer! •r, a~ui a verb1 dest,ina:da a empre. 1su<rrerros mudos oostados em conti- União!. · :::;!11.'';.3~"\f:.'::ChunJº\c;,cenkn'::'ó 

~ '.') nµrr.o.M G.-e "A PLüéa". da ca- O'ar cit.sn.ta mil ·f13.g51.lados>: o Rio nencia aos aue oor ali passassem. SHANGAI 10 --{Pelo ndio) -\'a- queº· !1:1.pão _não póde a.-::{'eih:r 1 r-0-
p1t1l pau11 t1, de 26 cte julho :1li?1-dc, G:·aTJ!";.p do Norte ganh_ru csrea. dP Em ~reve, porém, urna grande nu- ric-s f'tgr-ntes' ida policiei.. ja,p?nêsa em. bc.ra

1 
nla 1:'~minal 31 China ~obre a-

- lJ.-::. ,·n1 d>~c~ a.tt~sta-:ic:s ja gro~..::'. nn1 .,. ,~ui'.lhe-1~tcs c~nt-=s n~nbZm des v2m. vmda do mar. toldou o azul e frajrs cch~is 'll"nd.raram n'l Conc.es.sã1J I que te- ]?3b. _ 
n.1 c.1.·:,jtd:l!'e. !ii~lva:;tm dos ··m::ti-.- t 11ad:r:. ao comt3b da ~êc-c.1; a p;9,.. deixou cahir tenues gottas d'a,z;ua, em- Fra.ncêsa em busl'a ·C:! um ror:!anJ Te1nun~do. a,lcauton ~ue .. Japao 
}) L.i :;s (11 ciüI:za.çno r1 B,:;.sll'·. rah.vb1. teiTJ. natal d~ rr.';nüLro. fioou ouanto o vento an-o.iava_a para o qu,. sun.Punh. am 'ai.li 1~uti_a.d. o. . 1 ~~c~r~-t

1
r
3

and~mh
111

b,·a"'."'i \-1 ./ruan~e
0
~~den-

1:.., 0 6 - eh::::, e ~ri",iad:)les d.i r--"l1 I.f;C2 .... ~,"1115, oan-a fins que não P:>en~e. Logo Passou e. mais algun.s A polirla r,ppcz~e a dihgen.!•a el ·~ UA -' e '-" 
e l. r .,. '<uç.:v. E' um dc::La11ent? foram Ef)::dfica::lc5; Pnnambuco fi_ minuto5 de corrida. como um delicio- inur.;1·dia.tamente O cvnc,_tl eia FranC'""'J. -
q r • .. nr~ll""ir .sab-erá julga .-. C0U cem 1.500:COOSOOO. p3.r1a cs f·et.s so Ed.cn, avistámos a praia da. Pe- prct,,....,tou ·(l(:r.m.te O s .. u collega jl- ~ S_\? FR..\.NClt)CO ... DA CALIFOH-
C' C:J · _ :,.. e qu. - ven..::c1do ar.:::. !r .. .::!ll"r<tmFrtc.-5, f.e1T0viari-:.::i.; Alagôas, nha!. . P'Pés icontra CS!óiJ attituclf' d~s poli-: ~t.\_, 10 - (Pelo ra.w.ol -:--- De horf'lo 

1,,1 n ~-~ <I ~ .;~e n s p~vc::a. - J ~-~nt.f;o~,.r~~:111;,~r~ ~m ~~t~~~ d
2
E:;:Ía~1:~~:~ ~~ivatr~;~:(>t cia~c. nippcmiccs. ~.\ l.'rtiãc-l J ~; .. ~~~G~'~ .. !~i~ri~~t.=:;~t~-;;

0
:~~ 

.lll ,·,1 n~ can19,nh~ C' 1ntrn.,. ·.: Af.':':)re um1 ;ia.ta mtr-ress'.1-nt.e- do re- las _Paragens. Dirigi-me, então. á N'APOLIS. 10.- 1-,,,.,....le r~1.iu) -Doi~ 1 D'r_nl.f:, norotl,y :\lillctte. :primeira e:,.. 
:!.." ,•i:c~n't ,. .;.f"C.CdS, 'A Pla1:e3. htorio do rm_mstro: a .J\.1inac;_; Gzia-es ig-rzJa. erguida num alto clccllve. De. t>HJl.'i":hr-irs 11~r ... !ft~r .. ~ ;·nti~os of. I>·"ª· de_ ~aul Ber~. . . 

,,, , ~ ela r m <-sa d~ SO!:"corrcs a-::,s f<?ram f!ncamiJ?l.ia.dcs vmte c:nt.cs d2 lá O horizonte visual alarga se. os fki.tf'~ ·de- .::n·t.!Jli.Jr:~ ·n::,1uw· ,_ram a A poUC"!..'.l a.cred1b <lllf' ..... na. l'il:C ,;1h-
F1. -H n·_I! e d"' ,~.rb:l:;. pua as o-bras re!s c3-a auxilio a~ flagell.ad-oo c!L coaueiraes TI~nonta.m como sélvlcolas descoberta '<fo canh:í.<. sJcnrios:) cu~ rru a a~u:1_ morrendo :tfo~,l·b iA 
<k ~::.rje::,_te cerno de ~ es::-.njalo \'er-' ~s. 11 ?, zc-na do Sa) FI:anc1.rno! Isso I de cocar alto e g-estos altivos, a fita- nã.o ·'vc-mita fumo qu:rn1o •"..'Dl ,c<:ão Unl;i.Q), 
CJ 1 ·~:n 1"mJ. B .. s!.a ver a.s ex~rr.s- t,ud:-i <f'ict1. fID letra de .tcnna. em ? rem o oceano donde surgiu um dia o Os inve11tottS que- ã G ,e} 1 

~e. ~· QU,! .Ps~º~,.; J0~,3.J p.~r~P.\S~'° RA~IOAL cerno Uff h1~<la denil rn;,- branco cruel e mortifero. As ourissi- de Luct e FarrÚd:, G:,~ "'~iz:;.;:;: TOlCIO. 10 i-:- tPeJo radi~) - ~a. 
~ P1auhy_ ,t..;;, ~ o s ... l:1 qul..nha,:> e. -- t.r:içao da 1'!1a.gnam.111i.d1d .. do coraçao mas auras oceanfoas bafe,javam- a expcrie-lll'"i.as offi~iar,S cm. Pozzu~I. pr:1ia t!.e ~b~t~. partiu h?Je o 'lVla.-

tn'l e nf ~ • - "0 R.:.o Grand~ d0 d, ~r. J~.<: A'.'?eiico. . face e sacudiam m os cab.,llo me D(llt1o lcf~ta 1ctdack. r""ihf"ndo exceUen. der li,u~h11u;, 1rucia~do l. 1>rn!1~iraeta.. 
Nº_-. n '!l"anhcu ·• 0.::rca de 1. f.iOO cr '"1· "Rnd1cal . do Rio.) subtileza tal a -dee Quem .. aí s. n~a tes Tt'Sultados. (A União). P?, d? r?-fd a.travcz do_ Pal'1fn·o, q~P: 
~111~~t'u Al ~

3 
?..~V!~; rrr~ ~~~t;D UE NA DE NOVO minha - mente D':!rPO.Ssav~.m ,.~~~~ .,} :~~~~7A l('r;-~~) FranCLSC'O dl (.th-

• P ·n· n ' • 1 50D mlntse nelas. Sonhava a terra i•lr- WASt"?ll"GTOJ\í '1.0 - IPt•lo radi.,, -
t .' . E c·· c.m . ~ Frnuça vem se dedicando, com dgem _da.~ epocal rie 1'"1cema. Povoada A conunl5'iáo de :Pai= neutros ~m 

AI~ · f irnl!)ortanci.i. 0 e lJlYSvcrios, >t _,.tara no rendilhado reuni.ão :f'fff'<'tuada f."l'"' manhã. r,:i 

; ,~~ele 1t ~s.:2:~~r~~ ~::~:::::i:~:~a:nsC::::::~~: ~~:i::ia:[~::a d~~::a:r~::::: }\~~~a;:: :~~:::::C:l:~lt;:çãd: 

D?RF,CTORIA DE ABASTECni . 'T(, 
Ct..1.a('âo d<' ~tte!"Os :""limrnt. ""S ·"t­

r·lritçs ã. w·nda n:l fe:r~ ,1,.. 10 r · 
settmbro lll' 1 o-:·~ 

..ir fJVCr! C. ,"'.lSidera - --- - ----·----- - -----·-

~ ' </t~1~~s d~\~· :~ca:p:i;s~:;to;~~%:0tsir'~!:~::: 17emonstração da receita e despesa havidas na Thesou-
P-.. 'T kilo;;ramTI' .. : - Car P ft ... ·,..a ele 

l"'oi, t:"'aOO; carne f: _·.-ca. d<' su:n.-, ô.P 
2~CCO a. 3$000; ~r11c fr -e~ ~-J,._ 

.._ .!f em 1etra de 11ma incontida audacta c1i~ moctern1_ rarla geral, do Thesouro do Estado da Parahyba 
,,-ço á d;0 \1füllçãc ~:~ª~n;~~.;~;~~:~=!~º á altura no dia • o do corrente mês 

rM.r-0, de ~800 n 3SOOO; nme e' •· 1, 
de : too a 2!800; carne de xarqu , 

~i~:.ac
9;roo~~ r~~~~~11o~ª~tr;~<;S6a º! 

· 1 ·1~""àrv·· c:;m.::> par1 
' .. ;...:,.,. ct,·:;i'"s r.e E assim. com a maior admiração 

11." .-.e:"~- \~t~/\~L';;~i:~~-i~ de nossa parte. soubemos haver sido 

RECEITA 
Saldo d-0 ctla 9 do oorrenit.e . . . . . . . . 
Reccbed01ia, pJc. da renda do dia 9 

1?· ,.·.··m.:t e 11,nLda-i·· I ccnc:;truido rm Paris um avião estra_ 
, 1 rn'11nri t0~oherlco, cuja ntilMa.de nas pesqui­

deste . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mesa de R<>n<l•s de Itabayana, p:c. 
· do arrecadaçâ,o do mês de agost:> 

l r :i -~ ,.,1. ~rio ue <'Lrn~ 
e. í!'1 s:.tc as qw• propul 

fttturo as nquczas dwn~ 
1eg. -o JY.)Yoada per gent~ Ia.t:o:i :J.. 
rY, •::r!t? ·e ·heroica. tão a~Yga.d.a á 
Fua tuTa.. qn -· - é da hl'5toria da.s 
. • .1· ... , -- mal cahem nos sertões as 
p:1m1.!iras gotLa~ d" c-huva. após os 
g~ ~ t!-dr" f ~-ag:. :;;, \" 1 tam tcdcs cs re. 
ti:31·• ,;: a-::& s ·u5 lares e a 6ua 1av,c~J­
ra. ,.. , 

T J}'""' ·in .,.ião - na opinião d0t; 
t.:-:-1 ! · f..Et3S - ,. :ar,da.Ios adm:.nistra-

~li_'.·~~ ~!:e~~p~~~~· s~~;o~~ 
Ç 1s ,ic: ·mJ.S de-s: terr,e,motcs ~ das en­
clYnt:s; e cs m4lhõ.,.s em:oni . .gad,03 pe. 
la Italia, p•la Hespanha, pelos Estadcs 
uru,1 ::3. nas grandes obras de i.TMQ'a­
c;i.) d"~ r:uas r:0 gic:-1s seooas e na assis. 
t.n-=h ao "'eus flageU.a•:.1os? 

M2 P'R a 1.1.ue insistir no ocmm.~n­
tc.r' (!, ta.e• e tão de,prmveis att~. 
t e ® 111-Sa..ni:a. fJlJOCiosa e de lnfe. 
r: .:l v:ls ée sen•iment:is dcs prometo. 
... s da guerra c!vil no Bl:81sil? ! Elles 

r:,voltam ocm o emprego êe rrour. 
rrçam:nt rics no rombate ássec. 

cs.s scientlflcas será indlspensavel. 
O possante apparelho, que foi 

C'onstruido nas offidnas da. Fa1num 
Cta., realizou a sua p1imetra expe­
riencia nos arredores de Tous.sus-le_ 
Noble, com notavel successo. 

Segundo a opinião de varios tech­

n 1tt.mo .................. . 
Caixa d• 9occorro a-0s Flaig<,llnd<'>, 

r ,cebldo n,data de Fernandes & 
c•a., da venda de 1.016 saccos de 
a..c:..sucar ........... . 

Cobrança da divida activa . . . . . . 
Descontos em veneimentos de func . 

clonarl-0s ....... . 

nicos francêsts, a. novel 1n,·.enção 

I 
Banoo do Estado. retirado nrdata .. 

victorlará &em o menor empscilho. Banco Central, Idem, idem ... , .. 
t>entro em breve o avião fará uma 

viagem ás altas camadas estractos­
ph:rlcas. esperando-se alcance exlta 
definitivo o extraordinario Invento. 

A aviação progride, dia " dia, de 
modo espantoso. 

Ninguém lhe negará apoio na 
época actual. E disso estamos mais 
do que cel'tos. 

DESPESA 
Vencimentos de funccionarlos . . . ... 
Secretaria <li' Obras Publicas, d1ver-

•as folhas de operarlos . . . . . . . . 
lnspectorla Sanltarla Esoolar, despe. 

sas de asseio no mês p. fln4o .... 
Imprensa Off\clal, adeantament0 •. 
Montepio do Esta.do, pJc. do seu cre. 

ldlto de setembro de 1931 •. 

O homem se volta oom especial Banoo do Estado, deposito nJdata 
attenção, conform, observações dos 
entendidos. para adoptar o avião de Saldo para o dia 12 do corrente ... 
mOdernos app\relhamentos, 

9:500$000 

12:500$000 

12:000$000 
208$000 

2:172$.S(l~ 

9:105$850 
5:435$750 

16:714$100 

1:546$200 

33$800 
100$000 

1:000$000 

65 :090$571 

36:380$500 

14:541$600 

116:012$671 

2S3CO; ba·ra.lhau, cte 2<800 a 3sr11><1; 
t ·n,l1á. de 3~'ºº a 3~00; b:.'. · ·, ,,, 
glésa. cte $50-0 ~ 'lOO: 1nham . ce ;,300 
a ~00: uue-i\_ vnlli) ..i. 5 5no a. 
G;;;l'C1;. cd m <'e .... ·ig" .l · 5''500 1 
6S:>IJO; assuc1r cnstal, ~70:1: 1<km 
trtturnd~·. $700; idem refinado ::~ 1. • 
$80D; idem. idem de 2.'. $70<1; id:m 
bruto, $500; anoz, de S700 n 1 ncr; 
rof~ em grão,, de !. 50D a IS'IC" 

Per cuia - Feijão mttlaLnln ~ 
3 ~00 .a 4<:JOO; ijem r.rcto. d' 3 C"' a 
3"500; icle-m maca-s:"ar, (1~ Z-000 '1, • 

2~'>00: fam. 3•000; fa··mha cjs 1"2'"n 
a l "400: milho. de 1'i70D a '2soc~; l,J.. 
ta:. dê>c•, de $5CO a i600. 

Por: cento - La.r::i..njas. de 4"r"fl .l 
8$(Y'.,O;; bananas, de rn.ooo a 12$' , 

P.::~: unidar'e - Cócos sêl!~c _;.s, Gc 
$200 a ;:.:ioo. 

rt01'AS POLICIAES 
)tequerim.entos despachados 

'A • Ohefatura de Policia e,q:;edrn 
s_alv.-cnducto, c·m destino ao sul 
l:I.O,PltJ.S, as seguintes P'E.Sôas: Mau,·i. 
cio R.cs<:nthal e senhora, dr. Jcfo 
G<hçalves de Medeiros, Ma,nuel 1,c,,,. 

19:394$100 dr•s _Fllh!:·, Romeu Jaooba10 de F'i. 
guerriào. Sonia Sohor dr Vh ''huo 

9 :500$000 J:Jl"fcn 1%~;. ao engelilielro bRu. 

1~ Ri"..~ NC~iato. ~'> Vie.<rn, .Jv,e 
: _,: ~·~!' ~'"V:;!~~ei:ºq~! !~ 
r .. t u a an,t çã,o. Os dmhelrcs da 
naç•~"df!'li'!JIIII eet"V'lr !)ara as vaJo 
rizaçé_ artiflci1es de S. Paulo, para 
<JS fa,·,res ás industrias !ictlclase pe 

Communicam de Atllznas que o 
govêmo deu ot<dem expressa ás au- br~ Gera.l do ThllOUirO do 
toridad>es para que -s~ja construido, rr..,. 1'1111., 

87: 118$571 1 -
• ·- uwll"O uc, Jose Romão da Silva,. 

Estado da Parahyba, em 10 de setem. ~~~ =~~osé Se~ _:J_ 
.,.,_0 Bard-8 de .,..._, ~ t Souza; e Beverl!oo Xavier ~ 

sem perca de upo1 um novo t:,po ~ pral ~- lJog&vamº~~~~ck,~º 



A UNIÃO - Domingo, 11 de 11etem'f1ro de 1932 1 
t i lls hlsto Lc SuJ>PÕ que De Jc-.,é de Brltto Mala, requ•rell. • ~ 98 - 5G. . 

Q N Q R TE E Q SÃ Q p A U L Q 1 :::;e:., :,,1om1c: c:·uh-alc /.oct•, ~ºr~l~t;,t~f!J ~~\'x::s~ •. d;.~lv!; 4.oi;t'l~\t' d1iL n. 206 - UnU'<;nne 

PÉ R E PI S TA as grandezas. O S"U estomago !clrlJ.'n·."1,ºt'o'i;ã<l'o "1~t·ª1c1·oconll1e11ctoa.r o C"~abe1,, iA~.) Fr-.t.ncis,·o Ftrrdra d" ou. • • • &U vrntrf"' de tal modo ~ dllatarnm .... 
d d º '.", Oswnldo P2M00, rrquerrndo dis \:f'fra. imqxctor lnte.rino e. DE ARA' úJO I QUC º seu eoraçã-0 se}º' ,~ uzin º . 

. . 1\t.r-< 1.hianUo O seu rtgiono.llrn10 d''S. pe-n..;u r.odo !!""posto dded i~\~~-p~·~ C:..nfEl"C' rom o e,rigino.J - Victalia~ 
O.S p::tul;stas na pr-sidencia da Re-1 com quem ..'.> hip.e rbo.llsmo yer1epJsh I t, tl. l C aLu,. 3 r~~a ~\n

1
:1~~f~·;1~ 0:u~ ~tta das infcr- no d,· Alm?ida To!,.Cano, sub.inc:.ptct.or 

publica ~ó vizavam o seu Estado. comparou. em pleno parlamento. Sã) t~;1t~u.~c ~l:1!.\~t:·:m~reado~·~\u:r ma~õ·s A.?• u~cçáo. ,·0N:,.:~u10 COJ\SULTJ\"O 1)0 F.~ 
Para el!e, :\~ mãos abertas, fJS ·'!-Ofr3.s P~ulo e o~ ou.ir'"\5. E:.;t.ac~,cs, 'l ~vnlu ~ bg. . servilizar a na.c;ã.o. TADO 

l!llcos escancarados as sub.,en- çao " fez µarar, $UIJst,tul11tlo 1•·cv.!. su iuear l lU:.GIJUl>N'J O VOLlt.:IAL ~ULITAJl 
~.u 5 rarr.s.s. Para cs ~utros Kstad:".'i,, cleitcialmente ,) JnachJ:ii~La , ·b::i~ n~- O grund.J corp,o. e.c.;tá posflt>~.~1" 11 ;.i.dO Zc~

1
!,_8íl~1:~~:J Gu ufitição e .... 

0 
RI·. Part"cer n. 50 Aµrlgio d'!! Car~ 

rincJpnl":uente nortistas, uma sovi- do que nos lernva a t.cd.V,'> a.o de.5.a..i- por uma alma Ctitranha, clla.boli~~ch gl..me-nt:., Policial Mll11..air do Esta.do da ~::re;:~~o~!!nllci1:" ::~! ,i;u~~~trÍ. 
~aria rcvoitante. Foi assim que São I tre final. por pcn~amcnlos de adio, amblçao • iª·rªJ,;;i::;. 1~~:;;;,'t e!º J~""J~so':;, buinte dcs ramos de ropresentaçi.'> ·> 
Paulo progrediu e se fez iuna nação Mas a \X)llticatlia é wn rlclo, e um destrulçao. . ,. 10 de sétembro á•· rn32 . conta propria para bacalháo e nu. 
dentro da naçiio. N~.s.se procedlmen. vicio não .se domina radln1cI1te. 3â, Brnsllelros do Norte, liberta.: -,ao F!<:rvlç-0 para O dia li <domingo\ tros artigo•, e stiva. desejando n-
t.o. cstreitamentf'. 1·cgi[..n:11.!sta bavL1 Paulo quer rí'Cobrar a hegemonil I Paulo ct:'s..'-"e !;sp.~rito de lopr?sa). ·1 Dil. ao Regimcn.to, 2.". tenente J-;.~é troduzlr cm ena nego~1, a imn'Jrt.ZçáJ 
um fim ~.-11lto. Fa••r ª.·º São Paulo p.1·cl1'da, q11•r ,·•staurar • ·,1.cpublica cx1>0llaçl\o e d,e<..:n-1c1onal zaçao é J.m O::,mingue,=; Ffrreira: adJtmcto de dia de kero_Cnf"' f' gac::olin-':1_ r~qu,~r~ub ao 

v-..... 4. ·.,.... ...- " ~· .1.c Regim-a.nti. 3." sargento O.sêas Tn fl'. Jnlcn ntor F~:lcral ) CC,W') r1-
UU1 cstndo tão potent;? dimtro da V<•lha co.rn totlns a.'.l loucurn~ que ;\ passo .ef11clrnt1

':' na ohra da !'lOti,"'3. uo~·!o de Ancb:ade; or<l?m á e.o m('nl o em cb.\)ts. no Jrçam,.,nlo cl':l 
federação que ~ e.st.a wn dia qui.ze.':i- l)erdera.n,. E lançou.se ó. guPrra. ci. red.empçã:> politlca.. M. dado cornrtelro Pedro D"lph:U10 . E~tado, d<'s citadcs artigos, visto .. ~­
se dispensar as luze.s de !-ólla l1tge. ~11. A's rU'mis, :m uom<' da integri::la f·~~~~vi.ço vara o c!ia 12 •segunda ~e:a ~:ol~~;~~c; ~P~~or:~~u:;~ 
monia civilizadora. a policia paulis- IJe:,,va.tram...iio certos ::onceitos do de nacional! Dia ar, a 2giment~. 2. o tene .. lle An n:.dorrs de um rr'.'.>nopoho d.e çaet-:> 
ta. que chegou a ser instru1da oor ------ ------·-- t.cnlo corrfla Bno;ll; adJ1tr.cr:> de dia oara três ou quatro ~mpr?..eas 1nt;t\1-
missóe5 estrangeiras. tomaric ·~ntãc p A R T E o F F I e I A L ª" Rcgimrntc-, 3 . o s:ngento Naza1·i,::, ladas na Parahyba oe:rt~nc?ntec:. a 
a. palavra pa.ra eKpôr.nos e impor.a":'-; Góes; ordem á g C?lh so:dado corri< - ;~~~t~~/~d~~~~~~o da d~m~~~Ul~~ 
" vontade do seu Est.ado pela bocca (Conclusão ela z.• parln&) NQuercndo baixa na collecta. do s~u te~.11::~';.\;':ão ~~rác~m~és:oa: pato pela ~levaeéo de wec;os que ·1 ·r.0110. 

dos-canhões. . e~ra,•,:o-·de-;.;u·1·a de d·3semba-raco_ - &rmazem deEtnfTl.nl::..dA,a de ª1to1?odão cm as guardas da. C3d<2ia PubHca e qmu-- P01lo -?slá cr"'ando. 
A, ~ Prlncêsa - gua · spac 1 

· tel do Regimento. Feitas as necessarias indag:açê,. s 
E' 0 que está agora aoonteeendo. Ind<'ferldo. á ,'1.';ta das inf~nnacoes. De Onildo Maia, de Ca.!_a~eiras. em Boletim numero 2l l _ Unlform,a _ documentos 'm ·rnm•xJ _ verlfl. 
A revolução triwnphante não quiz De Francisco s::r~ Maia. r-eque. eJtual sentido - Erual despacho. 5. º ca.se que. effectivamrmte, a s'tuação 

conseiWr na continua,'.io ct.es.sa JXJli. ái~~o ~;v!fi':'i~fci't~e i<;,;;•â~0~~~~;;1,1: De José da Costa Palme~a, groprle· p,.ra 0:01,hecimenl-0 da Guanliçáo, actual dos mercadores de Kerosene ~ 
tl·ca anti-Ilaclonal, cre~dora de Esta. baraço. _ Deferido, devendo a cert1. tario de um machlpnlstmo e es~arJ~ do Reg-imento e d<vida execução, pu <;a.sohra na Parahyba. em relação â~ 

car algodão em a os, requer n bLco o seguinte: , p1acas de São Sal·rndor 2 Recife, e 
dos.pto~<'ta.s com Estados.sateletes ln'· dão annexa ser colla<'a ao canl,otc baixa da coUecta - Egual desoacho. 1 _ Offcreclmento de dobrado - O desfavoravel. a raber: 
ralldo em torno do goyêrno º":'.,trai. daDgue iaArteixqtur1alinvloadaD.a11tas. e1n e=•al De José Pires Xavleltr. r,aultre'}do sr. capitão r<;formado Camillo Ribei. l Kerosene: 

mais d , -~ restltulçã,o de uma mu ª que ue 01 ro cffereceu a, b1nda de mu.s1co des. 
Mas certamente o que.. . e.agra. , sentido - Deferido, devendo a gula imposta. pela Mesa de Rellda; de t,, Regimento o dobrado denooúnado Parahyba. ca,xa 4~$COO 
dou ao São Paulo pollt!co.iJldustnal em apreco ser collada ao canhoto l'?S Areia por infracção ao n.• 15 da ta. .. 0 Patriota ... de sua autoria, em ho. Bahia, talxa 4.$0C'O 
foi o projecto revolucionaria de revt. pect1vo. . bell-:t ann~xa á lei n.º 677. de. 17 de mtnagem a ·s nossos destemidos ca- Recife, litn $800 
sfo de tarifas, 0 qual. vae por fln,. ª.º, daDe

00
An
11

eettoaniod
0
Leãseº'u1"!1sutear,p1eedo111~.;'~~~ novembro de !928 - Indt!erido, á maraC:as qu; se batem no "frcmt .. 

1 

<uma caixa de duas latas 1~ c:nco 
h • "" vlsta das informações. centra os rebeloes.de s .. Paulo. deven. galó.es <:orresponde a 36 .litros•. 

p:oteccion!smo excessrvo _que are .1m1 commerclal em Joazeiro - Def.erido. De Movsés Ban-os. tendo acar,.,rtc do o sr. 1. º tentnte ajud.'.lnte int:.ti. Gasolina.: 
Edfiarizou alguns :ndu.stnaes paulistas oa'tc.ndo O imoosto corresoondente a com a su:1 casa commercial em Cam- ro providenciar pna que ~eja cata10. Parahyba, ca:.xa 5~4!000 
á cu..c:t.a de milhões de contribuinte::- um sem?stre. de accôrdo com a lei. pina Grande, reQu-er baixa na conecta gada r-.J n6Uectivo arch.ivo a referirla Bahia. ~a1'Ca 'l,""ISOCO 
nacionaes. Matta-pilo inconsciente De Luiz Gu_imarãzs, reouerendo - Deferido. peça. 

1 
- , Rec1fe, cJ.\xa 19$.r~ 

Sito Paulo tem vivido como este i)ara. bMaiseixarlcdoard""1alle_ctaI1d1dºefesenudo,bilelm1arfa~crn, De Darcltio Gomss Raphael, reela- II - Recebimento de telegramma I Fala:cé~ wb·e a imponação de "º· 
- mando contra o lançamento fe1to pela _ &&i.e oommando recebeu o ~egmn- rcsene e f.'3solina diz.em a-; '.Y.>Il·Oa­

sita enrc.scado á arvore de nossR. na. do oue dwpõ~ o art. 41, da lei n.º 677. Mesa de Rendas de Alagôa do Mon. t,e telegramma: "C:>mman<lante Mau- nhias an,ericanas que ~·os noY.,1-
cionahdade. deímhanda-a dia a dia de 21 d, noyembro de 1928, alterada t?iro _ Indeferido, á vlsta das in!or. rici.D - Regimento Pclicial - Joio importadores abri.raro forte campo. 
pela sucção de st1as ,:splendidas ·.:eivas. pela de n." 698, d~ H de outubro de m~Õf'S~verino Pereira de Lyra, guarda :~s:~ ;;_v~It:~ª;~ pa~:~~n~~~~·'.l ~tc~m~a1~~~~s ncfa~:~tena ::~~~:;~ 
A Revolução fel.o pel'der :.s,a 'outf 

19
~; F,·anc;sco Se1·.rtno de M"deiros. fiscal da Fazenda, requerendo percen viagem até Ita.raa·é, segum:lo Fax.·1a. cidad~ de vender a não ser que ·e 

de vitalidade in.;.x;:ptaYel. E!s V:)f. r ouerencio baL~a cü1 conecto. do seu tag,en1 sobre umas multas que Jmpnz Abracrs - Sargent,::s W:31fredo '° CJ.r~- quizessem sutmetter a um enorme 
que elle '!Stá em armas. estat,:leeiment,a c~mmerciat .em !>ão - Indeferido, oor falta de fundamen- ta.no". preJulzo''. Pretendendo fazer " d'. 

O ccnstituc:OilBl;s~'O é u:n ,re'.o ~r~e';,;'l;i!~â!~%O...:"':if1~".~n;;,~; to J:~~~sé Lins. pedindo dispensa do lNSPECTORIA DA Gt'ARDA CIVI. ~~~;tr:ij:: e ~5 ~~~m~~J;~~·~'. 
que o perrep,smo é O fnn. O "orte de accórdo com a lei. unoosto de incorooracão sobre fumo CA DO ESTADO exoóem cifras pe!as qua~s as ·iw 
Vil-eu durante 40 annos sob :'l indü De Odilon Marója, requer~ndo can- vindo da Bahia oara sua oeauena fa Jim:pe~tçria da Gl ~n-<la Ci\ica do E~- f.édes em Joá.o Pessôa ~ is ~ua.s 

:::e:i~ªS:mº ~1:::0

;mdo;;~·::~m-~; :lbª~~i~~~io dâe_ ~a r=1à5:bd~\~: ~1i~d~e;i~6~·fi~a ~eªi~d~~~r:i1~ ~!!~Ilb~~ru-J:11~~. Jcão P~~óa, 
10 

e? ~g:
1
~i:~e~ga uJ;~~i:re~f';:1·dii~n-~~~: 

pref<'.iU solf:~r tudo ~s ::Oilt:nua'. ba~c~0-; ~i~~~- ae O!iv<lra, reque, le~. J. B. Vlanna Sobrinho, pedir.do ~i:;,"if ~;,~;~! 1i,i~:ú.'1J~' !. :;:.s~! ~';\~frf:ct'1:'ó/~;!/âe;~!: 
hrasiletro. Sa.o Paulo na,.J '.';Upportot rendo baixa àa coll:.cta do seu esta· cancellamento do impcsto de mdu.>- classe n 1; 1ondantes, gu:3rd.as Ge 1. tos e5pecia~s e outros ..,nus, r~ont-~­
dois annos de ostraclsmo. '!lão µódr bcleclln:nto commercial em Souza - tria e profissão. visto ter fechado seu cla..<Se l'S. 6 - 10; p~nt~ de S1nh1u:i. oenrlo. tofa,ia. que a ~ncorrenc ~ 
viver longe das graças 0ffi.ciae.~. Deferido, pagando o im1}0sto c01:r:s. estabelecilnento comm~rc~al ~m An· guarda.s ns. 52 - 62; guar::·a de qe1t:~ l está detemlinando ~ ba:.~'l de _or!c;"'"'"S. 
Q t· a dirigir O '!>'ais n.ã.o oondente a um semsstre. de accordo thenor Navarro - Defendo. pa:,:anclo tel, guarda, ns .. 33 - 114 - 30 - 7,. 1 para ambos ,s art,g,os. "' balXa de 

uer con mu ~ ª r. · c~m a Li. o imposto oorreEpondente a um seme.3- 1=,rcm:i:;t1dão de 111::· n.~ \ gu~r_d<:ts füi. l preçcs é w11a vantagem para 1 ·~on-
obstant, o abismo a que ·1. \mpe!Ia. De Sebastião Gama, reciuerendo tre de accórdo com a lei. . 58 - 59 - 108 - 10[·; pcliciamcntJ sumo que o govêrno dev? ·'nersmep. 
Exige.o agora por bem ou por mal. baixa ua colleeta de sua officma de De Cícero Alves Torres, pe,jmd0 <l• capital, guardas ns. 55 - 84 -1 t•r por todcs cs modos. respeitaês a 

o Norte, mais do que qua).,qn,ir ·JU, ccncsrtos de automo.veis em _campina baixa de classificacã.o do seu estab·,-1 04 - 139 - _4-0. - 18 - 101 - 60 -· cq. uldade que de,·e ex11:tir. n, ta· li:> 
t , amento de Estados, dZ>-1 Grande - J?efer!do. de accordo com l<'cimmt.o commercial em Patos -- 69 - 78 - 9o - 60 .- 87 - 22 - - e tratamento entre .35 J.ITloortad01 s. 
ro _ agrcp . te • as informaço~. . 1 Indeferido, por falta de !Ulldamento 104 - 81 - 137 - lo - 103 - 131 - 1 Isto posto é ac,onrellmnl ,i1v1d1r ·1 

oppor o seu ,eto_ a essa pre nçao. De SimpJicio Moreira Pimentel. re, le<!al. . 56 - Ul -.93 - 123 - 132 - 80-:: impcst-0 por clas..<e- - 1.•, 2.'. 3.• ' 
A politica de Sao Paulo, excessiva querendo modiflcacão da collecta de De Antonio Francisco de Lima. so· 37 - 77 .-:- 63 - IC~ - 41 - 44 - 2°, 4 , _ 8 partir de importadores de 

meme re!rionali.sta é un1 crime d< ssu macl11nismo de beneficiar algo. licitando call. cellamento da collec. ta 

1

27 - "º· flsca1_iz:i.çao do transito d tr;nta mil volumes de air'>o, ,o, • i·.­
Jesa.nacio~nalidade. oerto ê agrada. d.ã.o e!n Campina Grande - Indefl>· de industria e oroflssáo. Jancada pela ,-:Jucul · guar

9
·-
6
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7
s
4
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20 
~ tigcs para cs de 1.• classe: de O 

. • . · , [ rido. a vista dos pareceres. estacão !L~caT de Pombal_- Defendi). - 57 - 50 - - • , m!l para os de 2.• cla.:s<e, de 15 nnl 
vel á nessa va'.daae ounr !alar ~ De A. Gou,-cia, pedindo baixa da á vista das iuformacões. ?4 - 88 88 - 20 - 23 - 49 - 01 -:: para cs de 3.• classe. De .i' ~ia~,, 
grandeza de Sa<> Paulo, . mas sena sua collecta como compra.dor e él,.1)0r· D, Marlo. Leão. oedindo d,speru,;1 do 1

1

118 - 63 - 97 - 65 .- :?J - SG - 30 serão os 1111portadores ab_ nL,o de 15 
mll vezes preferivel ouVII' falar na tador de algodã,o em Pluma - Inde, imoosto sobre lnd,istrl;,. e orof1ssao 54 - 93 · mil volumes malltendo.<e. para to. 

1 dez do Brasil Se a Republic.l f:rldo. á vlsta do que di.s))óe O art. 4.' lançado pela Estaçao FLScal de Sa,!Jé. - d s indistinctamente. 8 abriaaçã) 
~a 

1 ª . · d . do decr~to n." 1.609, de 18 de novem- - Indefer.1do, por falta de tundamen. Sen~ço 1>s.ra o úa 12 <~egu!lJ·:t d: 'depositos e..spcciaes. Es5a ;,.m,.c-
so tem aServ,d7 para engran ~cer ~ bro de ,1929. . . to legal. r ira!: d;ncia póje ser tomada desde i« 1u 
Estado, é elltao melllor que ,oltem. Da Manuel Bem1mo Cavalcant1 De Luiz Gu'des de Carvalho. P · Oh ú Iuspcc,cri:i. .. guarda de 1: na primeira 1rgsnização orçam<nt3-
ao Imperio que engrandeceu e enrl- oroorietario d: um oe!Jueno fabrico clindo baixa de clas::-üica.~ão do Jcu clri.~e n.º 3; r;;.n,dJnl2s, guardas o::- rl&. rerto .;::0m0 e que- .ornada r1e~~'!' 
qucceu toda a nação que a int<-grou de saibíto, requerendo dispensa do )111- 0 ,tabelccimento commerc1al f,ita ?"la 1. • cla~,e m. 12 e 2; 1.cnte de s,. ié. não acarrel.ará prejuízo ao Esta. 

. ba l(i d-e vez com O o~sto em vista da exirruidade do~ ren~ Estação Fisc~l de Pila~·. - Inde-ferldo, nt- ,~u.á. guai-das n.s. 5~ e 62; gu~: "'ll do. promoven.:!.o. possivelmente, a 
e ª unlficou. aca 

1 0 
d1mentos - Facs.-se a rec!uccao de á v,sta das 1nf011naçoes. do quart 0 l. gi:o,rdas ns. 119 - 134 .- l>~ixa de oreços dcs dois ~rtigos 1ue 

espirilo-:regional. 50 % no' imposto do reque.rentú. df 0? Eduardo Fcn·.::ira Filho. oedrn· 113 - 122: prcmp..t.i1~fi.o dz .nctn~h::>. ,;:fio cons;derados d.e prtm~ira 11ec2ni-
Ultimamente o.s estadistas de São accórdo com o art. 36 do rernilam:nto do baixa d• classificacíto dos seu.,; es- gua::da• ns. 58 - 59 - 108 - 109; d.ade. E' 0 nosso parecer. 

Paulo não !êrram bem sucoedidos 10 43, de 1892, submetU;ndo o present. tabelecimentos commerciaes em San. r.:llclamenlc da capital. guardas. ns. Sala das sessões do Consell'o eon. 
govêrno do Estado ~ da União. ,\íal. f~:;fi:'to~ ;~â~:fcao do exmo. si }~~~~- df ~fJ~º d~;~ig;::;~~~.Ind. :t = :i = ~9--9s55___.:-g/~-69

1
"..: 22 suJfü·o do Estado. em 5 de etcmbro 

lcgrara.m..se os seus planos que '" De José PIJ."s Braga. pedindo can. o, Ii:nacio do Bomfim Freitas, pc _ !Oi - 81 - 87 - 103 - 131 - 13~ je !932 · 
admiradores incondic!onaes .Julgavam cellamento de imposto lancado. sobre dindo dlsrn,nsa de resoonsabilidad · - 111 - 93 - 123 - !G - 80 - 3' \'frginio Yellóso, , relator, 
iiúalllveis. Como a,ipirar de novo 1 o seu estabcl:"lmento commcrcial cm oor folta de aorcscntacão de e:ula 7:1 - 132 -: .63 - !00 - 41_ -;-,.44 -:; 
I ad d . ? Se os paulist'.. CaJazelJ·as visto tel-o f~chado defin!tl- acp.ut·ladora - Indeferido, á vlsta do, 2a -: 27; fiscalizaçao do t1aa s .. o i 7 ,\ngu,,4, d"IAlmelda 
e erallça o pa!S. . ~º vameiltO ..:_ Deferido, pagando o ,!Jn; . n,rcc~TfS. nlucul •S. guaJ-das ns. 70 - 67 - ,\ry dos Santcs 

apesar d,e tudo, desejam vel:os '!º posto correspondente a um sem:strr! · ~ dl!!rclno Leite. oeflindo baixa d. - 92 - 00 -;, 74 - 21 - 50 - 24 = Pompcn Borges 
poder, que cs ponham ~ ... g,,ecçao de accõrdo com a lei. collecta sobre uma bomba de irazoll- 88 - 22 - I:JO ·:=-?

9
4!) -

63
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do Estado, qi.é a ísâif-1ílng1Ie1:n • ;', ·• De Sab:.no José Vlanna. cstabeJe. na de sua propriedade .. visto t,er , 23 - O, - 6~ - - - - - __ 

opporá. A propr':"' dict:id,ura '.ii.s:0 i~ºT~~ii:.z:~d~ ici~~':;' ~,,;"~ª?t ;!f~'~ej:1~':,~
0 
~ ~~~~;,~-;;ag'::~~~ 

consentiu. No governo da .?edeiaçao ferido nejlocio, requer baLu da col. o imoosto c01Te&'UOP<1ente a um se 
é que é perigosíssimo, vel.os, já Hles lecta. rct-orsn\.<) ao 2.0 _aemestne. - ln· mestre. de accôrdo -êõm a lei. 

luquices. Só d~vem occupar ."' govêr: deDiim TJ:ic:ia:,.:;g;:'"ºJe ;'~~tt~ ~~d~~~ =~!~ªt:ai~e.MJ!ª ;)~ 
no da Repubhca OS estadistas qu. Patos. reouerendo modificacão na COI· d"su:.cho •obr• uma mult::, unoo·ta 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA UECEITA E DESPESA DO 

MUNICIPIO 
conhecemos a força, iSto é, as :·na. defendo, á v,sta das m!ormaçoes. De Francisco Freu-e recurso ex.of I 
desta eminencia polltlca cont,,molem lecta do referido descaroçador.-Inde. pela rcf~Tlda Mesa ele Relláas -Man Saldo do dia 9 
patrioticamente todo O Brasil. e ,,xe. ferido por falta de fundamento legal. tnnho a decisão cto sr admimstrº:lm· R celta do dia 10 

7:n8&512 
205$400 7 .573$912 

tem um programma aclmlnistrat' o, José Avelino de Oliveira. reQue· da Mesa de Ren·las d~ Campnn 
~~ que obJecti.vie a grandeza n:icic ~:~~j~';.1'eJ!,sªai~~ec!~/ºs'o~ad~_: ~[.ande, por estar de accord0 ~mn ·, 
na! em vez da estadual, que benefl [ndd:rido. de accôrdo com o art. 4." De Nilo de Moura, pedindo dispem, 
ele O todo e não a parte. de decreto n.• 1.609, de 18 de novem- de :ssoonsabilldade oor falta de de-

O Norte a:dheriu ao ideal revolu bro de 1929. volucão d• <!Utn de desemr:raco -

cionarlo, porque este llle pr-0mett rc;;>J0 :~:Üt~~~~IJ.,~a B;':':;~~~n~QuJ; ~~rebii;ªd;'vªe11J;5
'i°~~tfàtadinn~~ 

uma r,,oliVca outra. que sobrepai, 70$300 do impasto oue oa11:ou nela col- xa ser collada ao canhoto da guia e:,. 
a pessoaL\smos e regionallsmos. E' .n lecta de wn caminhá-O de sua pro. tra,·iada. 
insupportavel hoje a preponderallc ori·dade - Faca o requerente orava De AffollS-0 Cordei•o. rscorr~ndo de 

de um polltico, de um partido O 
.- ~~g~;f:i!~~ ~~ ~~~1~iZ,fe;!v~i;::!~ :ulb~~~~;t;!~~e~~a M-::'ni~~~~ª; 

nm Esta<lo, sem um programma um para ter di"Clto ao que requer. declsao do sr. adm•nistrador da Mzsa 
,~•io, integralmente nac\onal. De Antonio Fernandes de Almeida, de Rendas de Cam~ina Grande, :oor 

o crime da Republica Vellla, .que reouerendo baixa da conecta do seu estar de accórdo rom a l~t 

São Paulo governou tantas vaz~s :: t~';;,'l,",,°i"'_ d1n~~f.,~f~~. 'i" ~f.,00Jg ::,~ EXPElDIENTE DO GOVERNO DO 
este: o seu suJ,smo. A sua acç8'> · dlsPÓC o nrt. 4.º do decr~to n.• 1.r 0 0 nTA 10: 
esse11cia1Jnm1t,e desaggrega.dora. E du. de 18 de novemJ:>ro de 1929. Dre1-etos: 
rante dia fomos Estados Unidos dr o,, Tobias Medeiros, :requerendo bal- Nomeamlfo O sr. Jcsé Pinto Bsrha. 
'Bras!l nominalmente .. Duran~ ell.: 7:ct: d';'~~':::,.:;:ta;: ~~ª::C, ~; •• TI'"' Pxer~r o caTgo de guaa·da 
prlnc+piou a decadwc":' dcs- ""':ªd Patos - Egual despacho. ~ fis~~~1:.a~~~~ad!:,o. o sr. DJmi.,,. 
Nortistas, a ci·{illzaçao brasileu D> Sancho Leite de Albuqueroue, ~·, A. vre., <1 ·,rre•a do cargo de guarda 
centrallzou-:se no Sul e o resto C: • reouerendo baixa n•. ~ollecta do seu fisca,1 da Fazenda. 
paLs ficou sendo BraslJ.barbaro, Br ·nachillismo <:!e descarocar ai11:odão 
siu.f~udo, de que São Paulo, por "" em Teixeira. - Egual despacho. • 

!mpol'tancia política !oi O unlco su Jo~/ d~.P~r''.,'~~. ~m s~~::f:nfldos~ 
zzrano. Felizmente, para nós, ess. E~ual despacho. 
suzeranla elle a perdeu com ~ 1>nnta D' Elov Barbosa da S!lva, r'<{ue. 
pé á retaguarda que a nação appli r-endo cancellamento . da collecta do 
cou ao ultimo dos seus pol,!tteastro. ~"a~~;;,genho ·,m Princesa - Egual des­
E :; lccom<>tiva puxando os vagons, De Antonio Pereira de Carvalho, 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RiENDAS DO DIA 9: 
Petições: 
Da Comp. Souza Cruz, á dírectori~ 

!'<'querendo d isJ; :cnsa do l!r,,,csto de I 
mco,rporaçã, para uma caixa· cont•n. 
d'> cartazes.reclam. es nalra dlstrlbni 
cfo gratuih. - Deferido. á vista d~ 
iu!ormações A' 2. • secçã,o. 

D<e,iµcsa do dia 10 
Saldo do dia 10 

1:974$300 
2:599$612 

No Banco do Brasil .... 
Na Caixa Rural . • • . 
Em Cofre ••••••.• 

1:286 000 
468$500 
845$112 2;599$612 

Thesourarla da Prefeitura de João Pessõa. lO J!1i~i remande, 

ThHOllrli!tro lntm1.Dn 

El\PS<liente •,o dia 10 . 1 E<tão de plantã?, hoje. tll •. a µlu!·· 
A Prefdtttrra c::n.vida o sT. AntoruJ 1v.a.cia das Mt'~, á rua Duque ~e 

Mw1iz de MedeiTc,; a ccmparecer á Caxias e am?mha. .. (12)_. a .ohannac1a 
DIJ·utoria de Obras. Brns1l, á rua Maciel Pmhnro. 

PARAHYBA HOTEL 
EUIP,CIO N<•VO 

CASA -DE 1.' ORDEM 

MAN TEN D::> ESCI. UPULOSO SERVIÇO CULl'1A­
RIO REGIONAL, N ,CIONAL [ 1"11 ERNACIONAL. 

PQ-.11 O CFNTRAL [)A CIDAOP E DE 
B JND~ PARA ít DAS AS LINJ-lAS 

.11 iiit Pessoa 

1 

...... 1 ............................ . 



• 
EDITA 

PUPBITURA MUNICIPAL Dll 
.JC>AO PESSOA - EDITAL - Coll. 
e- ti? pl'DJ.,,.,tos pan o Mall!llllliil 
do In..,.....ntior Anthenor Navarro -
De Ol'deln do sr. prefeito mU!lllclpal, 
declaro pu,i. conhecimento dE inte­
!l'ElS90dos qut', em virtude da a.c~u&l 
situação do pa.l.s, fica adiado po.ra 30 
de setembro deste a.nno o enrerra,mert. 
to d> pruo pan. Bl!)l'e..""ntaçã;o die pro. 

rn'~t! o A~J;;~:'tI~:.1º ao 
Prefeitura Munlci,pal de Joã<> P<?l!­

sõa, 27 de A.g:sto de 1932. - José 
WaAAIDfM>h de (Ja.n....U,o, SEC!'<'tarlo 

Oalrn&lro de sant• All1lna e ao menM 
lmpubere Manuel Augusto Ca.melro,, 
a.val1ad& por 12:000$000, n06 a.utos de 
arrematação em hr.lsta publlca, reque. 
rida pelos mndomlnl08 a,ymundo 
l'Otto· e .,111a malhei·. E p&I'll. 11ue che. 
gu,p a.o conheclm!'nto de OOdoo rruimoou 
e,ope<l\T o pre5611te que se~á affixado 
e pt>bllo~do oo. fórma da lei. Dado e 
pa.-.'>ldo nest& clóR<le de J::ão Pessõ,, 
8IOs 2 dl 1s dO mês de setembro de 
1932. Eu. Pedro Ulys.'<'s dl> carV&Jho, 
,. · , e<;or<'vi e st1b!lcrevo. CAssigna-

ol Anto:1.io Feitosa Ferrei.Ta Vfntura. 
Est-ó. cont.,rm• com o original: c!Jou 
fé. -- O e'l<'.J'ivii.o. PNlro Ulys.Sl's dr 

· • Carvatho. 

1
/.'.:':~~ ~.~~e1~ i~ ;!:, m ':f, -·-------------

sr .• ifte r de E,cc -d:ente e F1zc.>:l..1 Livro 
f~ publico pra que. chegu<' ao co ~ 
nl\.clmn:1to d:> sr. 01'ldio Men<lonoa 
r-11;:-l~hr!o d3 plurm:1ti1 S. Ant.;) 

!~f; 'tt d1ri:. :;t;~.i~c~1ttn° Jt~~~gª~~ Tribunal Regional de Jus· 
rcco1h ,: i:i ·; ~ ccfire.s municip 1e:-; o f i EI "f I d E f d d 
quo,·'ia ·:'e t•ima m:.I réis <30 00,)J ça e1 ora o s a o a I 
\;;iç!6t~d,.g~~,-fe~~ ,.r:~~~~~;· it Parahylta 
cc1 . da Pr"feHm·a, n: dia 7 <lo cor .'\<"!T,\ DA DEC'IMA QUARTA iH.'l \ 
1 ,: e <>tni o di.s'Xe:"O n~~ a,·cs. l H SESS.\O ORDINARIA DESTE rRI-
e 1. <la !d n. HO. de 4 de O\Jtubro Bl'Nc\L F.)I 5 OE SETEMBRO ..:~ rn28. . . , DE 1932. ,, 1 

Prrfeitura l\-Iu11:cipal de Jcã~ Pe~ Ac;; c-inr"' <-Iiad d'J mt:"S cie set.emb1 o I 

sÕl, 9 d, s!:"t~mbro de 1932 _ Co a1rno rl'° nul n::,,2cc:nt'.:_ e t1,nJa.l 
J\ola.nll<'l J~ ~!.l'es, cht"'fe de cecç.ao don. u3 qu:iton• h ras, no ed1t1clo I 
PREFEITt:Ri\ !UlTNIClPAL DE r~n:;~iz~.:i;rl~mi::~e .~~':' ~~~al 

J04.0 PESSOA - EDITAL 'li. 23 -1 :r:e,ta eldod~. pr•s,ntes cs ,rs de<em-1 

f~º~fl~º oS:r'a P,:;J~~U:;':t~cifo~ ~~a;;,c;J;, t"~'.1,~ ~;J:,'.''~ ii~di~r'ª, 1 
filt{:'1_:.5~·1d s. qne f!c,3 mrucJ.do o pra Lu11a Ca Sih "lra e, rtrs Antcrl!.J Gal 
so de 15 ti~3.s, a contar da pubiicaçá d no G:..u .. r.s J~é Flo,;;,cu, o da N:,brf'-
do nome de cada contribuinte. pare gl f!>- A~r,r,p 1.10 G-nu,e1a ds:> BaITC's, 
qualquu reclamação da collecla dr sob a prn1dt"ncia do ,;;,1 . d"'semba1 ga­
impcsto pr":'dial trevf,;;,fi,ol, dos pr~dic dCT Pau.: Hypacic da Silva, realizou­
dE'sta c!tpit:tl ? 5-eus suburbios, ocn ~,. a. de-cima qua·rt :1. t 14. ;, J ~~~~ão cr 
forme se vê da. rela('ão abaixo. dina•ria d j Tri:bm1al R~-gional de Jus ... 

Prefeitur.] Munici,pal de João Pes tiça EJ 0 :t-0ral do Estado :la Paullyta. 
sõa. 6 de setem.L"To de 1932. Aberta a se,s:\.o. pio s,·. im·s':jeh. 

José de Can·alho, ct.ir,ert :.r :....·ie- Ex te. é lid:1. pc,.~ta. en1. di~cu.!'EiD e ap. 
p~:nte e Fazen~la. _ p!· 1vada a neta da ~.-C:.::ã!J ante-rior. 

cccntmuacao) ~ o otJ,:,diemte c::mstou da leitura Ce 
RUA CONSELHEIRO ~IQUEc dEclcs : os drs. juizts de di,,,it.o das 

N. 5:! R!>nut11do R:,,lin.1. ~suco. 

1 

c.:;marcJs die. Bwa,n_eir~s. C3jlZ.'"in.s 
AVENIDA 24 DE MAIO .,. UmbuzZ'iTO e d!.'i JUlZeS mun:ci-

N. 3C'3 Jo!é F.: ~ruG'l, 111$3CO; n -:M·.~ dçs t~nn.::-,:; d.e Ingá. e Anthen,c;r 
525 Cá:! s Ro:há, 5:!$200; n. 537 e i'lavano, t de,; accusar:!o o rrc·b1-
m:>t-mo, 52!'2C-O; n. 589 Fa.vich Mala) 1 :n·:nt-0 das etculares ns. 2, 3 e 5 e 
:~~l~~~z~:1es, 5~20D; n. 6C7 o m~s :r~~;-~~eif1i.:~lse ~~!g~3.:!~a~:~ 

RUA PADRE l\fEIRA 
1 

,kI('s n:!s re.ferid:::ic; c.rn1rca~ e- t2-rm,::s 
N. 116 An•c,iJo Luc_na. 84.S3~; n 1 .es!Xct:varr,snte. 

118 e memie, 84ol00; n. 128 o m•s I Nao havend·· assurrpto maLs a trn. 
mo, 84!300; n. 13fl" e m?-;mo. 84'-300; r3r, o H. pT(".5idrr.Ü.? <ku r:.:J:r ence-r.ra-

!·::'E~~. ~º4sf0011.mo, S4S30C; n. l50 j :1tor~:/~~~·a,~.~~a~:z semTn,~i:~o E~~ 1 

N. 3S1Ani~~ L3u~~,/1!b~o; n. 30P ~~~;, 0'c l~~i~":"~~~s!:(~
0 :~t ,j'i;; 1 

e m~ ... m:>, 84!300; n .. 4CJ o mC:;m(>,.... \a.:> a~ignada p:r iodes os juiz~spre_ 

l~~: '21';soo~
79

n. 1~"'.~;h tfu~'t-~r~~ ~::" \i\2. J?;s. J 11;~~~· Jl'J)~:;"~;'.1'~i1~ 
Cc1n·Alho. 2'1$.00 va, Aml<:nio Ga!dlno Gu,0 des J. 

TRAVESSA GAMA R:)SA . F~Ofculo da N.cbrega, Ag-ripoino 'acu-
N. 121 d. M.:uu Am~lia S:!xai w•ia de Barres, Archimed .<3 Sout::: 

llf11'1. lCltSC:l: Maior e Flcdcordo Lima da Silveira. 
PRAÇA MACIEL FINHEIRO V'.sto: C'arl"' Bello, diredor secre-

N, 35 G1cva.r .. ni ~trucei. JOOseo<J; tano. 1 
n~. ~ r;:h<:5 de João Cel-c;b Peix,tc M Conferf' com o crigina:l, Joã,o I. 

'""·-nRü1f''Ji~i~· JOFFILY llag,;. Drumond . .'.:.'efe da 1.' secção. 

N. 120 ÜIIJ1<lo e HwnbeTto Sé.,.... FALLENCIA DE AYRES & COl\1-
114~; 11. 140 "5 muJllOs, 114$900 PANlllA - Avi•o aos Interessados. -

RUA Sll,VA JARDIM Lino Fernandes de Azevêdo, liquidata-
N. 480 Antcn:~ de So112a Franço rio da massa fn.lli<la de Ayres & Com-

51S600; 1;· 486 " m~sm-0, 19$500; n panhia, faz saber a quem interessar 
4ll8 o m,=o. 58$100 possa que não tendo recebido propos-

RUA DUQUE DE CAXIAS tas para a compra da referida m11Ssa, 
N. 420 d. Ohv1.1 Augu,ta de Athay constante de lmmoveis machinlsm,s 

de, 411$500. vehlculos acoessorios e 'moveis e uten: 
AVENIDA JUAREZ TAVmiA . silios da 'tabrica Bodocongó, dentro do 

N. 1632 Innocr nc:o Roct,·,gues ~ prazo estabelecido. será vendid'a • a 
OO!'vnn,o, 46~500. mesma massa em leilãl> publico que 

RUA .EPITACIO PE":'SôA terá logar ás 9 horas do dia 4 do J1!'0-
N, 720n&~e;~N~Ozz~L~oo ~i:;:,s ~~~."tadeciâ~~~bro, no PRQO Muni-
N. ~6 f1L'1c.3 de Antcnlo Gan,~.. campina Grande, 4 de setembro de 

~OSBOO, n. 300 _3 zos. 90$8:JO; n. 1932. - Lino Fernandes de Azevêdo 
ftE%J~"~ii1~4 DE. NEGru.llRO: llquidatario. , 

O.s mesmcs, 77$800. COM Z A111NOS DE 
1Ccnti:lúa1 EDADE! 

EDITAL - De ordem do sr. dr. Amella de Carvalho 
pitsldent~ dos concursos para escrip- Brsmco - 2 annos de 

-~ 

Está provado riuc a maioria das despezus com conce•tr.s 
de automm·eis são causadas pelo empr~an di2 um oleo 
lubrificante de má qualidade 
E' facilimo fazer desapparecer da sua listo de despezas esse 
iten "C(?:--JCERTOS DO ~IOTOR" desconhecido pelos 
automobil1stas que Já ha muito tempo rcsol\'eram ~egu1r os 
conselhos u'aquelles que consideram n oko lubrificanle 
Swasti~a como íncgualavel pela insigrnficunc1c1 dl carbono 
produzido 
Lembrc~se que o Swastika lambem f,1z o pl ri eito , edamento 
dos cyhndros do motor - o scg-redo de 11m \1111cc1onamento 
perfeito do seu éiutommcl '1l 

................. , ........ 591 se:m •• 
591 com " 
59'2 srm •· 

" 15 " r.-,t-relro 
5 " março 

turarios nas Secretarias de Esta<lo. nho por melo desta ' • 
faco oubllco. nara conhecimento dos 1111.1 agradecer a cura que o I João Ctvctlcanti ae Lacer~a Uma, 

[192 OOJn H 

593 k('tn .. 

593 com " 
ó94' m " 
füH ron1 " 

º 29 ,. revere iro 
" 20 " março 

1:i ' 9 marco 

lntereMados, que segunda_!Hra, 12 do Elixir de Nogueira, do 
corrtnte. terão Joe:ar as nrovas oara pharmaceutico - chlmt· 

1 

5 . abril 
" 30 •· março 
" 20 •• abril 

edade - Bahia - Ve- f 
~ •. f~niur~r:: ~~~ ~'!,W~stu.J'!r~: 1 ;~, !~~o~"e!il~n~ti:= 
cretarla do Inte11or. devendo compa. 1 lha Amella, de 2 annos 1 · ( l 

0
" Hllllh l"l'SJtl'iO ) ! 

r,cer os candidatos inscriotos. de edade, a qual soffna 
S•cretaria rto.s concursos. 10 de sk- de um padecimento de I 

Chama.du 

2.• Sl:RIE 

}~b~o de 1932 - Dtll8 Junior. secre. t!~:lr:" c:rpt:i:':.'e:m:Ü~ ,\ Yit1' a. filho:i. genro, norns e n<'lr>s de João Carnlcanti 173 sem multa, 15 de ago&to. Oom 
de Carvalho Branco - de Lacerda Li"l!a conYidam seus amigos e pan•ntes pai a .issis multa 5 de setembro_ 

EDITAL - De aegnnda praça, com ~~~:,Snü;°s,R~:~~n~~ar .J.iu~Õs~i::e~~ tirem a missa que m.rndam ('Plehrar por spu el!'rno r<'pouso. 11.1 

o plrazo de oito dlu e a.batimento de 

I 

todas as curas obtidas com o Ellxlr d• 
10 %. _ o dr. Alnton1io Feitosa. Fer. Nogueira. do pharmaceutico João da Egreja ,lr Nossa Senhora do Hos,.rw pelas li horas do proxunn Sem multa t.té 31 de des. dii lffl ~: ~:~u:.. ~;::d~ ~aà.; :~v\:~.;~!~,~tã~ e:ú:de81::1r:!"~ di:> U do ronrnte. confessando-se 11C's<IC' j:i sinrrrnmt'nl,• :1gra· Secretaria d'A Previdente, em 12 
ó~ Pa.rab)'ba, P4»' vltrtul:!e da lei. ellC · 1 Filhos, rua da Gloria n. 62. com as flr. J • l de Janeiro de 1932 · - 1. • IIIICl'9tarle 

Pa.oo saber aál· que O iireseDte rdl- mos devtrlamente reconhecidas. - e ecu os· 
1
""" <"!llftdld.n l>uart• 

tld vJnm, OU delle notllCla tiverem e 

=.,:~~·:~~°..~ A Prev·1dente" ' •••••••••••••••! ~ de8te ~. no 2.• e.nó..- no ,, 1 • ...... h MelMI ......... 

~~:~· :ugf::"' ~ Se~~~:~~eao:~:-:A3~o:r,os ~~. cclli:.~~:i:.e n~:i~a:rtaf"
08 

1 =~ = " 1: .:· o~t~~ro mp ._...... .. IPMIN ...... 

:,v~i~..8':::t~~~~o ~ ca'.19i!~;.,..~~<rt~~~t~~s~.ª1:is an. am,~~=ª· <;!..U:de!"t.!
11~~ 1: 50 

:: :!: ; ;: ;~ o~:::;~ro • a --.... • - ... -•••to 
tel21o doa audltol'lils, 11, cll!I& n.• 4811, nn, c,eado. I'e5i<lnnte em campina Eliminada no obito n.• 577, d. Ma. 5RH ....., " 15 " 011t.11bro = .::t: ~ J! mon~~ G~~o Ga.'!d.lno da Oosts., 21 an- ria da Glor~"z::r'~~Ó Silva. :: = " :o",, ng~~{3,~'{,° - h .................... . 

=-~at.d::i :::., ~f~ nl ti.~=· d~~=o ~e:rl~ to:'sl L=06~ de Oliveira Mel. ri.: = : ~5 ",. n~:::1~:., .......... e ......_ .. -- .... 

::,~uz~~~fo=-. ~~ua::l)i:'.''.l!!, ~a., ~drnte V~ = = : =:i : == .... • .....,.. IW t .... 
e&nta 0aae. de ~- omn 7 Alvaro Oezar da Cruz, 33 annllll, ca. 587 - • 16 " dezembro 
metnw de frente, por ao dlfl:s de tun. llldo neata capital. 177 lltm multa at.ê 15 de Julho M'1 Mm fi • tflrn,tm IISI ...... ..- • ........... - -
dae, ~ pelo noente oam a rua Joeé de onve1ra Madrulr&. 35 amios, 17'1 com • • & " 8IGlt.o 588 sem " " ao " ~ 
111n que é' oeJm fun:!IOII ena_., C88111dk>, ffllldell4ie em Ouarabtra. 11'18 ""' " ae • Jull1o 588 com " " 20 " tanelro 933 ..., • ......._ • __.._ 
oom terreiio dl!Yolut : pelo narte, com I o. Rosa Mormra d& 1"cmsêoa, 60 5'18 • com • " 20 a" &fl'Ollt.o 6116 ómn " li ,.-dezembru -
o ~ :a' ~.l!lsphita enl:1: ~~ :a. ftlJldeDte à praoa :: = :, 16 ":, ..;__ :: ::! : " 2: ;• ~ 
~ *'11 ª Pk>t!ielr e sua ~d. llMa- omt.odk> de llllffll O&..._. 1180 úm • ·,. IO • ._. ll9G aem " " 30 " janel.ro 
ti& -- l'otteJ', CilltOIH) dt &Dllot, tunoa1-io 111111a1, • ooa • • .._ • .. " 1a " .tllDlln 

Quota ,mnuaJ 

• 



à. t1Nt~o - D .. m.:.i;-.. l, nf tembro d 19.32 

COMO OCWRREU A DESCOBERTA DO "COMPLOT'' 
DO SR. ARTliUR BERNARDES E SEUS AMIGOS E 

PARENTES CONTRA A ESTABlLIDADE DO 
GOVRRNO DE MINAS 

A morte de 39 companheiros do sr. Octavio Bernardes, 
irmão do e-x-presidente da Republica 

P1'0Jltieta11o nlll rP lcl:nte, e o •r. 
Alvaro Rodriau s ri Souza au, llla 
da Inspeelorla da 8 • sec lo dn Orent 
WP.'lt<'rn. em Nova cru". dCUJ<I ne 
Eslodo. 

- Esrllo noivos n~ tu raplt 11. n Et· 

nhorltn Duke Amorlm d OhvPira \ 
!Ilha do sr. AnUmh Oullh. rm • d' 
Oliveira e, ele suR. cspno;;n ,1 Antonio 

HJO, JO (!',•lo radio) -- 0

1

. las, n•nlizunclo hti:1 l'a,::id:t. Im. Amorim rio Oliscirn, • o ,. Anlonln 
C<>ITPspond<'nl<• do .. Correio da IIH'<liutnnH'nt,, us autorid:ul<'s re· Paula <ln Sll\'n. rnn1111 ·rclfl11le 
Manhã" rc>lata assim os aconk- llll'tl<'rnm os pn•scis para BPI lo nosso prnçR 
cim,·ntos ~te l\Iinas, em corres-1 Horizonte, s('ndo ,·,•rto qu<• as NASCIMENTOS 
110ncl<:'nciu <-""ipecinl t.'\n,·iadn de 1,ro\·idenrias 1'!1pidas que tnnrn· Arho.tr ·m f'sl:1 ri lvr dJ t:'r. J. u 
l{in Br:tnro: ram muito ,·nnrnrr<·rnm par:1 rival Alves de ~!. Ou•d s prcprl t, 

··- 'os ullimns dias grandt~ vi- fru,lar o movimrnlo l'm pn· rio d:1 Pha~·m:tr•i:1 ••João P".~oa", 

nha svndo a vigiJarwi:1 manliiin pnrn. Pnre<'<' qne f'm fil'llo J-to_ rl.{.i,;ta cnpltal. l1 1un tonllmt · d I 
no st•nlido ,ir impedir que o, rizont<" u~ altas autoridades n:1o Antonla 011(',1 d Mourn. p:"lo nas_ 
clenwnlos n•acdnn:1rios entras- l'"'ila, am dando maior :1ft('1l<.'ilo cml<'nto dn mC'nina Zennyl. fllhn ti J 

sem no municipiu dt• Yi{'osa. ús infnrtll;lt.:Ôt•s f!llP d:HJUi IIH''- carnl. hJnt m ocorrido 
cnnd111.indo rorrPsponch•nd:ts t'T1Yia,am. n•rifi,·:rndo, dt'Jmis, VIAJANTES; 
suc;pl·il:1s Jl:lr:1 " sr. .-\rthur J){'lo, tlot•UJllf'nlns ('lll m:in, :t J>rcJdto sr.,1cllo l.zte -· Apó.<.. nl 
Rtlrn:1rdt's, pqrqUP ri\ :1nldritln. Pxadi,hln prorPrlencia da~ gurn, chn..-; dP 11-rmn1H•ncia Jlt':.>ta rn 
des dt'sli: 111unicipio est:1vnm st'· st1spl'il:.1s. ~o dia SPi~. finalnH.111 pil:lJ. regi ~ .. s.ou hont..:m a ~· 1xe1rn_. o 
p;uramrntt-' inform:ida,. dr qne lf', !:unhem r,~i preso o sr .. \s· nosrn nmi(~n sr. S:i.nrho Lc1t.~. eqor" 
C'~lo11r:u·i;1 o 1110\'it1wnlo scdido sis (.h:1lt.·:1uhr1:tnrl (fllP se achn·, c:-ndo prPf 1lo tn:1u .11,e m.unlctp.J. \ 
si,, na madrugada dt> hontem ,·n na estn,üo <l,· Suo Gemido. S. s .. que aqui n ra n negocios ~e 
(7l, preparado ou ori,•ntnrlo rwlo Com ellP vei11 egunlmente rleli<lo sun communa. <steve nesta r'd.,cçao\ 
m,·s1110 e"·presiclenlc> da Repn- o sr. \liguei Bnrrnso. e amhos tr~zondo_nos '" suns despe<lidas. 

~I~/. e!!;~,:::::: !~:::-::~ ~;r,~~;_.,:'.q:::; 1 )i'.,,~.~7,;;'.~'i\~:, l)~l~:~,:11':~~o~.e Í'}~-~~ ;:~~:A::;,~:,~. á tard'. em vi•! a 
pntJ,,r cio qual :is :n,tt1rida,h-s dl'sl1no :1 11,,110 Ilonzontr. ti ,·,.clacçiio desta folh:c, o .,. Mnr.1-
enconlraram dor11111en1<1s mnilo I Hontem, ú ta rele. a policia rle b V 110,0 Lopes, ,·cnre,cntant• ln A 
imporlanfr~ \'it, ... .,a Y:.trt'.ÍOll :l resirl<:'nria do Eqtiitati1'a, <'m Alagôn Orand: 

l'n'ndeu si• larnhem o turco\'.· r. Arthur BC'rnardes, mas rstl' ,1ISSAS; 
:Crluardo Ft'iippe, que trnzia ins- já h:1\'i:1 [u!(idn. Algumas pPs- Amigas roll·gas da ~a\\Cln•a 
truc('Õt.·~ l'l'SCrYada-.; l' por C'scri]L I sôas qur lú se _enronlruYam fi· nhcritn Duke Siha dos S:1ntos com_ 
to, da zon:i de lp!llH'Jlla, na.., ear:1m delid:1s, "endo !l]>prrh('n· muniraram nos oue mandarão c2le­
{Jll!lis u sr. Odavio Ilrrnarde\, elido algum armamento e tnm- brnr. no proxima terça Lira. ás 6.15 

1 · 1 1 ' lh ]' 11 horas. u'a mistcn em suffrar-io d.:! sua Sll ,nn 1<> e ,, sr. '"'"r ur ,ernar- ,em nresos vnrios capangas e 
,li',, r,punha o plano ria sNli,:io muitr,, jagunços do sr. Bernar. alma na egreja d, Siío Frei Pe1rn 
I"l'Ít'ridn. na região, pedind,, dt'~. Gonc alr::-s. 
marrassem o di_a. pois tudo j,11 Em fp:rnema, a policia foi --- --~---------" 

sP ª"h'."ª l'omhinar!o. prender o sr. Octnvio Bern:ir-
Don11ngn, .. :.1 tarde .• quatr_o d,> 1 eles que rpsi.sliu, rno.1Trn,_lo. n:i_ 

correnl<', ~01 preso nesta rulaclt' lurla tl'int:1 e nove civis. seus 
r~dr. ,Jost' Dommgc,s _:',lachaclo rompanhei ros e duas praças. 
l·.11110, qm' 'mha do Rio ronclu- Oct:iYio, afin:il, foi preso. com 
z1ndn >H>\'a.C()l'l'esponde_nCl3 dt' I J::í ele Sl'IIS jagun,::os e t!lmhem 
1.1~n1or g.r'." triade. As rnform:i. l <uhjugado e preso o famoso cn­
<'oes lra/1das pnr es~e dr· \la- 1 onel .Jn:'io cio í.nlhn11 
charlo !· tlh,,. süo runosas l' so- [)PPº" do li rolei o, 3 r 
_ ·a m.Hlrug.ul:1 rle ,<"'gunda-leirn. 11nd.1 prendeu o rorm!el ,~nt..-
l,1 e l'il.1s se fez g, nmle mvsteno I po iria 

cmro do <:orrrnte. foram presos 111~) Fcrnanct~;· d: Caratrnga 
aqui os srs. \rthu, Bern:irr!es o uque de esqu1tn de Carnn­
Ftlho L' Euriperles Xascimento, .

1 

gola. Lnrl:ir10 Fnrc:i, <k além Pn­
soln inho do sr Arthur Brrnar. ,nhyhn e Em)gcl,o Ynrgas, dei 
des l' m.tis tr(,, companheiros, ~lyr:,h~·, 
no mom1•nto em que enlra,am, O sr í.elsn Machado ckclnrou 
na cid:id,·. 1 que niio vnlin n pena prender os J 

As autoridades locnes nenhu- hernardistns de Rio Branco. ,·is­
mn informação thera,n da ,in- lo como na sua opinião nada 
da dessa< p<·ssôns, mas, rshtnrlo ,nlPm nem l<'m signifieação". 
em Yigi!:tncia, pud,•ram apanhai- (A União). 
--------- ----- -----
"Conjuncto Regional de Co­

medias e Revistas" 
Após haver realizado 

1

trê ptin~os 
e~pect.aculos n::> Theatro :-: il. .flos3.1 

regressou hontem a RecHc. de (lflde 
seguirá para Mac,:,iô. J -yn:ryathiza­
do Conj,mdo Regional j~ Comedias 
(' Revista~. que tanto ~1.ccets::> alc~rn 
\'OU nc.,ta capital. 

- O sr. Joab Plnheiro de Carva­
lho, funccionario da "Great Wcs­
tern", nesta capital. 

- A sra. d. Maria Pereira de 
M'llo, viú•a do industrial conterra­
neo <r. José Ignacio P. de Mello. 

- O sr. Augusto Pinho. inf~rior 
do 22.º B. C.. presentemente no 
··tront" 

- A sra. d. Zita Pereira, Esposa 
<io sr. Manu-rl Pereira da Paz, m2ca. 
nico, residente w,sta capital. 

- A senhorita Rosa Equ,lman. fi. 
lha do sr. Lfoncio Equelman, cam­
merciante n: sta cidade. 

PADRE HDIAS LEAL 
Confórme te!egramrr.~ l'PC'~bdo o:>1::> 

seu primo e nc~·" prez.ylo '.'OtnP1 

nh·iro c!e redacçã'J José Leal, ~,,nr'"'. 
mol h~v{lr fallf'cid'J, nn. nad1·ugad:1 
dt., }.ont'.'!m, ('m A!agõa Nova, r!eir;.z 
E-. 1o, o rcvctmo. nadrC' '\bj'r.~ .:,al, 
, :..c·ario ::, ~x-prefeib ~aquelle mwü­
cijfüJ 

E'"-r,irito t::,1er9.nte. culto ~ "mpr··. 
h•ndcda:·, 0 padre \bdia, -n·a:,g-'OU 
no me~o .zm que \:1.ia numer·::-.~~ 
amlzadf's. 

No g::vêrno Solon de LUC""!'.3, ... ! 
pre.ntendo sacerdote ec;~ -.ve .á ~r:mt? l 
da administraçii.0 municipal de "la- I 
naneiras, sali,i,ntand,o.se a ;ma ::i.dmi­
nistraçã~ pela cbra de 1·€moj"'l3Ç:iJ 
da c'dade. 

C~m <) advento da N"'va R:epnblic~ 
foi. o padre Abdias ,') urimeiro T)fc fei­
to nomeado pelo int •rv~nior i\.n')·c:, 
ncr Navarro. ad.Jninhtrand') .\J:igC'a 
Nu,a ~or ·~paco de quatro mê 0

".~ j 

aµrnas. mas deixando r,lli traços IHL· I 
paga\'€l.s dP sua operosidade ~m • !i 
v·· rscs m~lhorament"'s que prorr:>-! 
V{'P 

Yigario Em UmbU2ciro e dep::ú, •m 
Banan::iira.,, ultimamente ·~::-:1.11n,·a 
rsrn fun:ç.ões chritjãs onde ·:> v _ in 
colher a morte 

Ccntava o padre Abdias Leal 46 
armo1:; de edude, s ··nd0 a 11oti.cL.1 .ic 
·'*'u fnlleciment 0 rrr~b:da ~cm a .na·'s 
funda comternatA.) 

A fim de nos trazzr as suas ,1,es. 
pedidas, em nome do applaudid1 
troupe pernambucana, esteve hon­
t-em na redacçáo de.~ta f:-lha ,J <tctor 
Barrêt:> Junior, o popular c,omico, 
que a nossa platéa muito ~dmira. 

- Pharmao?tttico Augusto de Al- Sobre :, fatal d enl'.1Ce r~C":'bn1 u 

REGISTO 
FEZ ANNOS HONTEM: 
0-ccorreu hont~m o primeiro anni­

versario da men1na Maria Alzira, fi_ 
lha do sr. Amadeu de Souza, g•ren­
te da firma Loureiro Barbosa & Cia. 
Ll<l.. desta praça. 

~'AZEM ANNOS HOJE: 
A senhorita Virginia Xavier. pro­

f{\8.SOra normalista e filha do sr, 
Lindolpho Xa,-Lr. proprietario err 
A1•:ia. 

- A sra. d. Adalgisa Coitinho, ~s_ 
JY.)sa do dr. Antonio Coit:nho. clini­
co em Campina Grande. 
~ A menina Lignée. !!lha do sr. 

Augusto Marinho. funccionario <la 
Rcceb€clo ·ia de R:ndas do Estado. 

- A sra. cl. Hariét a Gomes Frei­
re, esposa dJ sr. João Freire d: 
Moura, proµrietario n~sta capital. 

- A senhorita Francisco B. de 
Assis. filha do sr. Pedro d? Assis, 

meida: - Transcorre hoje a data na- s,. intrn·en1ol' G:-ntullano B!'il.1 .. :, 
talicia do pharmac, utico ~r. Auguc,_ Mgu,ntes dec::porh ~ 

to de Alrrl ida. membro do Conselho "Alagca N0\''1. 10 - A:,dlas fall~­
Consultivo do Estado e cavalheiro I ceu hoje madrugada. - Antonio 
muito r 'lacionado cm nosso meio so-1 Ltal ". 
cial. -

FAZEM ANNOS AMANHA: "Al~góa Nova, 10 - Cumpro óo'1 
o menino Rob?rto, filho do ,c;1•. ro~o dtvcr communlcar p~~t:nme!ltJ 

Oswnldo de Freitas. já fallecido. 

1 

tres e d•z nosso grande ~nugo nadr • 
- Consul Guilherme Kronckc: _ Abdins Leal. D~cret~I lut0 3fficisl nu. 

Anniversoria, na data de amanhã. 0 n 1cipio 3 dias c:ignal przAr 4;1·:itidã) 
estimn.vel cava111 21ro sr. Guilhf:'rm,~ ~eu primeiro dlrlgent!' no\•o .... , ~im.· 
Kronck\ director.presidente da com_ sentida~ r-onclolfneias.-Eu<'iydrs ('a_ 
panhia Commercio e Industria Kron-1 pe!I~, scrrdari~ i~: ~pond-::>ndo pe,o r. ''" 
cke. de nossa praça. e consul da Hol- pcd•enl~ prefeito 
!anda neste Estado. - , 

O nn.taliciante deverá r:ccber por Foi este o telegramrna . '.Zf'.':'l,. ; 

este mot.ivo muitas fdicitações. pe~·ºAi:~~
1 
;;

1
:.ª~~e~o :~~~ª; ... ~~'i·~~ 

za~,~~;:· d~· ~~a ii~:~s d~o:~,~ ceu. - Anton'o", 

commcrclante em Patos. 
- A senhorita DJaly Queiroz. fi-

!~ ~~P~;~á.ManueJ Taigy. residente V I D A R E L I G I O S A 
comm"rciante nesta praça. - O sr. Olympio Pessõa. auxiliar Segunda Egreja Baptista: - No 

- o sr. Manuel Pereira Diniz. pro- do commerclo da Bahia. 
prletario cm S. B"nt~. ESPONSAES: 

- A sra. d. Theodora de Oliveira Acabam de promettcr-se em casn-
Pinto, esposa do sr. Manuel A. de mento a senhorita No:mia de Araú. 
Oliveira Pinto, propr! tario em Bo_ Jo Lima, filha do sr. Francisco Ll­
queil'li.o. ma de Araújo. proprletarlo nesta ca-

- o Joven Edlvaldo Brandão. fi- pltal, e o sr. Cic•ro Honorato Lelt~. 
lho do sr. José Brandão, artista. re- dentista proth 0 tlco. 

dente n~ta eldad•. - Prometteram-se em casamento. 
- o joven Agulnaldo Siqueira. fl- no munlclplo de Campestre, Rio O. 

lho do sr. H nrlque Siqueira. proBfic_ j o Norte, a s nhol·lta Maria M. Cer _ 
tBrlo nuta cr.,atal. qu Iras. fUhr. do sr. .J.oaê oe,quell'a, 

t:mplo desta egreJa, á avenida Capi­
tão José Pessôa, haverá hoj ', d~s 9 
ás li horas. E.scola Dominical. onde 
será estudada lmpo1'tante lição. 

A' noite ás 19 horas. haverá culto 
divino, com pregação ao Evang"lho. 

A Innaoda.de dos Pa- d v• , 
reunir, hoje, é& 19 horas, na Cath• 
d ai, com o fim de resolver sobre a 
tr!duo do Divino Titular. 
~. por nosso lnternwdio, o 

USINA "TANQUII" 

Flai;<'llado; que trabalham na Usina Tanqu~. pos1.ndo para esta folha. 

rompar<'cim.Pnto de tortos 1s 'lS"iO<'ll dest8 a.~o~locao. á avr-!11<la Bt>njn-
cios. min onstant. 111, sessão de direct.orla 

·rnml: m u · União das Pilhai. ·!..;: 
\Iar:a da Catr dral .. ronvida sua~ 
as ,·~orJ.ac- 113ra ho '. á'> 17 h .... ras, 
reun lrcm na Sé M élropolitana, de 

par[!. todo.~ os ngr :mif\<loo d ·sta aS6o. 
eia rã o 

DESPORTO 
SEGUNP..-0 TURNO D" C&'\fPEO-

onde d verão, Incorporadas, n om- NATO DA CIDADE o JOGO DE 
panhnr a romnria a.0 :Monum•n1'J de HOJE - "CA,., 13RA.llJC0" X 
Lourd s "PAI.,IE,RAS'' 

A d;recçã0 encarcc2 q,:e as ~~<o ca~i'!'11'!';/~·: :1r;,~~~1'f:;, ~~~~ 
c,ndns traj m un!forme festi\·o e tr3.· do nela L. o. p 
ga.m lallt<'rnas O tH11lo d~ -..:amoeão de 1932 vinha 

"tptuuio U.3~ OôrAs 
Tem.se rev.estido de ol.ennida '::.·~. o 

septuario qne os devotoo de N. S. 
das Dõres. lfvam a -.ff:=ito na Cathe. 
:trai 

Hcje, a~ém c!o cêro. a cargo da 
~thola Cantr:rum Vicen~ina, v altar 
d_ Noc-c:.i &~nhora '\~r.esent:uá orn9. ... 
ment:i.cão a r,'l..._a~ brancr.s. 

sendo dlsimtad, uor oito club,s três 
dos aua;?S s-~ retiram da Hca. de sor­
te auc. Dresentzmente. apenas cinco 
são os 1?alhardos concorr~Íltes. 

O ió!o de hoie constitúe um acon­
t :cimento dieno de aorero. tnraue-. 
do seu rJsult.ado. poderão advir sur _ 
orezas na collocacão dos disoutantec::. 

O "Cabo Branco" occuoa lue-ar de 
d-estaaue f'ntre os lithrnnt..es. do actu~l 
campeonato e, como ser wn club 
cheio d~ b•llas victorias e tradieó<'s 
brilhantes. está fortemente emo:nha-
do na def.!~a do lu2ar au2 c::mouistou. 

T::ttlwa Df'us <' :1. l:lumanidac!P A sua raoaziada correcta. enthusi· 
Em V'!lUd"' .:la~ chuvas :ahidas "13 a~ta. disciplinada tem ,·iva compre­

.•gunda.fe'ca pa•sa:la sómentn a=- hensão do paoel ou, lhe cabe no de 
nhã, ás 2:) 1 2 horcs, se reali7.a.rá 3 ~c~~~l~:~to da cultura nhvslca de 

conferencia dt' d. Angela M.JTeira Por sua y-ez o .. Pal~2iras Sport 
Lima. •cb. 1 t. h<>ma: "O ,ospiritu.· .r:~ 1 Club" é um ctenO<'lado batalhador. ou' 
mo e a, ~113"- vibr:1(õrs de a.11'~rf:'1. ~f'mnre soube ccn~en·ar as g-rande.c:. 

<'Pa.mr-nto na. hum;inid:id,.... 
1 

;:1;~~J~!~~ª\ t:~~~~:·. oue lh? têm 
E' frf\nca a rntra:ia ao pubLcu, n 1 Nos nossos g!-a.majos. o a1vi.nf>gro 

sCdP do referido Tattwa ã rua ia 1;imais cleixo11 df' dar orovas de D:r­
R-epublicn. 503 otevPrrinc:1. ,·iP.:or- e d~ci.são em def.zsa 

rh t:'e1i. CTloriô-') r•.mom:. 

i -----··-·-·-·-·-·-·-·- ! 
i HEMORRHOIDAS l 
i Cul'a radical sem ope• j 
i ração e sem d6r Í 

! Dr. Alt•ide~ i 
l \ as,•on<"ellos t 

CON~lll.TORIO PRi\ÇA MACIEi. r1NHt:JIW, i 
i 1 l -- PIUMEllm ANDAR i 
j o~,,.. 1 t 1i"" 11 horR• di11rinm<'nf<" .i 

ASSOCIAÇOES 
S<~iedad'e Protectora do Berço 

HoJ•, ás 15 horas. 11 aliza-& no con­
sultorin do d'!". Lauro Wnndf'l'ley á 
rua D!J(]Ue de Cnxlns, mais uma reu­
nião da "Socl:dade Protectora do 
n rço" 

E':isa ~~t:sáo será presidida p 0 l:J mon· 

Seu onactro acha-q, b~m tr€'inado 
rrP)~Z d.e d senvolvel' um l<l!!:> ex_ 

c~ll nLe. 
Send:1 as.<.im. é de eroernr oue- n 

contonrla da tarde de hei: ortrreea 
ao nubliNl um .o<:.'1ect9rul'l intf're.."san­
t,:" Ç) rh-io d la!lreS ao!'eciov'."is. 

D::irlo ~ ,·al::>r do5 auadros. oue s-e 
\'ã::> bater. e a an,;;i{'(fade ~ublica pelo 
,. sult:.=-:.-da uwma. Cf'rtam~nte R af­
flnencia :io camoo de i()!!OS há de 
'"er ir··nnrle. 

o "PalmPiras" Pntrarã fm campo 
com os s~us teams n.s~im organizados: 

1 ° TEAM 
FcITreira 

Mí~uC"l - Euclt"'1es 
TotR - Odilon - Marinho 

n t 5 - U§o - Nenéco - Patrício -
Blu. 

Reaer,·ns - Orlando e Vlé=. 
2 .. TEAM 
Euclvd<>s 

Ruv - Coitinho 
Ernnni - H~nriaue - Vicente 

Quinca - Duda - Mario - Rocha. 
- lvon .. 

Re<-e:vas :-Cunha. Galvão ~ Ncnú. 

oenhor pndro Anisio que solicita o\ y A ft I A $ 
compflrt>cimento das madrinhas e d-e· 
mnis a,·soclados. Hlt dins acham-se apagadas duas - l lampadas da iluminação publica, uma 

Soci·dad: Uniclo Operaria Dene/i. á rua 4 de Novembro, em TambiA, e 
cente: - Na séde social dessa agre- ouiru á avenida Capitão José Pessôa 
miaçáq trabalhista "ffertuar-se-ã. esquina da av;:nida Vera Cruz. 
hoje. a as· l mbléa gernl ordinaria. a Para o cneo chamamos a attençã.o 
flm d proceder n el:ição da directo" do sr. ger:nte da T. L. e F. 
ria oue diliglrá a socledad~ no p'rio­
do comprehen:lido de outubro de 
1032 a lg-ual data de 1933. 

At.~0~RC'río Parahybana de Cintr­
yl6~s D ntistas: - Do L~ s.c1·!:'tario 
da Asrnciaçlio Pnrahybahn de Cirur. 
giões Dentistas. recebemos communl_ 
cn('úo dn eleição, a 19 dJ agosto ul­
timo.· e pos.oe a l.º de setembro cor­
rente. da sua nova dlrectorla. 

O novo corno dirigente do impor" 
tante sodallcio está assim constitui_ 
do, 

Pre•ldente. Alvarn- de Souza Le­
mos; vice-dito. A. e. de Miranda 
Henriou s; !." secretario. Paulo B:ir-
1?es M. d' Mello; 2.· secretario. AI_ 
frêdo H. de Sá; thesoureiro. Janson 
Al,es d Lima. 

Allklnca Proi tana Be-neficente: -
Hav rA hoJe, '8 14 haraa, na aéde 

LOTERIA FEDERAL 

Extracrão em 10 de setembro de 1932 
5663 Cnr>ltal 100:000$000 

5i711 10:oaotooo 
18076 5:QOOtpOO 
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A IMPRENSA PERNAMBUCANA 
DEFENDE O MINISTRO 

JOSÉ AMERICO 

I d11qul d!sscmC'J: '"I'<:rão es.sas folhas 

I 
autc;;rldade para N'JLSurai· hoje o sr. 
J ~ Am~rlcJ p<"rr não t3r fe1tJ. che­
g·n a P:~T"llnbnoo nu.lares s~crorro3? 

I P.derãc al!rar U1e a prlmel·ro pedra. 
~l ella.s m-flll<Vi for1m as nrin1:llrp; 

o Dia· ' > de Pe-mzmbuco é uma fo. ror ~s. r,.1qu'.\nt-o e s.ecr:.tarlo to sr. l n i.:roclam1r que não prec!, (Vamc5 tle 
lha qi.;1 h r:sr.~tta e r::::~p~ita nc pu aúnls~r da Viação n~csl'ra ao ch·?·fe \ auxUi:::i'?" 
bl!.c::> que o lê. Não m:-nt~. não ca1um~ do G ,·t:.n:> Provi.rnrlo pllct-c,grapihlas -
nla, nã::> i:--'arr .1, não faz campsnh:.1~ d.:s hc.i·ci.z.s ri.\ d·:·ca na. P,,rahyba. l - -
pe:f.'&Ja.~.s. Os h m:n.s cub!icc.s nvs in p 1ira vblrr n.;vcs se.e:: rr-cs, os jor1l'l:::s No t..f•11 tcl-eg,·arnm.:i., h .... n~em pu-
tne ~11m p~o b:m cu n k) nrl ql1e que aqul rcncetzm o pe.ns:1m1::n~o d1 blic.do 112sla f lha, r.fl;'ria se o sr. 
pr·-stam á. c~ll:~tlvida --~. Olha~1cl.cs I gc\.Crno Jlz.-tm qu~ em ~rnambuco Jv;é Am;;-rlco á lnseustb:lidrade con-c1~ 
impc.;:-cal.r'llrnl,:-, apµlaud'.mcL:.1 ~u I nâe> ha ~ê~ca, oom,;iom~it .. ndo o pro- te :mll~ os h<::m ::-n~ do pass:ido r:g1. 
m·Jticam-cl-c.s, tenc'1 em v:sta cs ill- pri-!1 i;oum · que fic.uá ~m aut..01·1-11110, crcill'.8,nd:,.,c;e def~ndtr fe de im 
tere~~3 c~llectivc<:i. N. çc ~'1 que~~âJ d~ ( 1de i:_ara . i..mp~c. ar ~o:•cor.r~s e cerno µuta~-Õ."S calumni ~si,;;. F:,i e.:se ren~ 
sticcas, o qne de~(' :i c-c::r..?·o fiz n.1-.:.; ·Jllt t.·.p1.durt.;.o sc.00~ a 111.1~:.ria QU:' m~·nl"' wn d.cs males. da l.'' Hepubll 
foi chamar :l a:t~ncão C:J C- Y 11-:i · nla,;: 1Ta s.cl"'!'e a z-:m.t S~l'~·?h~ja". c1 01',ie a mai:ria d-: h.m ... ns ~ubU 
d.:l R.puhl::...1 1nra a i.!l.justi<:;3. e ·n- C €m dat..1. d,? 9: 1 ccs, por um extranho ccmmc:li.;mo 
que Pernambur-0 vinha s~:1::lo traa- "A' m~n.gu.1. de argwn, 1.1,t:s .'i bre ::l.11:-·~ li..nul1\a a resp,:::d·2:r a- , ataqul:".' 1 
d'J. t-;.)rquar~..o a sé.::a cami:ea\a de I sua di::laraçã.o de que em Peruam- que c;e lh~ faziam cem wna mal com. 
,"a.Stadora pelo noos-o terri!i rio e ja-1 bu'."o não havia sf'cza m'l.3 silr:912s ca- ~!"ehe11diC11 attitude ::..z d~E':itm cu de 
mais forn.inc..., c::ntempl1dos no p~:l. ~, cs , ~:radJc-cs, o E'·~ario da Ta1 ie mdi!fer.:11ça. J.srn f ,i, r-:>....almente, uni 
~.:if'l' das c'Jras, no N011.: é::!~. Pr.::ci- c12cu h: :~tem a exdr:.-u..·•mla theoria .ie gra.\"e erro, tanto que a cpinião d'J­
t>811 .:.nte. qt:,J·Plo denunciavam s c.s qu_, o p!1en n:~nJ s:;: m1.nifesta €m / minante 113.S ca.m..:das ~cr,:ulares . ..;r'l 
df~ltos e·• 1,!'trci;h..:c s das sêcca., e IK~.rn E.;tiado como simples reflexo 

I 
de que. tcd. :::s cs hvm.:..n.-;. ~ublioos e:·G.m 

\0--diamcs a t:nião d, vlstas de tcdcs do 11.,g~llo que issoberba o Ceara, o !mm .raes e ccrruptos. 
e:. p!Tnarr1'-)u·:a:n:-s em flYOr d& tr:·ra. R'n Granei~ d: Norh e a Parahyt11 r TJl foi a deva.s.taçáo operaja p~l9. 
0:-:nm\.."'.:n. qUt' faziJ.m -cs jornF~ qur é pm~ este motivo que o governo! ma.l:L"1'Cc.rcia ehtre os que haviam 
1iga'lios· á !nl·e:"\~~ntor'.,1 Fcde1::1l? Nega- fel.era] so t.em clhad-o para. os ulti- o-.:ctipado tuna pa.ret:.lla de p.:.·d:r, que 

i.m que a sêr::-a e~tifil~ -entre nós. mos. 

1 

u.m. d~ ministros do Governo Pr ·vi. 
E neg·a,·3 1.n porqu2 entendiam simpl::>- E' lamenta.Y-Zl qu~ Cap2 .. nrmn, Too. .,:,,crio ccmparou o Brasil a "um d~­
ria.."l\ent~. qu~ pr~.::lamar a existencl l maz Forrp-eu, Sampab Fe.1.';az e ou- ~uto de homens e de idéas ... o...-a. oon­
d? c;êcc~ f'm Pem:.imbuco era alm1en. lrc.;; tf::llnm gasto, em i::...:.ra pcrd.J vcnham:s que não pôde haver julgá. 

A USI NA 11 TAMQUES" DE ALAGóA GRANDE 

Outro a...~to d.a Usina, vendo-'-c a i;rand-e fhaminé. 

De ,·olta de sua excursão a' da em a nos,a 1:dicão de hon -
Carnpi&ta, o interventor Gratulia- 1 fem. . 
no Brito visitou a uzina de as-, :\ e,,a occnsiâo foram batida>< 
sucar "Tanque~". situada no algumas chapa, photographicas 
município de Alagôa Grande, que estampamos no presente 
confc.rme a reportagem publica numero desta folha. 

far "prcpr..sitos dcrrot;stas contr, º ,rn, e,tud,,. sobr~ º flagc110 que P,,- mcnt) mais P,ss'mist,. o pai.s que é ct, eia e de renunc;a·•. dizen:io ,,,r I Será inaugurada hoje, á tar-
, gov~mo. E' pcsilivamnte o cumul-. 1 ricàicamcnte apita o Nor~éste!" wn ~eserto de homens e ~e idéas não I ant:.c pa-;ão, e em tarmos tã::1 clar _.-..1 

lnt~rnndo pcsscalmmta agc,·a no meccce viver. A Revoluçao \'elo ap, que cào Psd•m ser ccntestadcs quºm de a Exposição do. carica-
c:,..bata, d~J3: :.s que se d:savieJ.·1m o '"O g:.v:.:.• 110 fejeral está livre de rar pois wna rencrnção. ~ara tra!l.S- é e () q lt! val"' o bravo inor'1bt...n:•. huista Lauria, no "Pata-
:;;. I11te1v~11t:..- Federia] e o sr. 1\1.ini::.. ~ :1a e culpa. desse esque-:!imento P·Jl' f~nnar ~quelle aridJ S3.hara mun I mrt1.:lc- pa.~·.hyi;-J.r') l)f'lO na::cimentc I 
t~o da Vinçoo, o redaotor chefe do que si cs prc])l·ios jonnes do govern<> v ,rJc oabis fecurdante. 1 ~ m,t1 d~ pemsmbucano pela for!T!, hyba-Hotel'' 
IHa.rio da Manhã, não s1:tbcmos _rx:r c~La.du.al divm que não ha. sêcca. eiln T:ri.stt::simo eeria por:,:1.·:1to si os ho- çã:> eEpint.ual. qu,e ·.1 Revoluçã,J c1 A·~ 16 h ,ras ,_.! hoje O jon~u ('art.r:a~ 
ql..ik'- cat"ga·s ct.1gua. cnti:indeu de d1zn F.:,.·119.mbuoo, dist1·lbue elle, e muit) m ... ns, elevados ás pos1çoes pela.3- ttr-

1 
~i..tubro sag1ou ccmo wn de sztt..:, m,'- l'.tti.suz alaqoano F LaurP abr .. rcí, 1j,.J 

que o que houyz. entre a nossa f 1h'1 Lm o faz, -::.?- auxil,ios com :s Estados m:JS victorícs-as de outubn de 30 re- lho~e.:> valores moraes ltazz·• do "Parahyba-Hater. 0 :ma 
e as fclha.:s Hgadas á Int:n..:ntcri1 é ~nd2- se, confE"Ssa que a população CS- lrc.ldiss..em no erro do passado e oomo tDo "Dia rio P::rn-3.mtuco'·l. 
que, qu~ndo nós atacavamcs o ~-1.L tá mcr~~n1 ~·io á falta de soc::x>r.ros". c.s seus a·ntecesoores, te tra.ncJ.sszm 
nistro cl:J.:rs o dtfmdia.m. B n> d;a ll: num ccmplet.o muUrnn a,nte as im, AMBULATORIO "MOURA 

Cont.r~tnn:cs fonnalmente c~rn a.f. "Granje se-rvtçn prestairia ao i"u putaçõos lesivas ao seu canctt'J.· e â 
firrn:ltira qu~ inqumáJ.u s .C:.ie falsa. g ve:110 o 51·, !interventor F e-d:rn:al si sua prcbidaJje-. Porque, si se chegas- BRASIL" 
E C'.'.).tno r~:-:::.;-ta o Dlario da l 'arde L,r.c.cl11~::e r:J.:ncio aos seus j-0rnaf!S se á c:mclusã-o d-e que as figuras do 
··Jult,;orn ~ 1r:utila wn d-= ncssos cdi- r, r,~1.lmç;~o "sêcc-1··. porque cada pr~,e.nt.a regime também eram immo. 
l ..... r.i.aPs ..; o mLs:1110 redactor ch~fe, <lia o coliocam em situação ma.js dif- racs e conuptas então era o ca.s::: de 
n.lém de t.cr , clespl:mte de jizer que ficil me.tcml::>-se os seus redact:>r·=s 1xdir aos el-e.Jnentos que n:Js :.:.rra­
t_• _·a a 11.·~·..,.3 camp1nh1. cm prôl dc-s a di!icutir coisns que lhes são comi:!e- '1t.-:.sem de wna vez por tojas. E no 
flagcl:ln.::i::.:> 1campanha i.rr .. p-.::fC'll, ele. ta.m:::nt.e alh::1as. - p~:in-eta não fi-ca.<:.se se::tuer o men:-1· 
\aja e n:...l:iJ cOJ110 tudo quanto 12st1 Um dellcs cilz que em R"'1"ll3.!nbu:::o traç., de nc&a p~s....~gem. 

então ee agra.vaya" · .1-r:>. . . . ral-0 a uma c~ne:::ie d,e Rc·b~~pia1Te. 
O I:,hrlo da Tarde. a,:·.-1.ha<lo -,m O otlt.ro crnnm.a O Dlano de Per- um Robespie1Te, p_rém, menos incli-

Funccions,11 annexo â A.Ssist:n-
c!a Municipal, ,iá. ha alguns mê~es 
Ambulal::.:rio ··Mou.ra Brasu·· ,'7>m 
pr·:~mchendo sensh·.:J lacuna d.;. \J.U 
..-;:: rcv::.stia a nn<:~e capit:11 

Aisim, aqut:llr. util dl'parL1m<>nt 
fPndado e dirigi.do pelo dr. Josa '-\h 
galhães. já regista no refpectivo :1 
vro d~ malriculas 2.173 p-~.ssôas. ,·,en. 
elo na secçã'.'l odontJlcg:ca. que ·si.\ 
a cargo do dr. Aifrêdo Sá, 1. 273. 
9CO na .':€Cção de clinica de doenc:1 s 
de olhos, nnriZ. ouvid?s :! '.'{argan1 .i, 

a cargo do dr. Josa Magalliães. 

'•IJinrilJ,, ~atn..t:iPl e cl.?f'!nde) ,~ra não ha zona ílagcllada pe.-la~ sêcca e Per wn Cí>njuncto de circwnt:t:in 
.. d" .. r"'L .... a", ittsl..ü2, atwa,,,ei de a1cn- ou-.: esta é si.nn,.·les reflexo do fla.gello cia.s, 0 sr. J\J~é Amertco vinha s2"n<lo 
tado artigo de pura \'(!tbiagem decln- qr·mdo - p3NO'! incrive~! ----:- Pe~am. c:::nsid~ll·ado uma das exµres.sÕ"S mais 
rr::it. ria, em dizer que as suas fc1ha5 bn::, t~m 18 d:1 seu tern.torto suJcltcs lagitimas da pw·eza idaalista da Rern­
".iama:.s negaram a cata.st!'<;phe (lue e.o cte•;graçado ph. :nomeno metzorolo. l luçáo. Tar.to que chegar.am a c;mp, .. 

fl;grante d~licto de adulteração das na.mbuco por estar defenden!io a. sor- nado ao terror e m,ls propdcio á ter 
n~es1s c,ia\Tas, esse nem "' defonde ic dos fJmi,itos! E nas reeri111Ílla, m}·a. Surg,e a,;cra contra o sr. Jcsé Chegou hontem ao Rio mais 
t!~ tamanha. im~rcbtd.ad2. LlmitJ....~ çC -s quer oul:parr aill'd.a o Diad'\b de l Alr.-tr:co uma graY~ ameaça: a de a·, 1 

a trdn.scr•yer de l")V~ outrili common, ~em.,m~uco p:la ~Clll"Ja em que te: 11lqui~nr,.s,e cor com,plet-0. aquella T~- um contingente da Policia 
ta1"'J ~ ncs..sts, em qu·a- pur~1.9.lncts em r n.m tJ az1do os s2rtóes os governo.:, putaçao a1oandoraâa. a q· w a ,.)pilliã.') h b 
•elevo que a "sorte que atra,·ess::wa ~:s ."'::· Sergio L:J'Ct'J e Estacio Co. 

1 

"". tinl.,a já habitue jo ven<lo nelk para y ana I 
' m:1·t.1:o p".'·rna.mbuc:::.no não tinln ,:nt.a · _ nna : 15 e&p-2rru~ças ma.is rutil:mtes Participando ao sr. Intervrntor ~-
m,.!"'2.i:do dcs pedens pul:lic~ a att)n_ E no dia 13: do p.obre "dese.rt.::; de homens e rie deral a chegada a,o Rio de Jan~iro 
ção Qt::! ) Cê\._> exigiaº". "Basto!1, JY.)Tém, que oha.~as~·emos I idé3.3'', qu~ crn o Brasil na expr~.ssá:.:> 

Ora nã; - szj3. E!Sa a n:-v:da-de. Nem a attEnçao dcs pcd3r::,s :oubllc~s p31'.l do sr. Oswaldo A.ra1U'13.. do contingente do 3.º Batalhão Pro-
tzmcs de nw ptnaitnclar diS!=J. o cs hcrrcres 1ja sécca. qu.e devas'.•1 o . _ visorí.:, dn nos:sa policia. que ~tguin 
que o::nt.2.!:itámos foi a a!firmativa s-.rtáJ pcrn.ambuoano ~·:1.ra que cs Fel121Tl,:-{lte, nao s7 quedo~ 0 . illus- sob O s u commando. 0 tenente An-
gratulta do r<:1;:ictor chefe do Dia.rio jc'"nalistas do Dia.rio da Tarde cerne- tre mlnl.stro na. att,tude displlcene<: tonio Mu·anda enviou a s. exc. o se. 
:la Manhã, de que. enquanto r::>s ata- (~:-~~s,:m por roegar que houvesse s&c1 ::!cs seus ant-eccsscre.s,. E r:mpeu, d guinte t,~legramma; 

~~:,~i:n;,,t!n~!~;n~·~:,~.Amenco, os ~':~i:,~rni:;•b:;;"~1!~-~do~º:~sc~al es:~~ ~~
11

~re~
0

;, b~:~:\;~:i:~1e~~ g~:!ia:i~; RIO. 10 - Chegamos bem seguir I 

Nada ffis'!<>. Em.quanto nós, sem a radlccs e o que havia entre nós ere chama o ."seu passa.do de indep?n- "front". Snude - T!>nenk MirandJ. 

pi,ecctc",:,ção cLe agradar A cu B ou reflexo do pl1enomeno clln,atieric1 do A AUDIÇÃO DOS ALUMNOS DO PROF. GAZZI DE SA' 
r -:n a prec:cupaç.ão de 1ta:a.r A au Nor-d.éstc. 
B, chamanm:::;) a att::1ção do Go. E no ·;:ii..a. 16: Até bem, pouco ternpo contavam-se Annila Aratijo foram. mi'!Tecídamen-
,~.:..::~3 da. Uniãc ~ d:.:> E_~a-do n'lra tJ '·}1.; ... ~s b-tm. Segundo o Diario da em, João Pc.ssóa os ad.miradonls da te, applaudidas pelo culto auditoria. 

CJnnunciaCUl exposição de cari.ca.turas. 
apresentando ao pu.blico pzssocnse. 
uma -;Crie de 50 desses trabalhos. 

Já fü,~mor occasião rle nos referir 

a habilidad cam que Lauria usa a 
Nankin '' e ,z aqu.ar~lla e por isso 

pnrem...;s para e: a~tista patricio com-

F LAURIA 

plcln e.ri tu. o qual s .ria muito mawr 
se. cc1l/ormc n'Js ã. ·clarou em pales_ 
tru, podê,;sc df'm!'r1'Cr-t1.... mais algwn 
tempo entre uó.s Entretem.to. como 

c-rav~ prc-t:cma da3 s:bzas, C·S jJr. Tarde C5 m9les da sêccl. são ma;ior::s I bôa musica. Beethoven, Liszt ou Mo- Possuem todas o verdadeiro sentime-11-
U'.l~S ligadc.s á Interve...,t~!Tia n~gavam 1n Parahyil>a e O-} Rio Or!ande do zart na.da ma..J signi/icat•am que in. to q!.le caracterisa o pianista de es. 
pua e s:mplt..:.mir~a q~e pada:!~·2- N .. rte, cuja â.rEa a.ffoectada pe.Ja :::ala... dividuos rebarbativos, a.utores de u.m. cól. d"mOn"J:tra.,.ao do ·~ tal.cnlo para 
m~s as ~:mscquencrns do fhg:ell:. m~àade ê nu:nor e menos !.}'J!)ulcsJ. do montão de com.posições barulhentas. E' justo destaquemos a "Dunsa das 

I 

photcgraphar e-m traços rapid.os. os 
Querem a Pr~va? que a de Pero.3mbu::o, cuja. á.n:ra. rc. flitas pare..ce qu.e até com o proposito bruxa:; '' • ,,,, Mac DowellJ executada homens P suas impcr/:-~ões physicas, 
V~jam -:.s ldtcres e que o Dia.rio da ctueu b.:1~fici0s no pericdo Epitacio preconcebido de martvrisar a pobre d J r 1 d Al Mio :;uJ/ictenlu a.s 50 que pr-:parou 

T.r.rde &'.:r::.via na. rn.1 edição ~e 5 dE: J1 P2ssõa cuja populaçáJ é sempre olha- e sof/rtdora hwnanidade. com ,nt,,~stria pc,r . um ia e -, cem tanta in1.?.'lige.,-;c:ta 

maa·ço do C::>ll·ente. rcsp:mU·enjo a:.; da cem cuinho pelo g~ven10 centr~l A delicia, o grande prazer espiritual. m.eid.a.. .:-,,·a·. a· ao cr,·tL·rw· ·'-s que acorre. 
D. i d • Cl... Irwonltdavelmente coube ao jorem r .... ,... UAI 

,ar o e Pernambuco: . \ lamam argumento idiota dizer I estava nas valsas longorosa'.s de Al- 1 b H I l · ·:o sertão de P.::~nan:.,:uco não está q;.1e e~ eff:31tos di ca.)mtidade e:,tão fredo Gama p nos ºfox-trots" salti- Zildo P. Barreto os louros da oudi- ;t:: ,:~ 'J ·::l.::::ros:- l:,:;,;e" o u::~OT ~;; 
f~l1_zn:! .. 1.~t~. rr-duztdo á fome e á nu- i: 'l. l .na·: dir:cta da ár~a attlllgida, da tilan.trs do nosso Capiba. 1 i,;60. Ap~.sar a;~ muito m.oço já não é trabalhos e.i-postos 
~=--~ia. F3lam r.,or nós, em d-cqu<n..te P~1;>ul~~ao flagel_l.aJda _e na inversa dcs j Um tango argentino e,·a coisa. do elle apenas uma promessa e sim C! 

a ,t:.&tad:1, pe-!.5oas que rem -di.re.::t'l.- l . :1cf1c.1o.s rcceb:-dcs! _ outro m.undo. .. Fu.1na.-ndo espero··, mais explendida affínnação. 
m3D.te daquella z::na, todas w1a1lin• .. ss E 1:0 d.La 17: 1 As notas saem dos /o:ieus dedos ageis 
t>m afffnnar qu~ :.s cas:s espora.dice-, ·· Ab1-e-se agora novo c1"001to e Per- ~~:::!:e1~;~:s ·::;n~°o.n_7!~z°; :-:: com alma. emocão e um.a e.rquesltC' 

1/c..nlem. á tarde. F. Lauria e.,tcve 
no "Pala.cio da Redempção", convi­
dnuio o ~r. Interventor Fed.rnl a vi­
:,·itar ct sua feira e. em seguida. com 
o m,"J~mJ intuito, vetu á redao;ão 
d ;ta folha . 

aJ~ás n~~ .... :~~ptivi:75- Cc:~ oc-0:_ttcr na ll .... 1..t)~co conti.núa no mesmo esqu2. timentaes. Era JLnt facto, cZesgraçada~ estliesia.. A's V~zes suaves c01no um 
l_ .,a li · - ª 4 ·'·ª· cerno também nas 

1 

. .:.mento, na occ1siã..o da oartilha. h b · e,.es /orles e brilhm1 J 

c_âa.:!?s'" · . Esl'.uncs a acreditar qu; terá psi:;g. me~te, a decadencia artistica da nos- :~:: ~w:m~a~~c~n~o uma cascata d~ 

. E era d-ea1~te cik;s.~ que e'!crevla:1:,:;.j e]:, 110 e~r:,il."'·to ·e.o goYentJ- federal a I saG::r de Sá iniciou O nWt'im.enlo sons. Foi a im.pre~·...,áo que tivemos ou. -------------
em dia, daquei:e mi:s: J al.lllsde de 11lguns dcs ncSS<'s jomacc; vindo a "Rapsodia" de Liszt e o "Po- BIBLIQGRAPHIA 

"O,; J ~ . ..naz3 qu~ r~flectem o p~11-:.;a.. p::;rque não seria crivel que havend::> ~e reacção. Luctou muito. Sacrificou lichinelo", excessiva11rtnte brasileiro, 
1q.tnto (1 Intervzn~cria, nrst~ Estado vc.'!addramente sêcca em PE•mambu- c1, Saúde pelo nobre id·~al d,e. ver a do ncsso incomparavel Villa-Lôbos s.u~· d~;e~ãta:~~a:o~~~e~t~::l: 
t ..... l~!lm, á5 vezes, attitud-~s e :mpro~ co d.::; f~se un1nin:·~ o clamor da :ara.;v:;. {!g;rantt;_ entre a_s u~i/~.. A 1)arte de violino estet'e nwih 11." fascículo dessa publicação. cor-
me tedcras. ilrprensa per,nambucana. es e a iv s on e a mu.sica v - l·1111. representada. por Adam.antina 

O l)lor!-0 de Pen,•,:nbuco ,,::n1, de Ao ccnt,,·ario, o que se tem visto é se logar de relêvo. Venceu. Temos Neies, Aurca B. Pinto e Virgínia Xa-
ha. muU,:i, pendo em tóco a situaçã J a declaração de jcrnao!'S autoriza.dos hoje u,n publi.co seiecto que não p$r- i.:ier. dcmonstranc'lo todas notarei av. 
em q,.1e se de·bat-em os nossc-s irmãos de que os efft:1ltcs da.. sêcca são mais de ni.ais li..'J aud.ições de seus alumno~. proveitamente. 
sertnneJ:s. fla,geJiadcs J:Ol' uma. e.s. ptrnici .-ses ,na PairahY•ba e no Rio A CU hont;e1n, por exem,plo, le~_'Ou L,'11·;-rcu a iaudi.;;:ão o O\pheão. 

rcspond, nte no més de agosto findo. 
O !nsciculo ~m apreço Insere co­

pio~u materla. •:trsando assumptos 
da sua especinlidade. 

tia.gem que; em ~guns mun.icipics. jâ G:-am.de do Norte do que em Pe,,nam- ao -vasto sa lão nobre da Escola Nor- r. , -

ultra.µa.,::!ou -o ter<:eil-0 anno·•. buco, onde a zcna sécoa é igual â w. mal uma assistencia numarosa. E lif.':;to. e,'O'mposto de alurnnas da Esco- Cara."I & Caretas· - on~rtado pelo 
••... ., r:'l dos dois Esta:!o.s reunidos ... ·• muita gente ficou de pé. Mas valieu la de Musica •·Anthenor Navarro" e f,cu repres~ntant-e nesta capital. ST~ 

''Os Jcrnae,; gov~· 1.11.sta.s ccntesta, D:U,nte dL"OO, que mais será precl- a pena. Foi, sem duvida. uma verda. rapazes do L11ceu Parahybano. Bartholomeu B. de Oliveira. restden-
r.,m,n,s E~> ~ois asp:.<:t---s: so adduzh' p8'l'a r:•:;-var que si maiores d-ewa hora de arte a qwe tivemos o Regido pessoalm,e11~• pelo prof. te ti: rua São José. 191, recebemos o 

.a> que a situação sertaneja não é r:.:::u:"C'cs nos não vieram é porque 85 prazer de a.sst.stir. a~zi a~ Sá. o 11arnumíoso con1unclo numero correspond::nte ao mês pas_ 
a que pintámos; tem ha.vldo apenas f ,has gvvemlsta.s no momento em Yvete Cunha. D un-y Carreira e ce.

1 

sahiu-se n · rnfento. "Tutú Maram, sado dessa importante revista argen­
ca ·.s e,i,ora!~icos: que as outros Estados clarn,1vam por 114 Monteiro prometrem muito. bá", de L. Gallet. agradou extraordi_ tina, que se publica em Buertos Ai-

b> pro..--uramos indl!,p(lr o 11::c'erno nuxllios, contesta"3.lll por simples ne, Barroso Neto teve Interprete feliz I naria"vente. Virginic. Xavier, com sua r s · 
aa Uniã.G cóm cs su11ans} s". gação -a exist'-lllcia do mad em nossa em Evel/da Ribeiro. voz lilnpida, suave e de irreal doçura, Caras & Carêtas vem copiosamente 

E e•n :l1ta d,:, 8: terra? L uzia Simões, Jo,eplul F. ria Silva. foi a alm11 do Orphen11. lllustrado, encerrando materla va~la-
·• E ahi está a t:-!ste re~licle~e :!2~ E !~:!~ l!..~?12. vez ~~ ju,stWoa o qw A.rimá Coir.i'brc, Zuletkc F'i~trlr!o e . G~;:.t ~; Sé e::té ~ _r.:::.rc.!;e1Z~ - Z • c!a € ~l .... cta 



ilo ir.sjjti;to ., seus fms 
A'tlt I.' - O Patrona.to Agrlcola "Vida! de Negreiros", 

instltwôp pelo decreto n. 14 118, de 27 de ml!lXÇo d.e 1920, " 
ti&nSl'e<rldo {I admmlst.ração do Estado pelo d~c:reto n. 20 .186, 
de 7 de jufüo de 1931, passnrá a ser denorrúrratio Instltu 
Agronarmlco, 1Rndp par base farer e.stu.<lo e,;perimentaJ das 
µincipaes cuJJturas. propaganda dos processos racionaes de 
aprlou.i~ura. ana,yse dos p.rincipaes typcs de t'<>rms. e estudo e 
oombat.,. ás pragas da~ plantas cultivadas. 

Art. 2.• - O Instilt.uto r,a.mprehenderá· 
al Secção de Agronomia 
b) Patronato Agrlcola 
Art. 3." - O Patrcnato de que trata a 1\'lra B do a.rt 

2.• será um estabelecimento de as.si.stenciia, proteoção e tutela 
a menores desvalidos, visando a educa<;ã,o moraJ, cívica, phy­
sica. e profis.cional daquelles. qt!e. por in&ufficle='• de capa" 
cidade de educação na familia, forem posros, por quem de d!. 
,Erlto, à àis;,osição da secretai·ia da Fazencta. Agricu[tura e 
Obras Publicr.s do &">lado ela Pa1-ahyba 

CAPITULO II 

Da Sup,,rint.<ndeneia e organiza~ão do 1Mtitnio 

Art. 4. - O Instituto Agronornico fica a cargo da Se­
cretaria da F"azmaa e Agrioultura, que O superintenderá, su­
jeito á fiscalização do Min'sterio da AgricUJ1tull'a, de accôrdo 
com a clau.sula IV, do art. 5.º. <!lo decreto n. 20.185, de 7 d.e 
•ulho d<> 1931 c!o sr. Chefe do Govêrno Provisorio. 
- Art. 5.' - o Inst>iuto funccionará. como o,ntro de ex­
perimentação e, ao mesmo tell'1)0, de dlVU!lgaçii;o dos mletfuodos 
cultura<'s prrcesoo, d\> manipulaçillo ccncernentes á. agricUJl,_ 
tura e -:ndu<:trias ruraes de applicação inunediata á. zona agri_ 
cola, em qu,e se acha installado. 

Art. 6.• - A &ccção d• ag,<onomia vi.sará os seguintes 
1:a.nw.s de proo,ucção 

a l Ebn;cuitura: 
bl Jar<ilnocll!ltura, 
c l Pcmicultura; 
dl OuLura e beneficiamento do turno; 
e) Cultura, em geral, das plantas C!Ue interessam ao Es­

tado da Parahyba; 
f> Arboricult.ura, reflorestamento, etc. 
,1"1,, 7.• - As installações de que dêspu:aer o l:n.sltitu.to 

Agron.ornico para o t·cneficiamento dos prodootos e SWl.S cuil­
tums, cu des:;nados á industria rural, assim oómo as machi­
nas aal':colas cli..."J)Oni ve;s e os animaes reprcdlllXltores, poderão 
ser utilizados pe'1cs lavradar<:s e criadores, med!iante as oondt­
ções eSI abekddas nas in.strucções approvadas pela Secretaria 
da, F'azenda e Agriculil:ura. ---

Art. 8." - A secção de Agronomia, possuirá laboratorio 
apropriado para analysar os princ\paes t~= de terras. 

CAPITULO ill 

Oo ens'no e seus metbodos 

Art. 9. - O ensino ministrado no Estabelecimento de 
que trata a '.<tra B do art. 2.• (Patronato Agr.ioolaJ, será in.. 
tu!tivo, prati~o e limitado á condição do pequeno cultivador 
ou de trabalrador rural, coirprehendendo noções rudimenta­
res de r.grictutw·a, mechanica agricola, hygiene e lndustrias 
ruracs. 

,\rt. 10 - As noções theoricas sobre os assUJTIJptos refe­
Tidos nc 2rtigo anterior, ou em relação a qualquer materia ac­
cessoria, ser5.o ministradas durante os trabalhos praticos. 

ilrt. 11 - Haverá, simultaneamente, obrigatoriedade de 
fre,quencia de.e menores ao ensino primarto, assim como, de 
officinas para o ensino profissional elementar, apropriadas 
a dar-lhes h~bilidade manual nos officios de carpinteiro, fer­
felro, :;,,pat-eirc e selleiro. 

Art. 12 - O Patronato velará pela educação moral e 
pela cultura physica dos alurrinos, servlnd0-se de jogos sµor­
ti\'OS av ar larre, tendo semtpr.e em vista a idade, reststencia 
organica, o u,tado geral de saúde e o desenvolvimento pro­
grnssivo da mtelligencia e do caracter indhidual. 

Art. 1J - O Patronato poosuirá. uma banda de musica, 
regida por m€stre de reconhecida competencla. 

CAPITULO IV 

Dos cursos do Patrona.to e do seu proirramma 

Art. H - O curso do Patronato Agrícola será prcünarlo 
e profwsional 

Art. 13 - O ensino primario oomprehenderá dois cur­
ses: Elementar e medio (dois anno.s para cada curso). 
derá: Art. lo - O programma do ensino primarlo comprehe11-

al Lefütra, escr,pta e ensino pratico de lingua materna, 
~o qual as Lçées theoricas de gramrma tica, reduzidas ao md­
!'limo, serão dadas intuitivamente em exercícios sohematicos 
que conduza;n o alumno a falar e escrever oorrectamente a 
1ingua portugueza; 

bl Omtar e calcular arithmetlca até regra de três, ensi­
~a.da., succes.$,vamente. por processos i?>.."JX>ntaneos e systema­
t1cos; 

. cJ Systema metrico, precedido do estudo de geometria 
prat,c,; 

. d) El~mentos de geographia e historia do Brasil, por 
m€'1o de l~ç~s sunples, intuitivas, prelecções e oonferencias; 

,') L1çocs de cousas e de historia natural, r, ~;;~ç~m~~\~1 tvi~~~iene: 
h) D,escnho; 

tloos; 1) Musica, corrprehendendo canticos ~scolares e patrio-

j) Pas,<.'ics, excursões e conectas de planLas. inse­
ctos, etc.; 

k) Gyr,,nast\cas e jogos ao ar livre; 
l> Trabalhos manuaes. 

:ios c~~s l ~c-cu?Jv:ej~~~~':ts. t~rt~~~ã~, 1r!::~:ª:I'oen:: 
ta.belecimento ol:edecendo a-0 cr,iterio da idade da complei-
ção physica, etc. ' 

Art. 13 - Nas aulas de cscr,pta, leitura, aritlunetica 
pratica. desenhos e outras materias do programma deverão os 
p1-0f6ssoras etcolher. de preferencia, a.$umptos c:iue. se rela. 
ciflnem cem o grlcul tura. 

Art. 19 - Cada classe de alumnos será divà.dida Em tan­
tas sub..class:.·s quantas forem necessarfa.s á maior efficiencia 
do ensino, attendendo.se ao mesmo gráu de conhecimentos dos 
mJenores, e l'ã,o devendo a sub-classe contar miais de 30 
alumnos. 

Art. 20 - A cultura moral deverá result.ar, principal­
mente, da d'sciplina mantida no Estabelecimento. emanada 
do comportamento irreprehenslvel de tcdos os funccionarios. 

Art. 21 - Cada professor terá o ponto diarlo pelo qual 
fará a chamada dos internados, annotando as faltas. 

Al't. 22 - o ensino profissional versará sobre as seguin­
tes noçôes: 

a) Est,td-0 do sólo, class\ficação das terras, terras pro­
prias pera agricultura, horticultura, etc.; 

b1 Mei"s de preparar e melhorar o sólo, systcma de la­
voura; drenagem e irrigação dos terrenos; 

e) Instrumentos agrícolas, em conJuncto, nas peças que 
os constituem, trabalhos de m<>ntagem e manejo das machi­
nas agr:colas execução das lavras, sua profundidade, formas, 
época '= IlUID€!°O; 

dl Kscolha de sementes, sua prepru·açã-0, épocas de &e-

meaàurn, profunàidadc qua..,t~cia.d..~ de seme;ites a rJ.P.prcbar 
etc , 

e) Preparação e aproveitamento das materlas fertil!­
sa_ntes; adubaçãv verde, estrume, adubos ohirn.!cos e corre_ 
ctivos; 

fl Jardinocult:u.ra, hort.i!'.ultu.ra, p'lltlicultura e utlL!za 
<ó.o dos resp<.-ctlvos productos; 

1() Combate aos In.s,>ctos e doen~.a.s que arootam ás plan 
tas cultivadas: 

hl Beneflclarn11>nto e emballligem dos productos da la­
,•oura. 

Art. 23 - Possuirá. o Instituto: 
a.) Ovllecção de quadros muraes concernentes á fauna, 

á flora ás riquezas naturaes e economicas, ao systema mone­
lario e· ao systema d,e medidas agrarias do Brasil; 

bl Mappas mura.es de geograph!a economlca do Brasil; 
cl Pequeno museu esc-0lar de historia natural, productos 

qp,Jcola.e, indu.striaes e materias primas; 
d) Ga!erla de rnachinas agrioolas; 
~ l Installações para os differentes animaes; 
í') Estrumeira; 
g> Combate aos insectcs e d-0enças que affectam ás plan­

ff'nnem:ação; 
h) Um seccadouro para productos agrícolas; 
'.l Installaçôes para o beneficiamento dos productos agrl­

crlas, descar<:,çador de algodão, machln.'51TIOS de bene.flciar ar­
roz e um conjuncto de rnac.hinas para o fabrico de farinha de 
mandlóe2.; 

jl Oel'.eiro; 
k) Avi:irio e apiario; 
IJ Posto meteorologico; 
ml Offic\na de Carpinteiro; 
nl Off1cina de ferreiro; 
o) Officina de sapateiro e selleiro; 
;:1 Mu.seu e b!blio!lhooa. 

CAPITULO V 

Do pes,oaJ administrativo e docent,, 

A~t. 2,1, - O pessoal administrativo e docente do Inst.i-
tut-0 será oon~t!tuido. 

1 - Direc1lor; 
1 - M.adico; 
1 - Cirurgião-dentista; 
1 - Professor agronomo; 
1 - !.• E.scripturar!o; 
1 - 4." Escripturario-dactylographo: 
2 - Professores primarios·; 
1 - ~•rteiro economo; 
l . - InspeClbor de camn:,o; 
i - tnstxuctor e professor de musica; 
1 - Inspector de aJumnos; 
3 - Mestres de off.icinas; 
1 - Encarregado do deposito; 
4 - Guardas-vigilantes. 
Art. 25 - Serã,o admittid-0s e demltt.idos pelo director: 
1 - Instructor do serviço de fa.uno; 
1 - Horticultor; 
1 - C'nauffeur; 
1 - Enfemneiro, 
1 - Roupeiro; 
1 - Costure.Ira; 
1 - Jardineiro; 
1 - Cozinheiro; 
1 - Vigla-nooturno; 
1 - Servente; 
1 - Tratador de animaes; 
4 - Lavadeiras. 
Art. 26 - O cargo de direotor só poderá ser exercido oor 

agropomo ou engenheiro agronomo. qrue tenha tlroc;nio na -di­
rec~ao àe Estabelecimento de ensino agronomico ou haja di­
ng1do propnedade agricola, organizada de accôrd-0 com os 
:nelhores methodos de exploração rural. 
aecçã~~ 2;g;:;;-n~rn'.1~.ector accwrnulará. as funcções de chefe de 

. Arl. 28 - O Jogar de professor agronomo só poderá rer 
exercido por agronomo ou professor ll€l'OMmo. 

Art. 29-Na escolha dos mestl'es de oWcinas deverão r.er 
preferidos 011<,rarios que tenham certificado de capacidade 
proveniente do Patronato, de escolas de artes e officios ou de 
rjprend12ados. 

Art. 30 - Os p1·ofessores prô.marios, deverão ser diplo­
mados em escolas normaes dos Estados ou do Dist.ricto Fe­
r!eral. 

Art. 31 - 03 funccionarios technicos e docentes deverão 
exhibir no a,;to da posse, para que esta se torne effectiva. r,eus 
Iespecfoos ticulos scientmcos ou de habilitação. que serã-0 de­
vidamente registrados na Secretarla do Instituto 

§ unico - Qualquer que seja a categoria do funcclona­
Tio, 3;o idone:<.lade rr,oral é cond,'ção indLspensavel para a ·-10-
=açao 

CAPITULO VI 

Da matricula e admis~ão de menores 

vaga,~:· g~aiU:r ~t!1'1~Wt ~~e~~~':: ~;r-ro!at~~~ ~~ 
presente regulamento. 

Art. 33 - Serão admi.útid-0s e ,internados menores reco­
nhccidamenv., desvalidos, oom a ida<l:e de 10 a 16 annos. 

A.rt. 34 - A lotação do Patronato será de 200 menores. 
formando duns turmas: 

a l Cinooenta (50) menores de 10 a 13 annos; 
b> cento e cincoenta (150) menor~ de 14 a 18 annos. 
Art. 35 - O processo para admissão de menores, dado 

o caso de vaga, constará de wn requerimento ao director d'o 
Institutc, com os seguintes documentos: 

aJ OerUdão de idade ou attestado passado por dnas Pes-
~óas de reconhecida idoneidade; -

b1 Attestado de lndigencia e de bôa conducta oassado 
por autoridade competente; ' -

cl A!Jtectado de obito do pae, mãe ou de aanbos. 
Art. 36 - A admissão do menor no Patronato só se ef­

fec,tivará.. ~ós o exame do candidato do Estabelecimento ., n 
déClaração deste de que o mesmo não soffre de molestia con-

;!i!Y~ 1
:~~1~s <l;licJ~n1~~~t!,'i~~r~t':" o ln-habilite para os 

Art. 37 - Do exame refer,ido no artigo anterior serão 
feitas a.•, respectivas annotações em livro adequado, das quaes 
se extrahirá o necessario para ficha do menor. 

. Art. 38 - Em grá.u de recurso, quando fôr negada a ma-
t:-,cula, J)Oderá o interessado dirigir-se ao Secretario da Fazen_ 
da e Agr.\cultura. 

Art. 39 - Quando a internaçã.o fôr feita á requisição 
de autcridad•s judiciaria ou policial. será documente essencial 
a respectiva requ.,sição Indicando a idade presumível, o attes­
tado de saniGade do menor, a circumstancia do abandono, '.n­
digencia. inc:a,pacidade moral dos paes, e, sempre que fôr possí­
vel, a filiação e a declaração de ser ou nã-0 orphão. 

Art. 40 - Os menores que tiverem concluído o curso do 
Patronato, revelando optimo comportamento ~ aproveitamen­
ro, serão trnnsfe1idos para outros Insututos de curso comple­
~~ª~e~ M~:~!~~

0
~a Agricultura, correndo as despesas por 

Art. 41 - A Secretaria do Inst,\tuto organizará. um pr-0-
ce~ com reff!rencia a cada menor internado, tendo como do­
cument,c de origem o req.u,erimento de matricula do mesrnD, 
sendo vhi appenso todos os papeis e documentos relativos "° 
,•eferldo menor, taes como, carteira de .saúde, provas rncriptas 
dos exaJnes ~emestra.es, etc. 
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Art. 42 - O reglmen ese,c,lar é de lnt<>rnato com a edu 
cação, r llrrumtação vestuar!o, calçados, objeews de uso com­:1'i'.!.',; ,-.ssis!('ncla mectica pharmaceutlra , dent.,irla gra 

Art. 43 - Todos os educandos são obrigados a comoare. 
rEr ás aulas, exerc!cios, excurwes, oomprP-hP.ndid.os no· pro~ 
g:ramnw, escolar, a tomar porte nos s('rvlç.os que :';() 1;xecutarem 
nç, campo, nas o!flclnas e tn.st.allações. a prcsiar sua coope?'ll­
çao nos trabalhes de 11.?rp<>za, erran_jo cto >rlíficio e outros pe. 
culiares á. sur. econornla interna. 

Art. 44 - Nos trabalhos praUcos. a~sirn como nos dl!­
ferente.5 serv,cos a seu cargo. os eduC!lndor F-Prão dh1didos em 
tuxmas. que se reve.sarão, periodicamc-,te q fim dP que .odo,;; 
po.rtlcl/l>em das mesmas funcções. 

Art. 45 - Haverá, periodicamente, no Inslituto, co11-
curso nraUco sobre o man"jo de machinas agrioolas embala­
r.em de productos agrícolas, operações de horticultura' ~ outros 
serviços cont"lPrnentes ao m:.:-.... mo ramo de ~ctivldade 

s unico - O Minisierio ou a Secretaria da Fazenda e 
Agricultura, instituirão premias para oo f>durando,; qu.:. mai..c-, 
sc distinguirem. 

Art. 46 - A receita do lnstloUW oetá coru, itulda 
a, Feias dotações orçamentarw.s 
bl ~h venda de productos a;:ricolac e d industr-ia ru­

ia], que excederem ás ne<>>ssidades rlo ronsumo cto E.stabele 
rlmento, 

c) Feia renda das officinas; 
dl Por quaesqu~r donativ-0s que lhes eejam fe:tos. 
Art. 47 - Da renda liqtúda das culturas, inst.allaÇÕ<'s de 

lnduswas ruracs, officinas etc., terá o director 5"', e os edu­
candos que mais se distinguirem pela sua conducta moral, ~P­
plicação nas aulas e nos diversos serviços, a julw do di.rector 
20'1-. Aos m:-stres de officinas, ao hortelão ao encarregado 
je ,industrias ruraes e ao in.<;oector de camr..;.,j. a rada um 3r-,. 
da renda liquida de sua secção. 

Art. 48 - o produ,cto dos contractos da banda de mu­
sica, será co,isidera.do: 25.-;c renda do Instituto, deduzindo-se 
50% para os menores que a compõe, 10',.. para formar um 
ful'do de res.0 :rva para reparação e acquisição de instrumental 

Art. 49 - Os menores perceberão diarias pelos serviços 
prestados. proporc;onalrnente, á capacidade de trabalho e ás 
aptidõe., que revelarem. a cri.teria do director .!" d~ accôrdo 
com a verba orçam<entaria votada, e o credito distribuldo para 
esse fim pelo Minister;o da Agricultura. 

Art.. 50 - As import.ancias dos salarios dos menor-?s. 
~sim como as importancias pr:venientes d3 quaesquer premio-. 
em dinheiro, pertencentes a-OS mesmos. serão reoolh~das, nomi. 
nalmente, á caixa economica do Estado ou a uma instituição 
bancaria de Bananeiras. 

, unic·J - Das importancias referidas nos deis artigos 
2.nteriores, sierão deduzidas as multas impostas aos educa.ndos 
cerno penalidades, as quaes reverterão em beneficio da. renda 
do Estabclecim·ento. 

Art. 51 - A renda do Instituto poderá ser applicada. 
int.egralmientf\ no seu prqprio custeio. mediante previa autori­
zação do poder competente. 

Art. 52 - A escripturacã.o relativa aos diversos seniços 
de agricultw·a e de industria rural, em sua parte ec.onomica. 
.será feita de accôrdo com as regras de contabil\dade agrícola 

Art. 53 - Todos os artigos de uso commum no Instituto, 
que não sejam de produ~o local. deverão ser adquiridos por 
,::oncurrrncia administrativa, mensal ou annual, a 'i\liz-0 do d1. 
:ector. 

~ nnico--Os genuos da producção agricola local. necessa.. 
rios ao In...ctituto. deverão ser adquirid()S, sempre que fôr pos..~i­
,·f'l, ao;1 pr<11Jrics cultivadores. 

Arl. 5~ - O Ministerio da Agricultura proYidenciará a 
franquia teleg;a-ph:ca e J;.CStal, quer da corre,pondencia dcs 
menores. qu"'" da Directoria do Instituto 

CAPITULO VIII 

DM exa~l'S. doli c-ertit'ic-ados de c!Lpaddat:.e, dos p~n1fos, ,-e_ 
compeusru; e penalidade-!) 

Art. 55 - Haverá nos curS-Os prünarios do Patronato 
provas escriptas mf"nsa.es e exames t-:em:strr...es que . .erão logar 
em j1mho e dezembro, para promoção de classes. 

Art. 56 - Os exames finacs <rem<>stra,sl obedecerão 
ãs instrucções m-ganizadas i::elo director 0 \"ersarão oobre as 

• materias leccionadas durante o anno. e de accôrdo com o pro­
gramma previamente organizado. 

Art. 57 - Haverá. annualmente. exames praticos relati­
vos ao ensino profissional agrioola, em todos os eeus ramos. 
e aos ~rabalhos de officinas. 

Art. 58 - D€wr.s2-á apmar. per.iud.icament e com o 
auxilio dos exame- e oh~ervações medicas, tendo em vista a 
ficha J:€CUliar a cada educando. o gráu de saúde e robu~t"z 
physica adqUirida, a marcha do crescimento. quer do ponto de 
vist.a g<:ral, c:.uer relativamente ás (i.ifI.e:entes c"'ndiçôt"~ · qu 
o edurondo está. sut,mettido. 

f unico - 03 dados obtidos servirão para conigir quaes~ 
c,:1er falhas, quanto ao regímen alimentar, á natur.eza e á in 
tensidade dos trabalhos nas aulas e nos serv<ços praticos, etc 

Art. 59 - Os exames attenderão, tarnbem. ao desel'.vol­
vi1nento progressivo do alumno, quanto á ..:ducacão 1r·::ral .~ 1. 

formação do caracter, servindo de ,provas para esse julga­
mento iss notas e observaÇÕ<'s do director do Estabelecimento, 
do corpc d~ente e do ch,fe da disciplina. 

Art. 60 - Na ordem do merecimentv para obtenção de 
premio.~ e recompensas será em pr,imeir0 logar apurada a con. 
ducta do alumno e seus s. ntimento.s moraes, de conformidade 
CQ-m as obse· vações feitas durante as aulas. trabalhos. recreio. 
exercicios, etc. 

Art. 61 - Os professores e encarregados da serviÇ-O;S de­
wrão .!.nnot9r. em cadernetas especiaes. os traQOs mais ev"L 
<lentes do caracter d€ cada educando. e as modif.ócações por 
que fôr passcindo, sobre a influencia da educaçã-0. 

Art. 62 - o Ministerio e a Secretaria da Fazenda e 
Agricultura ir.stituifã.o premies, em medallias ou dh1heiro, para 
os alumnos Gne mais s3 distinguirem por seus a.ttributos mo­
n.es e pelo ~deantamento que revelarem nos cw·sos. segundo 
as provas exhibidas. 

Art. 63 - Além das recompensas já mencionadas, es 
alumnr.5 que revelarem melhoramento progressivo de caracter 
e bôa conduc·ta terão. annualm.ente, até 15 dias uteis de fe­
rias, exclusive o tempo de viagem, para visita a seus parentes 
ou proxctores. 

Art. 64 - As penallclades comprehrnderão. 
a> Admoestação feita em pa1·ttcular. ou em publico, p?­

los encarregados de serY-'çcs, pelo.s professores e. por llliimo, 
pelo proprio director do Estab0 lecimento, 

bl Privação de recreio; 
cl Isolamento com trabalho esctipto, sobre asstunpto de 

moral; 
dl Tra:1sferencia para estabelecimento dlsclplinar, a cri­

ter.<o d-O director; 
el ExpuL5ão. na reincidencla, determinada pelo direct~r 

do Instituto 
Art. 65 - Os educandos que concluitiem o curso no Pa­

tronato, perceberá,, certificado de capacidade, assignado pelo 
<lrrector, e terã-0 prefermc.ia, em ordem de merecimento, nos 
.ferviç0.c-, agrícolas da Secretaria e do Min~sterio da Ag-:ricultura, 
ô:c ac.córd0 com os conhecimtntos adqwr1dcs 

CAPITULO IX 

Dos "asos de de-;liganu•11 1 
.), fuga e l'aHtruutnto de •neuorcs 

Art 66 - O pac, o ti, l"or parente ou pessoo interessado 



10 
poder! prctr o,·H a retir11da do m~nor uiternado mediante 
~cçl0 Lummurla. propa<.ta oo !UI! éom'pé«'nW ou por melo de 
requcrunenlo dtrllrido no d'redor do Instituto 

t t.• - N" cn,o de d Jlgam•nlo tudtclal. M,'t'rl\ mpr, 
o JUIE ouvir o õlrt-ct.or do rn .. ;tltuto sobre n ::onvenlcnc'a ,u 
não do desligamento; 

i·m qu~ ~sv p-;~~ruf~~' ~~t :~~t~f:~r{'.ª\~~0
:t~.~~h~mlo ~Jt~~z~ 

• flr pro, as d~ qnfl !)OSsUtm recnrio para rontlnuar n ,..du,.acoo 
cio mer.<,r. fif•nrão resas refertcfo l~~õac:., obrh;adnq a tndem.­
~tl.?.ar ao In.·1 h1to da.o:; dC'spc ag k·)t.ns C'Gm a lst nrlo prrs­
,ada ao me mo. rlnrnnte a sna pcl'munf'nctn I\o F,c:f....1\x'lecl-
11\enlo. tonfotm~ notn extrahlda dos 1 pectlvo, Hvrns de es. 
ert1,Jturo1~ão 

Art. 67 Slll\'o numd.ndv do juiz con~pE'tt>n.tt'. T'!.Cnhwu 
.utnor reder·, .,,er 1·cti.rado do PAtronato, ant<'S do prnw V1• 12 
,nczies. e conter dA dat,a da matricula • ~rtn que 1cnha adqut. 
A icio os conh( clmf"nto$ pre<:iEcs d~ lingua mo ternn. 

A.rt, 68 - O pae. parente. tutor ou J>t':-.~ó:l ml'"'res.snda, 
n.:querendo o de~ligamPnt-0 do n1.~no1_· Ro dlT<'Ct-Or do "Estahele 
dmcnto, d,·,·niio apl'€'sentar º" segumt~ documentos: 

!l.l Ath.·.stndo ! 1rnu:do Por duas 1)('1iE,oAs ido11en~. aifl1 
numdo QUP u requerente t..em ca.":>8.C'~1adc mornJ e >S ,-.."cur~ 
:na1!'riees precteo.,;;- para prover a tducac-!i.o do menor 

bl car~<:ira ctP Jd.ntidade de requerE"ntc. 
Art.. 6Q - Obtida a ret.lrada do menor. flNtrii.o ns '*·'· 

,oa. ... a c1ue .'-e l"t•fnc ~ iparam-apho oogundo d,, .ait 66, obri 
1Zadas a indt mnizar ao In~Muto das de!q>Cses !eitns com ri 1s 4 

• i.stenct1. pr~stada eo mo•mo, dw·ente sua permnnencin 10 
~tnbel€cime71.t-o 

s unio 1 - "F'1cam _,xclwdos destu h~µot.ht·se cs desliga 
111,;.;nt.o; ordfl'nndcs r,elA aut~idadr. j11dic;arla •'.lU determinados 
pvr 1nedide Ci.~iplm:u ou circum.st.ancia extraordinnria 'l julzo 
do direetor. 

Art . 73 - Ver·!icada a fuga do 'l'l<·nor. ~rá o facto 
,:t.mmunico..do b11.mt-diatamenle á. nnt.oridade policial, á im­
prensa local e no s?Cr('tario da Farenda e Agricultura, de,·.ondo 
acompanhar er.::a conununicaçã.o copia da ficha oorresp::n 
u<!nte 

AJ1. 71 No caso de talloo;mento. de\"erá o facto .. er 
C'cmmunicado a aut-0ridad.t> competente na localldudc-. com o 
rc~1>CCtivo ette~i.ndo de obih. e ~r le,·ado RO co11heci.m~nto da 
'>Ccrcfarta da Fnzenda e Agricultura 

CAPITULO X 

~·· 
.A.rt. 7:? - A.., hcenças -,tarão ~uhu·tzoda.s oda ltg.,~1açâ.o 

~')tadua.1. ore. t:m vigor 
Art. 73 - o~ funccioneri06 do !nstltuto terão direito 

..i 1U1Uf\lmern~ a 15 d1as uteis de ferias. 
f l .' - As f~ria.~ µoderão ser gosadas ~guidas ou inter. 

lJOUa:iamenW. cmúorme a oonveniencia do funtcionario e An-
1mcnci?.. do ci1rector; 

§ :., - Para o elfl1to do que dispõe " presente artigo, 
.. erão ,.,mtado,!,, r-.omente JS 15 dias uteis. e a, fer.-ia,.s não gosa­
cias em um .umo não poderão ser em anno r.egulnte 

Art. 74 - O funcc1onano perderá : 
l"i TcVos os n·nrimentos. quando 1>em ~u~a Ju.stlhca... 

( a, rcLrar-.sc ante:, de findos o.5 trabalhOc, .-.em autorlza.çá,o do 
dlrector ou quem suas veze.s Ezer, ou for suspenso do ~mpre­
:!C, de ~ccôrdo com o presem.e Regulamento 
· 2.•> Toda a gratiftcacão. quando faltar com causa iusti. 
fica.da, ou comparecer. depois de encerrado o p;mto sem causa 
j,·stificada. 

A.rt. 75 - s~ráo cons1der.ada:; cau:;a.s justificativa'S d~ 
Jillta.s: 

l.'') '\'lclest 'a do funccionario ou molestia grave em pes­
,.>a de sua f·1milia, pro,~ade cam attestado medico; 

2. 1 N'>JO. no período de 7 d.ias <paes, conjuges. filhos e 
1.zmá.ctst 

3.0
, Casament-0 até 7 dias 

ArL 76 - O ftmocionario que .!altar 8 d1as .,,.-.!.gu1do:; pe. 
ctml .. in1µroroga,'<llmente. licença no nono d.ia. sob pena de 
6'\ISpenc..â.o 

Art. 77 O de,conto por !altas inter~lladas >tão rom-
µrehendcrá O.", dias feriados; sendo. porém, suoo:ssivas, com.­
prohcnc1erá kdcs os dias. 

Art. ?a - Para o abono dos vencunent-0, das faltas ln­
t,arpoUa.;as e JusU!1cadas. de accórdo com as disposições des~ 
Regulamento. p.rderá o funccionar\o a gratificação nas 8 l>ri. 
meu-as faltas. a gratificação e metade do ordenado da r,itava 
falta á decirr,a qumta. da decima quinta em diante perderá ~ 
·;rati.ticaç~ e o onlenado. 

CAPITULO XI 

Art 79 - O') tuncctonarios do Instituto. nos casos de 
1,egli~r~c;a, !alta de cumprimento de deveres, d:sobcdiencla, 
drsreepeito õs ordens do.s reus superJores e hierarchlcos, n.u­
,i;~nc'a ,c;em r..ausa Justificada ou revelação de at .. 'ium;pto.c.i que 
d1'<:m com ~ mlie1-e,we da Repartição, fk:arãio suJeltos l\s :;e. 
:,:ulntes ))'Onas dlsclpllnares 

1.0 1 Stmples advertencia. 
2.ºi R<"l.)rehen.são verbal ou por e,-:<:rlpto; 
3.' > Su:;pensão; 
4º) 0em;_ssã.,o, 

Art. 80 - E' da <. 1111)et~1)~1a Co du~-t..or a1"'1ll<~1r "·s 
1.e11alldades oe ad\'ertencla. reprehensiio e bu...spe1i.sáo até 15 
dias. 

t umc0 - De qualquer dez.c;as penalidades Poderá o 
ftmccior 1 erio r.corTer para a Secrctal'ia. da Fazenda. ~ Agri. 
ct.lt.ura. dent.-o do prazo de 3 dias 

Art. 81 - O runccionarlo que faltar 6 dias cons<-cutivos 
,'\O Aervlço, sem participação escripta ao director, ~noorr~á. 
ipso.facto. na pena d'.sciplinar de suspensão do exerctclo oor 
15 dias F\ndo csw prazo. se não comparec r ao S<:rvlço, Jiem 
r'?querer licença será exonerado µor abandono de omprego. 

A~·t. 8~ - A sm:pensão como medida disclpllnar, privará 
'J tunccronar•o pelo tempo corrS:.SJX)ndente. do exerctcio d.o ~m-
1-rego, da contagem, de antiguidade e de todos os venctment-0s. 

Art. 83 - Só pelo secretar.lo da Fazenda " Agricultura., 
1,oderá ser d terminada a suspensão por mais de 15 dias. 

Art, 81 -. A applica.çá-0 das penas de que t.rnta O l)J"e 
:;ente capitulo nao exclue aquella em que o !uncclonarlo '1aja 
,ncorrldc por lor1:a de dit,osição do codig0 penal 

CAPITULO XII 

Dus ,encuntnt..o.::, do ~soa! e outra."' va.nt.a.,ren~ 

Art. 85 - Competem OOb funccionarlos do I1i.stlt.uto. cs 
\ltnc1Jnu1tos marcadcs na tabella annexa a este Regulamento. 

Art. 80 - Não terá direito a. vencimento algum, ,) 1un. 
L'C}()nanc QW d Jxar, tE:m])orariamente. o cxerck;o do ,seu 10. 
11:ar pelo de qualquer comm!.csão estranha ao Instituto. 

Art. 87 - Não sof!rerá desconto o funcctonarlo 'IUC det. 
ni de con,.perecer. per Ee achar incumbt:l.o: 

1 '> De qualquer trabalho ou comm.•.ssil-0 de ordem do 
it..:trttarlo da Fazenda e Agricultura; 

2.ºl De serv!Ço do Instituto que exija trabalho fóra da 

~~~-~·5 ~l~e~i~."~~~~. ª;Jo~Í:ç~ d~~,!~~; quer nas demais 
3.'l De qualquer trabalho gratuito obrigator'o, em Ylrtu. 

ti~ de lei; em qualquer dessas hypo~hese.s se Iurá declaração 
no Lhs·o de Ponto e na folha mensal de na~a1nento. 

Art. 88 - A e>.-cepção do dlrector, todos os !uncclm1ar1J, 

u,tão ~it~J ~~ ~::i~r~ qu~. a. hora mnrcadH., 11ã %tiver ore4 

'>(nte o funcdonario tneumb1do de enc-.rrar o ponto. fará. J.Ua.s 
e2l'& o qu. c:ever iubstltulr ou, na falta deste. o mais antlgo 

de!ltrP os de Igual ou lmmcdtata. categoria que tiverem CQJTl. 

parccld,, 
Art. 0<1 - o tuncclonarlo qu~ t11·cr de desemp.nhar 

eomm1.s:,AQ fór& da séd'l do F.stabt<!ectment.o, ter!\ direito ti oas. 
uaem " traP.1.porte de bagagem e percr.bcrâ, além d<'8 reSIJ(' 

t.,C'!. ~::.!~~!~t..ô.:! ~iu.tl~\,. d: J'l!..t? e :. t!!!!.!"1!!.~ CO?':-~~..!e::-

A Ul'ilAO - Uomin,10, 11 de setembro de 1932 

A1'l. 91 - A aJudn d~ cu. to, d• que trola o artigo 11nte. 
rior El<'rA-0 conc:-;pondcnt,s di! wn a três mê.19·s de Vt'nchtl{'nt.oa 

Art. 92 - A& dlai-U1s de qur trata o artl1«> 90, rão 
ahicnacf1 , não ió riua.ntl~ gc, 1..ra·L1r ~ comtt1: 1ó~ , m ""rnpre 
Qli • o f1,ncelonarlo ausentnr-s,· da ~•. rm ,bJe(:to d~ rvlto 

CAPITULO XIII 

Ou d('Vt'rN dos funt·douario.., 

Art. :1 - Ao dlredor r01~;pete 
1 1 · 1 Distribuir. dirigir e f!seuli,ur todos "' u·ubalho• 
f 2.°l Manter r fAr..er mont(l'r, pelos melo.s no ~cu alcA.n~ 

u .. , a. ob('rn·nnrla das ll'l,;, e Ol'den.~ em vivor; 
§ 3.~, Cuniul"lr e !~7('r cumprir o D't'PFcnte rtlltllamento. 

b• 111 <"mo as determinações do FeCr<'ta1·to da FR7~nda • ,.grl. 
cultw·a; 

§ 4."'1 Frcl>ol' uo F.rcretano dri Farendo a '\'{l"lculhtra, 
"t rbe hnPntc. ou por e$rlnto. as medidas QUP Julgar oonrnlen. 
tes ao.e; 1nten ssPs d() t-:.cn1ço: 

§ 5°l I)('st1rnnr os func.cionario:-: 011e devf'râ::> uuxlliar os 
que ~ t'('"ha m .sobr~nrreJr,ldo~ de Fen,..oo: 

1 6.") Abrir P PnC<'rrnr todos n~ llvroc; do r' .. ..c:fabel<-cimen 
ro. dt'Sl@nandt, o runC'Cionario ou,. deverá. rubri<'.or ~ numerar 
.MHt~ pe17fnat- determinando e r"gularizando o ~rvlço d<' M­
r lptttr:,riio: 

r1: l A"<'',mar ª" foll'Ja..., de p~vamento. julR"an-Jo ,,,1 nii ,, 
tu~tt!Jcnde~ ., ... falta!!; que rontar(l'm durant(" o mez á. vista ti'l 
Livro de Ponto ~ de n<'cõrdo rom o diS"'l'"'~"t.,, 110 Dapit11Jo X. 
n; o,·id,·nclrmc!o sobrp ,, pagaJTt'*"nto e e!f:ctnat.o e nu~m e 
111eAmas dls..:er "!"rs,-.-?ito. rec-olhendo ao cofr(' d() E.ritab~l,.ci~ 
:~.7;e~/odo o dinPelJ'o que rtceber. qualqu<'r que ~rja a :;ua 

§ 8."J P1'0ll'lOVt!r o uugrnento da receita ~ fazer todP.s U8 
'"C';T' .c~,s ""'ffi o mx',,,"I <i-" zcl! ... P ,..l"'Orv:-rniq cb rvadas a<; di.c; .. 

msiçõ·s df'st, R<'ei.tlnmflnto ~ orden.s em Vlll'Or. 

lkncia~ !·º;nsY;;;':'ci;~· d~ \i:it:~êle~~~n~i~te, OOdas as dP,pen 
§ 10) Providenciar o bem e.~tar moral ,e matf'r;el do.i.: me ~1;:i!i. tomando para es.$e flm as medidas que julgar neces 

~ l 11 Ajustar ijS ob1·as e ta.7,er 06 fornecimentos dC' :1e­
:;1,rdo com =..s instrucçõcs vlgent s; 

~ 12) A.ssignc.r ou visar todos o. .. papei.~ <1ue tcn.hnm dr 
:--o cXPf'f.;dos· 

§ 13\ Oar licença até :!O dias; 
§ 14 l Representar ao secretario da FvR11da. e A<\Tlcul­

tu _ a sobrJ ir'"e~ularldades ou delict~s commettldos pelos f1m­
ccnnArlos. Quando a penalidade não couber nn sua akn:dn: 

§ 15> Autorizar. de accórdo com as ;n,trucçõcs em vigor, 
dent.r_o das verbas dlc:tribui-das. as diversas despesas com o 
custe;o e a conservação do Instituto: 

§ 161 Reouisitar pMsagens para ~i. fw1ccfonati.os me 
ncres cm obj,,cto rle ~erv\ço; 

§ 17l Authenttcar com o ~-<!u vlst.o tcda., 1s relar.ôr.s rJf' 
contas e documentos de desp:sas. folhas ~ !actura.s Lsoladas 
q,1e tenlrnm de ser remettidas para pagamento ou comprova. 
ção de adeantamento: 

~ 18l PrE>~tar e~larecim:ntos. e>...'l>Ontanenrncnko ou me­
'Jiante solicit1eão, a qualquer autoridade, * 19) Attender diariamente. em hora. previamente mar 
c,da. A, partes que o procurarem para negocios affectos oo 
Instituto· 

~ 20l Em'lar no com~ de cada seme. ... tre â Secretari9. 
da Fazenda e Agricultura os balancetes PSJ;eciflcados das des. 
p~.sas ~!fectu~dAs no semestre anter:::Or. bem 'lSSim, '.relatorlo 
e'Xoondo as oorrespondenclas havidas e o nrc-2ramma dos 1:ra.... 
bolbos a execut.ar. de accôrdo com a letra V do art. 5.0

, do de. 
rcelo n. 20.,85. de 7 de julho de 1931, do sr. Chefe do Go. 
\'erno Provl.s<trio; 

s 21l Submett-er á aiJ)'Drovação do r..ocretario da ~R­

zenda e A.g1·1cultura. no começo do ultimo trimestre de rada 
ãnr,o, o orçamento a vigorar no anno ~eguinte. oara as des­
pesas de custf'lo do Instituto. de accórdo ocm o numero VI. do 
cct. 5:'. do decret-0 n. 20.185, de 7 de JuJJ10 de 1931, do sr 
Chefe rl" Govêrno Provisorlo; 

§ 22l Organizar horario das aulas ~ dos trabalhos nratt. 
u,,. tabellas de racões. enxoval. em!lm tudo o que disser com 
a economia intenia do E•tabelecimento. submet,t;endo á :ip 
;:>rovacãc do c;;:cretnJo da Faumda e Agricultura; 

~ 23l D&r po~se e r..xercicio aos funccionario.s que or~m 
1ome0.dos par• o Instituto; 

§ 24> ,\Jém da competenc.'a det~rmlnada neste artl!lo e 
,eu, pPragraphos. são alnda do dlrector as attribulçôes espe. 
cil'icadas ,-m artigos outros deste Regulamento, 

§ 25) Olhar quanto ao mais proveitoso destino dos pro. 
duetos do Estabelecimento e tudo mais que p:,esa ·ntercssa,· 
a administracão; 

§ 261 Autorizar a baixa dos malieriaes mutillzado, na 
,e1,·1Ço sob a responsab'lldade dos funccionarios; 

na qu!11~~d!ra~ª';;1~:::-: '!!~ç:~ªà~t:~n~~;ta~·aui 
O 

art. B. • 
! 28) Dc~rminar as attrlbuiçôes dos funcc10n,rio, ,·m 

geral. 
Art. 94 - Ao n..dlco conjpete; 
~ 1.") Proceder ao exame dos educandos matriculad·'l.., 

de a.ccõ1do com o art. 36 ~ fazer as respectivas gnnotaçõ-!s :10 
:lvro proprlo, conforme preceitúa o art. 37, organizando nlnda 
a. ficha medica ou cal'telrn de saúde; 

§ 2.•l Superintender e !lscalizar o, serviços dcntario,, 
pharnwceutkos e da enfermaria; 

! 3.'t :f·azer, trimestralmente, uma 1nsp cção a todos os 
,,ducand06, " f.lm de verificar o e,;tado de saúde de cada wn. 
ptl>O, etc.. annotando na respectiva. ficha; 

1 4.•) C~nununlcar, por e.sc-ripto, a.o d1rect.or, quando hou­
,1~r os casos de enfennidade tran.51111~ivets ou de carncter ;'(>. 

pt.lstvo tal que lJ,W.ça a sua pcrmanencla no me•o educa. 
cional, 

_ f 5.b) Praticar a vaccinação e, periodicamente. a rcraccl­
naçu.o geral. de modo que não exooda de dois anno.s o período 
,ntcrcat,,.r relat!vo a cada. lnlcrnado; 

l 6. 0 J Examinar <>o gencros aliment1cJo:; e Ievu.r tt:> conhe. 
~lJt~~;;°a. d~u~//2~~; quando enccn.tra.r gencros qw, nlioseJa.md~ 

I nham 
1~;> ~~~ãi s~:h!

1t:\;};;I8~~:que os mti110reb te. 
§ 8."> Aux.Uinr o dlrcct..or, p_elc~ me~ s ao seu a.Icaiuce u 

Hm de CK?l16Cn-ar o estado muita.no do E-5t:tl>eleciment-O O me­
lho,- J}t.ss1veJ e cducRnclcs em perfeito e<ta jo lwgldo sugg~ ~;i~~1(r1ra esse fim 85 medidas que julgar acertada.::;. e c.>m·e. 

! O.•) C,mparecer •o expediente, de aocordo oom o ho. 
~~;:;°stabc!ee.J ., e atl<nder ao.s chamados urgentes do dia e da 

1 10> Prestar aos funccicnarlos do ln'::ítituto e .suas fa.mi­
llas, gratuitamente. e&si.stencla medica; 

1 11 l Ap.l"E<>nta,· ao dlrect,cr os boletins e mapµa.s m.n. 
;';:,~:"do l& modeloo adcptadoo bem '-3.stm. rela!.o.Jio,; oo. 

Art. 95 - Ao cirw·gtáo-ctenti.sta OOIT'µete. 
§ 1. ·, E,cecuta.r as servlQOS odontologlcc., de que n<"Ces,1. 

tem os e.:iucandG6; 
1 2. 'l Manter • gabinete <mordem e 11.SSelo, tudv cm ])éJ". 

feiLO e~t:1<10 de oon.sorvo.ção e hyglc,ne; 
1 3. "l Usar a mats rigorosa. assepsia e o. maior <lCJlcadeza 

O 
pacl;'~º:~ ~~e;~~;ª!~~ 1~c~:·~~al6 estreJ• • colla.bor«. 

o;ã., • ltaomonla com o medloo C:o Etstabelec1me11to; 
1 5. "> Conooner para o exame antilropom~trloo na pa,-te 

c<.mcennente á sUR proflEsão; 
1 6. · J Pn"'tar ao dlrector qu .. esqu<,r esclarcclmentc6 e ln. 

lornlálçóes s brc os Urvlç,os a S<:U ca.rgo. bem como ap=ntar 

~~:~.;;;~~:;,,'\ "i-!i'~"'trrr;.. :~:i~~; de aocórdo com 06 
1 7. ·, OOmµamoer ao cKpedle:nte, de accõrdo com o ho­

rano e attender aos eh.ama.d.os urgentes; 
1 8. "l O ew,1 'ham nto para insta.l:laçiio e montagem do 

gab~:neW, bc:.111 OOJno a; ma.tRriae- dentarlc.s emµr-ego,<ic.;. no tra-
1.-a.menC ... <..Jv.., lll!"nC""T"ct, corre"io por c::>nta do fur\OClonurtu u '!W' 
.'...!~!~~o V!" !,t:tc ~L!.gv., 

:_-..,, - : •• ~-·,,. ..... ..,.J..i.·.-.,~~".J.....,;.H ..,.,~•-',/-- t 

nos aJ1ic;) 9.~t~ur2 :s tntcmadols Ide aecõnlo com o dJspoato 

nlza.._ ~ ~~) ~~~~ t·;trp~f~5:1
~ iic u:

1 ~la~~~~. horarfo orga.,. 
f :J •, AdopLar, excluslvamen e o mcthodo intuitivo, 
1 4 , Organizo o mappa mensal. de accôrdo com o mo. 

dcfo adoµlado •· a.prcst:r. · .. r 06 te!a tJt t~ s nv tra.c 
At't. 97 - Ao primeiro e · lpt 11rio compele 
f 1 .. , Sub titmr ,.., direev: cm 1ui a1LSe11cia 
1 2. ", Escriptura 1· tocl os ' r :,; e mo iE'loo adoptados. ent 

vlrtwlo de ord,:m sup rl., , " lazer "f...<.,da ,1 escrlpW'açáo do Es­
ta.bclcc!mento; 

1 3.ºJ Oi·gc:1..1lizJr os ,1tt< fadüs de frcqutmcia e !olhas de 
pagam('nto, proc n< r·ontlS e clccument que d~\·cm ser sub~ 
inctt!'d-.) e. exame do dir<:ct.or 

UrbrE~l ~~> s!;:i':ª~~r b~!º
1
~~ ~~1~d:.~~~o e ctt~r~:~f!t'5ve q: 

bal1,noct-e4 mcn.&.a.es, trlmestr ,.:i:, e m. -:,tra..cs, 
1 5. · , Or~.111izar " tra;,. r em perfeita ora<:m os prooes506 

d,· que t,ra.ta o urt. 41 o µre.:er,t,, !wgulamcnto 
I O "• Orga,:1izar e paJ)él.s ,, r01,na,KI~ " aµrese!'ltan. 

do..os ao d1r, ct?r p.ua dc~acho e a s gnat..ura e providenciar a. 
posterior expuJic·áu qt.:in1 cl1 \Om r cxpcd~ os; 

. 1 7. º) _Ma nt r l'ln. ordem e- are:: 1,0 do pape..s d.a. Secre-
~ia. clas.slhcall<!o-c:. de,1d&.m ntr, e cclled nan:;o o,, prooes • 

t R. , Lavrar \J6 '"<'r1n.o::- de inut-vação u~ m terial 
f 9 1 Organizar os ln'- nt rlc nnnuaes 
Art. 98 Ao ~uarto e,ci ura ! cI--.ctyl02Tapho comp,,te • 
!l 1."' 1 Sut ltnJ.r o JrlmcU'o e <; ,ptura o em todos os &eus 

,mµcdlJr. :nta!!; 
§ 2. ) AlL'"<Uia~ tod<. ,'S tr1b:i da S,,r:!.zreta.Ja· 
! 3 .. , Ex cut;,r 03 tr,1l>alhoo '<:c.:.gnadcc de accÓT<lo 0001 o 

pnragrapho 5. • do art 9:l 
Art. 99 Aos p11 til :.>! t>s cumJ>e e 
§ 1. ) Ex<.cutar o programma de ensJ :>, e o hora.no org&.. 

1liza<.lo, nm termc· ,~t~mJad i,;. nefrtf' ~ulan .. ento 
1 2 l Zela• pelo rr s teria! r clar a seus carg<>S 
J 3 ... ) Verliiear dL.1n1mer e, o US9!1o geral dos educandos 

mm,_--trando a nselhos e !a,--endo ( wn·~ócs aos que não ee 
apre.sep.tal"t'm ,m €-"ta: o satisfackrio· 

§ 4 •, Mant"'" na classe a di.sclp11n1 e a bóa <.,Tdem, fa.. 
,endo comprehend ans ln rnadw q~ a <L..ctpllna é IIlll1S pre. 
ventl.Ya do que t'3-prc iva para o q exolir'ará 8.06 alumnos 0&5 
tncrnvenit:n~ de sua.s faltas. dt: 'lC 1and0-.i..i..1es o estimulo~ 

a 5. 1 A ct:tar. ex.clUS1-,·ament,... o m th:xlo tntu1t1vo; 
1 6 ... , orgâmzar m 1pp1 tnen,,.!1. de accórti cem o mo. 

ctelo a.::lopt..1'· -o <' aprese.atar os rela ter 6eme-~ar · 
1 7. > FJzer prel~ç:h wbre as da a., de !esta nacionaes, 

por cccasião à haste ir!mento da ban dr 
Art. 100 -- Ao pocteu-.;.ec ,nomo compete 
! 1. 1 Almr e fechar todas as dep?.mler'."las do Estabefo. 

c1men.w não sô n2crw,.:,:n1a.s ao expediente cilario. mJ.1s também 
nas horas que k.rem det.errru.n~:. a !)()r ordem SU!)etior devendo 
p,1ra issO ooir;ar oer. pe.lo mcnc~, me~a hvra antes da. que fôr 
estabelecida para o m1cl <le15 tra.balh ; 

§ 2.-•) Ctn<iar d:l seg11rança e assem dos tdll1c1os. fi.sca.1.1 
za.n<i.o o server.~e e encan egn :o;: dessrs serviços : 

§ 3 ... , T"r a seu cargo or r.ocx..rllo d.e en ... ra.:...i e .s:iluda d.e 
papeis e bem assim d"' leia a c">ne::pc1lr;6llc1a c11 ·s mternados: . 

1 4 •, Apre~ntar ao tor dJa?'l.i.!llente, um boleum 
dfi u:::corr· uc,as: 

~ 5 . ·, Tn· sol> sua n: ... pa11S!l\n1Ldade. m.eo1ant-e mvcntar10 
... rganizado. Ldcs o muV .. L"- e bJt.::e pertencentes á Secre~. 

§ s. , Em:< rrar ponto do pcss;;al adnlltt1d:> <!e accordo 
com o art. 2:;, 

§ 7. 1 Ter a 5eu ca.i. go a d em-.1 do E-,t-abelec~.menc.J. 
~ e."') Forn <:"r. cliarumente o., g~nercs r :!:l'essar~ à ali. 

mentaçã.o. de accordo cem a tabc:J.a ack,t, a. regi,;trando.,s em 

guias ~;~ªit'eqms1tru ao forn ores os gener~ alil1i.ent!.c:os 
neoes.san .. mediante autcr1z.açãq do Cll"tCt<..r, 

• 10) Mant0 r o-. ~f.'~r a.hment1c10s acondic-:.on.ldOS com 
to.os c.s ioreceaos <ic h}g-iCJ1e. 

I Jl l Receber e d "1(ert,- lod-Os 06 ge.i,erc ahmentlclo5 ad. 
lJUliidOS, 

§ 12• Super1.J.ue:1dc1· o.s rv1ços oa ev.::....iha t refe1tor.10• 
Art. 101 - Ao m~.i..:r d~ campo ccnlJ)(;te 
§ 1. ,i I Auxiliar a dirc-cç.io d .s t.ra:balho:::; a.gncola::i.. ck: a.e-. 

corcio com a cnent1çãJ ôo dlrector. 
§ 2, 0 ) Pro\'er, fk .. ,1liz"J.ndo. e lunp~a e y-g-1.ene de tooa.C> aos 

iru.'tallaçó<s agr1cc\aS; . 
§ 3 ... , FJ-crinturar. dtu.r1amentc < ll\-ros. t&.oe."' d~ prod.uc. 

çáJ> e cultur~s d~ a'C...··ó!"'<iO ocr.n ~ mod..?'los ajopt3dcs: 
! 4. ) T"f soh su:t respcruabilidadc e gl>ll.l"ja. todo o rua. 

terial agrarto. i.nc1us1ve ferram nt . C8.lTQÇa.S. carrinhcs de 

mão. et~5._: .. 1 Amv -;enta uo u:..rec1 ~ m almente. wna. relação 
do.s trabalhos executa n:.> me:--. .mter1or 

§ 6 ) ln t.rui.r cs cducrndc ~bre a nOJnMnclatura da6 
terramo1ta.=: agriculas, ~s maclunas a~ricola.s em seu COll.­
juncto e suas pe-ça ·. 1 m como. ntcntu.gtm e de~monw.gern de::.­
tas ultunos: 

§ 7. 0 J e mmt..;.nlca..r ao d~·tvr por · oiuto, ~empre que 
n.1~'1.tm materi~l. scb sua. gua1da. \'Gllha e Ee quebrar, por even4 

tua•lidade ou oor de.sidia mei,~1011~n<10 o rr~nsa\'el por esse 
facto, solicitando guia ~ra c;J11cerr nas cffici.nas ·do material 
que careça de r pa1c. 

Art. 102 - Ao instructor t' proíL~Wr d·~ mus1ca compete; 
t 1. 1 Ed11rar ph)"sica e mllita.nneat.e os internados. de 

LXJnionnidade cem o progrwnma ed ·ptado: 
§ 2 ) Ter a seu ca rgv t.<. .. o o nute1ial referente a gym. 

na.:;Uca e exc:rdcios núlitart•s e auxi.har a. ftscaliz.ação doo 
educa11dcs: 

t 3 °, ~1;1i;.::;tra.r o t.:n.s:no cf.: mus;ca de a.ccórdo com v 
prc.gra.nuna e fazer o.s ens1uo.s da banua. na::; hora.$ fixadas no 
hora1·io; 

§ 4." 1 Di.r!gu· ~1 banda ~e musica t:1.11. todas as tocatas; 
f 5. 1 Fazer a reducçao das paruturM, extra.hindo as 

suJ::; portes. 
6. ·, Traz_r em rde111 toaas H.'S peça~ mus1caes pert.an _ 

~Ule::. ao m·ch.ho. or.ganlz~ndo p.ua 1 to o re$pecth·o ca.tab~ 
go, e nãv fW""l.1-xtJ' mus1cu a.lgum,a pc.rtcr.ccnt..e ao archivo. sem 
cd,1111 do dJ.H"Ct'-!', 

1 7.b1 Ter. scl> fUâ- gua: ~- todo o 111 trumt:11ta.1, moveia, 
esta.n~. etc .. pelQ qua~ é n -si.:,cnsavc!l, 

§ 8. 0 1 P1c,·idenciru· para que~ consern:m .::·emp.1"'\: asseW... 
d"--s e em ordem o a.l-'Jjamrull-0 aJ•chn·'> i.nistrum-l:1.too, moveJ.6, 
et-tautcs. etc.: 

§ 9.b) Aµresentor rclator1<;s Llllç<:traf'.:s. a0 qual ainne .. 
xará mappa d,1~ tocat..u.'S .1.caliz.ada~. l'Ctn d.i~crimmsÇ&o d06 pro~ 
ductos da tt'-'p:;: tiv ren_:-a. <le l< d s seJ.·,·1ç;.;s; 

§ 101 Auxi.liar o serv1\·o d'" ,·1gtl 111c1a 
Art. 103 - A<> tn;pector de alwr.ncs t'Oll\JC"te 
§ l. "l StrJert.nü:nder o .sen1Ço de a:-,eto g. ral do ata.. 

b<tlt:ctmcnto, dercnd estar pr cnt .... ""' refeJ.çcY..;..::; prU1cipe.as d06 
intern"'jos; 

f 2. e, Ter a seu carg"v a ~X>llCh\ e \ l'4'tla11.Cili das 1nt.cn1a­
d~. a hygiene e H 5elO dos mesm .. s para que lhe fica imme.. 
dla.o,mence subordmado o _ ai de dgllaru:la, r u,10aria. en. 
!{nnaria e ooç l, 

1 3. 0 1 Nê.o pcrm:t~1r v~tuis: u.o E">tabtkcunento .sem or. 
dem do directvr ou q ucm suas \.Clj :S f~ r 

1 4-. "l Accn,pJ1n..har ~ ttdUCt1.1l~ nas t.'XC\u&Õl'ise deter. 
minadas pelo dll'ector; 

§ 5. ") Trazer ao conhcclm nto do din.•ct~r qu<Ctesque:r it'­
regularldades no~ ~~rv1ços n S(,U ca rgJ. falta d~ cwnprlmento 
do deYer doo funcclonark:s que ~hc estão subor .ilnados etc • 

1 6."I Aconselhar e dlrllw· os !nle:rnnd.·s. mmist.ran~'. 
JlH'.31 dl.root.a ou ln<liruct,cL.n~Jt~ l'9<umt~ cJe mor .il e bons OOG­
twn<'tt, para o Ql.liC estar6 !temp, cm e ntacto oom elles 

Art 104 - Aos m,· tres da ,;f!icl os d mpete: 
~ l ... ' Ptl ver o e1 l11, pl'Cflsswnal _de aocõrdo oom O 

~~:ir,;1;:,,..,:;;~P;fa"' 1>~=~"f)1d~t1iat 1~:n~~r:1n:~d.iz 
1 2. º, Ter, sob a. sua guarda e tt, nsabiltda :re todas as :~C~l8Sc;,.!<;;.:;fr1t.a,; exlst.ntes na Ml.cinas_ zelando pela 

1 3. 11 
t Executar quando .rnwrtzw.i.J.o J> lo dl.rrct<,r todo 

~fi~~i: ~r;:,,)(i\\\~1.~~ . rio f\o &t.aue1ec m ·1ito, ~ln ~ 
.. ~ • ~A·).;J..J'D,,.e.;'.-+..::-~--



mão <le obra, G mputan<lo o t.raball1.0 <lo c<luo,1.lldo ce>mo tlc 

a.J)t'Ct't\_.) A .1. t!r, apus a terminação dos ti,ibaJho,, a 11~1 
pera <las machinas ferramsntas e tambom das ofllcUws; 

, lJ. J .1"'01.cr 
0

tcda-s s-s c1nnotoções n.: tc i·tmtc.s aos interna­
dos que frequN1tar1 m a~ suri.s cff\l'tnus. hem como a escrlptu 
raçÜJ> dcs l!i",-c., e talões a s-eu cargo, d(' accorclo com o, inode 
los adaptadcs e lnstrucçces do <llrector; 

§ 7. ''l Co1runituücar ao di.rector, por ( .<.;rl'ipto. i,.cmpre que 
algum m1trJ"Ja:t oob a sua gua1 .ia. \0e1,ha a se quebrar. por e\'C11-
tuali'iadc ou d2~kl1a mllncion'.lln.do o r::$nct16Rvd 0J1· c.s e Indo 

Art. 105 - Ao enoanegado do scrvi~-0 coni.,;t•. 
§ t . t>) Ter ao seu cargo, o a..1.tnoxn1·Unclo e rc.•i:q,ectin1 es 

c:l'lptura ç~J : 
§ 2. u) Fc.,.necer, medJa,nte aut,Jrlzaçao :i.o d'in•ctJ,r, o mu 

teria! que lhe for requisitado, 
§ 3." 1 Requl~!tSJ' nos- forrn ,c:..:U.orcs e.,;,; mu tcriaee:. nece~~a­

rics mediante aut rizn~·-ão do director: 
' ~ 4. ") R.eceb~r e c::mterir todos o::; nU1.Lcriaes e utensU,-:..,':l 

«clqulriuos; 
§ 5. "l Dar ba.Janço uma vt.z !)01· m · ·. 110 mi11imo. 11a..'> d..e. 

µ:.-.n•.:iencias de sua .:::·uperinten<lcu.cla, arrecoclando _s obj~to.s 
c.in mau esta<lo <i.J1-:art:-;taw·,i,s) para lonatw·u do term::> de um 
tiJi.ução, dcs que- sê estragarem em scrviçJ, rommtu1u:...rndo n.o 
di1cctcr. o r.z~p,c.i.1~a\el. qua1~1:o hcm·e.r de~iclia. 

Art. 106 - Acs gum-da.s-vigilantes compete 
~ l."1 Amdlfa.r o tr,,;;.p~or no cwnprim.nlo ... as di::.1).J­

siçOCs do presente R .. gulam.2nto e de tcdas as ordt:Il6 em1u1:1 
das d. dUectcr: 

§ 2. 'l Ter ~b eua ,·i.g:.I,rncia o." mten1,ado.s, dW"aJllt' o seu 
quarto de se-niç-0, 

§ 3.") Tnr scb sua vigilainc1a. nocturna cs int~rnu ... nt 
tcuder.,do cem a matima solicitude as sua.s n .. ccssida-dcs; 

§ 4 ... , Niil abandcna.r o EstabeleciJn,."nto. sem a p1-..::.h .n 
ça do seu subs,titulo, a quem. entrega.rã. a ficha correspondt:-nle, 

§ 5. "l Informa,·. dianrunente, ao ill.SJ>ectm· sobre. todos 
os accntecim· .nu s obse'.rva1k~ dU1·ante o t~m~_)() de serv1Ç'O: 

§ 6. d) Manter e fazer mantf'r durante a sua guardI:1 to­
do o rero:-.ito 110 r~cinto do E.<;ta:t,e]r,oimento, não perm!,t,t.mdo. 
s·\J .nenlium pretexto. a permanerci1 d_e !J_ri':;sôas estranhas a.o 
E&rvlço interno. em palestra ou !)l'Ol11.lSCU1dade com os edu 
candcs: . 

§ 7 _ ~ 1 ZelJr pela co11.S€'rYação 1dos m)vei.s. utens.i.lios. r u 

pas e ~f)C~ ~ !~t!~!:!~~~topi~a~i~o ~:S ~~:~~~:~~~ª com-

pete. ~ 1. , Anar com o n11x1mo cuidado o receit,uario do ~­
tabel<i6°{i.neutc, nã-0 aviardo receihs. tan_t? oara os ed.ucmcLs 
como para os funccion.ar.ios e s"UalS fa~illas. se.rn estai1·em ~s­
&ign.a.da.s pz.lo medico e v.ifsdas. ~~. d.i.rector: 

§ 2 ") Na falta cu il11p .. ,d.irnent-0 do m.edico, e nos ca.s:os 
<le absoluta 1rrgencia. o enfermeiro e -prat1c?_ de phann:ac~a. 
d<intr', de sua ccm!)et<.nci& legal e respo:nsabilldade orofJSSlO­
nal atenderá aqnclles que necess1ta-r-r·m de pTOmptcs sccrolTos; 

' § 3. ") Ma01ler em perl<ita ordem e hygiene as <lepen. 
denci81:i e utensilics da pharm.ac:i:1: 

§ 4. "l Rrquisitar. menselmt:nte, qua1~do preciso. toda::; as 
<l.rbgas e m'1dieament.c.5, receb..."'IT e a n.ferm·. es~ru11:mlosaJ.TIJ3J.lte 
tcdas as mercadmias entradas nJ ph0.111tac1a; 

~ 5. ·· .1 Ter a seu cargo e .sob sua. responsd bilida de cs mo. 
,·eis, utc. mos de pharma-cia. d-rog-ac.. etc , errcarregaudv.se 

da 
1~r~~~,\ª ~~J1ilz~C'~~lS3.lment,e, wna e.st.atJ.Stica do _nu. 

mero de jj nnulas aviadas e um müippa d1s 'drog:ts e m~hca-

Prefeituras do interior 
PREFEITURA DO MUNIC[PIO DEI 

ALAGôA NOVA 

DECRETO Nc 2. DE 29 DE AGOSTO 
DE 1932 i 

Fa;:.. doação de um, terren .. o I 
co- ,n. 15,96 x 41,78 1netros, de P:_º­
pnedadc da Prefeitura Mumc•­
pa!, silo á rua. da Usina, desta 
cidade ao Ministerzo da Via-
ç~ • \ 

En1:.:..sto Silveii-a. µrefeito municioal. 
u.sando das attribuicões aue lhe com­
petem por lei. etc .. 

SIRVA ESTES 

A UNIÃO - Domingo, 1,1 de sH emb, o dt 1932 

f ... nl1.,· N..:,11 .umltl< U"'.'.m cr11•-0 , rcc Ir, c11•r tTolo,~nU.· 111 
,·c.rlHtlJ crnuru !.1nd <l(l tio 11n1l rlnl , IH dkflm, nt 'cx.1t 
lfllf('': 

7 "I ~ 111p11 r ;10 xp Ji.(nL e!. 0('"1'1.JI" 10 rr111 o llo 
i,nrlo tulxlcdd11 " atlf,rnh r ,10~ cham.-1, ~ 1u·g "li{ ,l q11,1J 
qn •r h ro cio rlln 1' dt1 noU~ 

CI\PJ'J ULO XV 

u1:,1·u~I('õl:s Gl:.lt.\l,~ 

A1·t 10!1 H.c:sldlrn > 110 E~LaUdeci1w.uto, .-lie111 do c.11 
1 ecto1· 11 o P'Tleirn. os fmH.:clon .1111 lns QllL' n L"l1 tvc.·nll'ncla du ser. 
,.-;ç intllcur t.'Otllt.a n,,,, orde111 do sccr.::t.u.rlo da F·cw"'ntla e 
Agrkult-ura 

Ar!. 10!1 Culx Hl Ih> di1~ctor d.o l.11-i"ltuL,. uu~n .o nüu 
fór o ret,J,011• ,wcl, o Julgamento <lcs ca<:os ci(' U t •rJc;·;.1ÇÕl'S e .. 
in.ulUa;;:iró· s d'"' 1riot.t.Tlal l' m"1'l-t> ele anlm 1 ..... vf'.'rlf1ci..11do ri 
g-erc.,:unente se h uve culpo ou clúlo, 'I:: r 0.:11 l"' cb ti,·1<"do 
narlo n •pon"><H't:l. ou Be se tratu J.._, cuw L,rlui.lJ. fotTR mnk:T 
ou naturnl J)(rccim~nto. unus o que, m 1uclará 1nvrar tcrm<;..::;, cm 
hno 11roprlo, com tcdc<:; o,.<; eic-d:.-1re<;1n1<•nl ,s, qu~ será assign-1do 
pr,lo dirt:ctor, n.:~1wn.sa,....i ,. du:1 tro Rmunhas, sendo ~ntão 
inlgado 

11. unicv A ma teria prima ::i,p1 oveilu.1 el dos objccto~ 
que Uw-1.rcm lido b.ux.n r:gul.tr e. bem a sim, o.s couros dos ani. 
tnat::; que não te11ham monifo de m.olestia i.nfcduoo.1, deve 
rão t{:r cal'l''t Rc1dos ao:. rc~pu!u,.l,·cí..s: e, s~ não fon'm utilizn.. 
,·eis no sen Jç:, ou reparl.içcio. cumpre ::,ejam con.s{'rvados para 
a .sua venda p-oslc.::rior 

A1·t. JlO &rão c."C'nr"dltics adewntan:entos l,rimE'> 
tra s, ao funccio1 1rjo d<-.lgnn<lo ne~ dir.(ctor, p_lra ccconer as 
d<..sp,e.~ .. as com o p.iiame111,o co pessoal e acqui.slçáo d,:· material 
(t cus.t..< lo do E-::tabelecime11to 

Art. ll l - Toda a renda cl: Inslrt.uto, orovcnier.te do 
producrão não co11,umida e pn.vista em artigos ant~riore.<; elo 
presenle Rc~ul.amento. o;:erá rec 111i,· a ac Thl'"fülll'O cl;- Es.tado. 

A1j. Ú2 - Os saldes \'Crl.ficnd~s. provcni•altes de faltas 
de fur:ciont11·io~ não abonadas e <ie diff re1wa de vd11cimentos 
p·r motivo de lio'",nC9., u "'nsúo. etc .. ~':!!I'àJ recolhidos. men­
salmentt. €111 cnixa eS!Jf'cial que ..iesde já fica crcada e ctrstina. 
da a p.renllar c-s alumnc.9 qu•. mn.:ls .se di5Ung.uircm. ou cmpre. 
ga.dc.s em serviç.cs de real utilidade a-:.> E-..t..abel<'c-im:mL<> a juiw 
do dU-ecto-

~ unico - Será 1-r-.,pons,wel pela caixa e appli:'ctÇã<> ti ..._ 
resulrad-c.,; i:-o:::i fundc.s da lll"'.'..;tna u d.irectc~: do trn:;titut,o 

CAPITULO XV1 

ArL 113 - O.:s rnlcL ·:,j das verl::as de p:'.' ,;;oal \ierlflcados 
cem. a.'S supj.H?~sões de cargos ccn!Stant.s da prt!:icntc r, forma 
e da c<r.1sig•naç:'io ''Matcrir111·· - Cbrr-Q.'!J)Ond.encia. - no cor 
rente exercido. na im,pO',t-a,ncia de quat l"V-', oont<:.t. trczêntos e 
~s~ent.1 mil ( 14 3G0,'000> réis . .serão applica::ios d<i ::,eguint(' 
forma.. 

Pc:-soal 

PessoaJ ~m di~c11.ibilldacle 

A]Uda. de CU,o;,,to diana:;: e ::;ub:..tltuiçõ~s - aug. 
mente . .:,e de· 

l OGO~OO 

300;.ilO() 

I\J.at-,rlal 

Co11 J"' J.r-i"iv e.lo P...itr, uatv I mcll1oru.1ne11.Lo:,J - aug 
11 nlê-,e de 4:000$000 

M l rial \Ju1·:i cn1ci.!,.1 1:.1u1:t..m~1it,e.& de 2:500$000 
rrun.: p:-;rt..e de µ ua1 t: material - au•n11 ntc,. 

,. <lc 1 :000$000 
tlt tl' Ll1C$ cl rtfeit<..,l'i<J, <k llUtOri•.J •• :1grl~lH 
uug111~11,te.<~ de 3:000$000 
Comhu tln~ls ~ lul.J:rl11r·;11•!{" 2:500$000 

14:360$000 

A1t 114 Nfl n.:orgainlzdçâ,o d,J It1~titutu. serã-0 apro 
vcita.do! Cb funccimH1.1·Jo:r; exJ. ümtcs. ct,· accô1 ~o com a capaci ... 
(lacle, ll' -,iduida,d,. e con.tluctt1. de cada um 

Art... 115 - O pr< ~1itl' R 1 ;;ul..clm(n1~ entrará.. im.rnedfa. 
tnm nte, t.:m vlg:or, ele aecó do cem 0 oara.gra9ho oruneiro do 
"'''ºº 4. do decreto 11, 2C H!5, dr 7 de Jufüo de 1931, do sr 
Chdc do G verno Pr:.,\c:01·1-0. 

Art 116 - Revcgatn..sc a-s d1 p;..1:,i-:0~ cm contrario 

J'.l(,clJ:..1 de vcJu:i.m.~Jlto, do J>e~,o·.d .Jtln1i.nJ•,tr,tli\'o e eontraetado 
do Jru,tH uto ,\gronotr,1 o .. Vidal dr ~eg-r ... fros•· organ.izada de 

niecõrdt.1 com v , reguJa1ncnto awtexo: 

C \ rJIEGURL\S 

D;.1-c-ct r 
M< .. ico 
Cinugião.-d~ntL. La 
Prof: ::wr agron.:irn....-, 
1.' &icript.urarw 
4 " EJsor!pturario dacLy 

Q.og1·>a.1i'.)110 
P rof.e~.s :rcs pri.rna.1·los 
Porteiro-{ conom::i 

lm:pec t cr te campo 
Inctructor e prcf~wr 

de mmica 
tn,pzctcr de almnn. s 
Mestres 'de officina~ 

I Encarregado do de])O<>!Lo 
4 Gu1sd~G-vigila11tcs 

Ortlcn.ado 

10 ºº -·~O'J 
ô:100$000 
G:4oo~oon 
4 :UCO O~J 
4 :800-~000 

21•~·0·0 
4:000$()0() 
3 :ZOl'.1:000 
3:200" 00 

3 :200$00\.I 
3 :2COSOCO 
3:200$000 
2:4f,0 000 
1 :920,;000 

Pc~c,.a..J coutr.a.ct.adu de accõrdo 

In~,pectcr do serviço de. run10 
Horticultor 
Chautfwr 

J Enfenneil,) 
I Roupeüo 
1 ~w·eira. 
I JardineU-o 
I Cozin.hriro 
l Vigia-noctur.n.o 
1 Serventa 
1 Tra t..a:~o; de anunaes. 
4 Lavadeiras 
lU T1·abailladores ru.rscs 

G,·a.tüic.t~ão 

5:~'C:J\,OO<J 
3:20(;$()00 
a:200SOJO 
2:40~000 
2:400$000 

1:2omooo 
2:000$000 
1 :rA•:)S()iJO 
1:600$000 

1 600$000 
1:•i'JOSOOO 
1 600,;QOO 
1 2()('.$000 

9GOS000 

'l'otal 

15 .000$000 
9:600$000 
9:600$000 
7:200$000 
7:200$00<) 

360~ 
12"000$000 
4:800$00() 
4:aoo;ooo 

4.800$000 
4:800 000 

14:400$000 
3:600$000 

ll:520$00G 

112:920$000 

artigo t5 

H.000$()00 
3 :000, oco 
3:000SCflO 
2:400$000 
2:4W$0CO 
1 :800 000 
1 :300$000 
1 :800$000 '; 
1 :440S!OOO '' 
1:=ooo 
1 :200$000 
2; IJ80:;000 28: 920SOUO 

10:000$(M) 

151 :840S000 

Açou::me uubllco 
Açougue publico em S 

Thomé 

20:000WO<) 

2:000SOOO 

7 ooosooo 

2 - Plscalízacão 
3 - Thesouraria 

l!OSOOO 
262$20 
50,000 

~ 

Pairas 
Gado abutido 
Multas 
Predial 
Cemiter10~ 

1:414$700 
422$000 

14 4-00 
1.839$300 

101$000 
Matadouro uubllco em 

construcção 
Acougue d-ç, Camalau ica­

sa 1 

Sobrado á rua C"1 J San­
ta Cru~ 

T::.•1-rcnos. 
I terreno p edüicncào 

i·ua da Usina 
2 lenenos e curraes em 

Pendw·ão 

Obra,; <l' Abastec1-
m .'11to d'Agua 

700SOOO 

1 :OOOSOOO ! 

40:700$000 

700.<QOO 

:;oo~oo 

1 200$000 

i - Obras publicas 
5 - Estradas de ro<lagcm 
6 - lllumlnacão 
7 - Limpesa oublica 
8 - Instruccão \Contri­
bui.cão de 15 •, l 

9 - Cemiterios 
10 - Subvmcões 
ll - D3!)0CSas diVel'BR~ 
12 - Divida oa.ssiva 

Somnrn da d"spesa 
Suldv ou<! oassa para o 

mês de a~osto 

TO\JI 

s 
112S600 

S ! S:1ldo do mes de 1ulho 30$000 

977S79o DESPESA 
~ Prefrnma 

FI.stall.zarão 
2 -17osa1; Obras publicas 

24$847 tl1~;:~:C;~bhca 

2 : 495S66~ ln!~.~~~~~d(;~ ', da renda 

Cemit:.-1;os 
Prc!eitw·a n-Iunicipa1 d~ Princé.:.t:1., Di,·icta ?.J.a.s::t1v1:1 

er;i~t~e ::"ºN~n~;,,;,~~~ ~fume Dinis Diversas despesa,; 

4'530S900 
5 :645$277 

10:176$177 

}•()()6.$900 

50$000 
276$000 
707$900 
120$000 

679$635 
35$000 

1 :653$.880 
610$832 

considerando oue. oretmd_-ndo o 
Minist.erio da Viacão construir . ne~ta 
cidade o pred.io oara os C01-r~1m; e 
1.\:lwgi·a.pho~. torna-se necetiSanO au_e 
O mwlicipio concorra para esta reah­
zacão. aue constitúe um me~ho~a­
mento de grande utilidade publica. 

PRA TOS DELICIOSOS 
A SUA FAMILIA 

Acude publico na cidadt. 
c:camp0 adjacente oara 
plantio de palmas 30,000 ·ooo 

30'000SOOO 
Out.ro.-; bens municipa-es · 

Cemiterios 191 em diver-

pref'ito. 
Lul? Gonzaga de Sou~a sw,to~. ~€ 

cr~ tario-thesoureil'o. 
Saldo ou. l)a~a uara se. 

lembro 

5"140$147 

5.036$030 

10:176$177 DECRETA 

Ali.. !." - Fica doado ao Ministerlo 
<la Vlacão. o t:ncno de oropriedade 
da Prefeitura Municipal. medmdo 
15,9Gx 41.78 metros. sito á rua da U~1-
na. desta cidade. 1Jara a con.strucca.o 
do predio para os Co1Teios e Telel?l'a-

ph;t, 2.• - Rtvogam-se as disposi­
c;õe5 em contrario. 

o secretario da P refeitura faca ou­
bli.car e expedir as communioacões 
necessaria.s. 

Dado e passado na Secrete.ria da 
Prefe1tura Municipal de Alal!'ôa do 
Monteiro. a-0s 29 de agosto de 1932 

Ernesto Stlveira, prHeito. 
Antonio Dias de Freitas, secretario 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE 
ALAGôA NOVA 

DECRETO N." 3. DE 29 DE AGOSTO 
DE 1932 

Faz a reducção de 40 tu nos 
tm.pOJtos c01nprehend.idos na 
Tabel!a "K" e n." 4 da Tabel/.<L 
" L" d-O c!ecreto n. 18. d.e 
3 - Ü - 31. 

Ernesto Silveira. oreíeito munlcioal. 
usando das attribulcões aue lhe são 
conferidas por Li. etc .. 

consíderando aue os 1moostos com­
r,rchendldos na Tab ,11a "K" e n.º 4 
<la Tabella "L" do decNto n." 18. de 
3 de novembro <le 1931, tornaram-se 
P-sados oela situacão a111rust10sa aue 
a.travessamos cr ~ada com a sécca pre­
mente d ~ste anno. em conseouencia da 
ounl houv·a grande reduccão da pro­
duccão agrícola: 

considerando ainda oue as constan­
te.,, soll.cltacões endereçadas á Prefei­
tura sobre a r.duccão dos Impostos 
citados. são iustüicadas pelas Cll'­
cumsLancias acima ex])Ostas: 

DECRETA 

Art. !." - Ficam reduzidos de 40 s; 
os imposto. comprehendidos na Ta­
bella "K" e n." 4 da Tabella "L ". do 
decreto n." 18. d. 3 - li - 31. 

Art. 2: - Este decreto entrara em 
,·i~or nn dia !." d~ setembro proxlmo 
rindow·o. dw·ant, o presente cxrciclo 

Art. 3.' - ricvogurn se as úJ;pudcõ:s 
::'3 t:J!Ü.:..'.L·!c 

,:, ... ;.:ç1. ... .: ............ -r .. t-;L.-..·,... !: P- .j".l· 

Sirva a M•1zena Ouryea com 
lrequencia e faça com que ud• 
prato seja uma nova e deliciosa 
sensação epicurv.a 

Nunca se canç•rá dos cente· 
nas de i9uarias que se podem 
prepar•r com este alimento 
nutritivo e fortificante. Emprc-
9uc·o pua preparu pud1ns,sel1-
das, sopas, bolo,,biscoitos, ete-

O nosso livro de "Receita, 
de Coúnh1" ser-lhe,á enviado 
Grtlis, mediante devoluçio do 
COUpotl ,b,ixo. 

MAIZENA 
DURYEA 

ll 
l#l;l·illt 
L====l 

•rnH ... ÇÔIS DE MILHO, IR ... ?IL ~ " · 
Cahta '•atai t,7J ... Ho '••'• 

htHtta•!H GIATIS 10 liv,. 

'º' NOME 

WA 

:IDADE 

ElrADO 
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blicar e expedir as communicacões 
necessarias. 

Dado e passado na Secr, ta1·ia da 
Prefeitura Municlpal de Alag-óa do 
Monteiro. aos 29 de a~osLo dP- 1932 

Ernesto Silveira, prefeito. 
Antonio D ias de Freitas, secr2tano 

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE 
ALAGôA DO MONTEIRO 

Damo,istr~ão do JJatrinwnto muni 

d-pa / ""' 1932 

?~'·"á::Jt.. 
J41.:.i .. J.:. i ..1. ....... !.l ... ú:·.!1....... h .. \.' .. .... $.. .. :~ 

sas oovoacões e na sé<le 15 :O,Jo,-000 
1 oracn denominada •João 

Pessõa" c,COTéto em 
cimento armado 40:000~000 

1 oontilhão em cimento 
armado na entrada. da 
cidade 5: OOOS-000 

1 machina d1~ escre,,er 
"Remineton" 1 :OOOSOOO 

1 cofre duplo. marca "Ti 
gre" 1 800SOOO 

Instrum1mtal 0 1banda mu-
sical. e 20 instrum ntos 
diversos 4 000< 000 

Ferramenta ... e materiaes 
em deposito 1.500$000 

Mov~is. -rxistentt'~ na Pre­
feitura, Conselho Munl­
cioal e delegacia de po 
li.ela 1 500iUOO 

Total. rs. 

69 800$000 

141 · 700~000 

Preff'il ur~ Munlclual d:?' AhH?.Ôa do 
Montoirn 14 d~ aqosto de 1932. 

O 1Jrefeito. Ernesto Silveira 

)'REFEITURA nn UUNICIPTO D!': 
PRINCCSA 

Dulanc;éle dcc Receita e Dcs-·oesa. e,n 
31 de jul/1 o de 1932 

RECEITA 
1 - Licenças 
2 - Imposto de feira 
3 - Imposl:o predial 
4 - Reg-1.sll"o de entrada 

t! 1ah1da. de mercadorl1ts 
5 - Gado abatido 
6 - Ateriçã.o 
7 - Taxas de linwe~a TJU-

bll.ca 
8 - Patrlmonio 

978 iOO 
3'.!8$300 
60~600 

5025500 
100,000 
41$000 

25WOO 

9 - Imposto sobre ,e!uculus 
10 - Matriculas 

s 
~ 
s 
$ 11 - Dizimo de lavouras 

12 - Rendas dlversas 
13 - Divida activa 

Somma da receita 
Saldo ant:rior 

~8GS700 
~ 

2 :412$:>'JU 
83$462 

PREF'EITURA DO MUNICIPIO DE 
CAI CARA 

Balu ,wcte da Receita e D~pesa. d.> 
més de agosto de 1932 

RECEITA 
1 - Licença::; 
2 - lm])Osto da t"eira 
3 - Imposto oredial 
4 - R,gl.stro de entrada 
e ::iahida de mercadoriab 

5 - (lado abatido 
G Alcriçáo 
7 - 1:nxa de li.mpo~a pu­

blica 
8 - Patrunonio 
9 - Imposto sobre vehi 
cu los 

10 Mntrlcul"-S 
li - Dizimo de la\'ouras 
12 - Rondas diversas 
13 - Divida activa 

Som ma 
Sa Ido <lo més anlerior 

Total 
DESPESA 

J - Ç~lho Municipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscallzacão 
4 - Thcsoiu-arla 
5 - Obras publicai; 
6 - Estradas de rodagem 
7 - lllunünação 
8 - LimJ>Csa 1,ubllca 
9 - Instrucção <contri 
buição de 1.3 '. , 

10 - Ccmltcrlos 
li - Subvencões 
12 - D 2SJ:>e5"s dlYersa~ 
13 - Divida passiva 

Sommu 
Saldo aue l);.l .'.»a para .::;e­

Wmbro 

Totnl 

545 900 
1 :321 000 
2 :186$500 

269$200 
310!600 
20~ 

s 
82S:l00 

~~;g~g I 
76!4001 

4:872$300 
383$260 

5:255$560 

s 
620SOOO 
270-'WOO 
844$360 

$ 

s 
749~600 
107$000 

730$800 
70$000 

230$200 
826$400 

$ 

4:448$360 

807$200 

5:255$560 

Thesourarla da Pnfeitura Munici­
pal d~ Caicára 31 dõ a!?osto de 1932. 

Visto: - Cícero Rodrigues. prefeito. 
João Mendonça de Souza, secretario­

t,hesour~iro 

Tntr>I 2495$662 PREFEI1'URI' DO ,l!UNICIPIO DE 

I 
ALAGôA NO!' A 

Urtlcuu.·cle rlo nu•s de oqosto de l9J~ 

l _, L_. __ •,_;,r;, 1 .......... -;............ !::(..:...! f .. ".. ~ ~ e;~ ~ 

Pn:fe1tur11 :\1unicrnal de AlaR"oa. 
Nova. 31 do agosto de 1932. - Eucli . 
des Carneiro. secretario. resoondendo 
uelo cxoedientª 

Para viver 
contente 

é pl"tdH haver boa saude. 
Esto de11..-de grandemente 
do ,.guio, funcioacrmento 
dos tiftt. Milhares de pes· 
,oos monteem teus rins ati­
vos " fortes usando os ine­
guolc,vebPILULA.S deFOSTER. 
Bo•'9 01 vne• 11111 onico 
vidro ,oro ... d~cnn 
as dores na, costas, o ,au­
morlsmo, os ferimentos nos 
mâoe e not pés co,uados 
p•fo ocido llrico, o ll'lolestor, 
1011191'91, •- de cobeça • 
ar,omoliot urinarias. • Enfio 
a taude e o felicidode nao 
valem unspouços de mil reis? 
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Ahl~~füd',A: as (";í~H; us. 567 f .117 : .. 
rua da ReplibJka - 'r _ ct.as saneadfü.; 
com .._,staln.çfio electrica, meóante 
fiador idoneo Tra r ar na me.ema rua 
566 

Aluga·se a <'asa n." 1269, 
á avenida .1 uarez Tavora. 
mediante fiador idoneo. 
'A tratar na Secretaria do 
Montepio, no Palacio das 
Secretarias. 

El\f TAMBAU' - Vende-se u·a 
magnl!lca. casa de tlJollo coberta de te­
.lhas, oom a.Ipendre, ~m terreno p1:o· 
prlo, no trecho mais pitoresco da praia 
oom fructeiras, cacilnba. bomba, rns. 
tsJlação elect;rica, etc. A t;ratar na rua 

-~~·;;;;.~ 1 

E' quanto custa om terno de 
porcos desmamados, de bôa ra 
ça. Leitôas, de 30$000 acima 
conforme o tamanho. Vêr e tra 
Lar á a veoida V•asco da Gama 
116. 

RADIO PHILLIPS-2802 - Vende 
se um novo a tratar com Hwnberto 
Sá á rua Maciel Pi.nheiro, n .. 102. 

ALUGA-SE Ul\IA COSFORTAVEL 
C.\SA - A rua Irineu Joffily, sanea 
da fonada, soalhada a tratar com 
Solon Sá & C,a 

.MERCEARIA LIMA 

Continúa dominando. sempre ven 
dendo mais barato do que seus con 
currentes. Observem: assucar tritura 
do $600: refinado. 1.'. $700: sabão ··.Sol 
Levante'' $400; sabão "Santa Rita 
ta" $600; manteiga Lyrio 6$800 e 
tudo assim 

ALUGA-SE o vasto 1. 
andar do edificio onde! 
funcoiona a Standard Oil 
Company Of Brazil, rua I Barão do Triumpho n. 400 
:Tratar na mesma . 

VENDE-SE - A casa n.' 544. á 
rua Barão da Passagem, com opti 
mas acommodaçôes, oitão livre, ter 
reno proprio, onde poderão ser cons 
truldas quatro casas amplas. 

GALLINHAS DE RAÇA 
Ovos e frangos das seguintes raças 

- ~bom Branca, Rhodes Islond 
Jõe.d, Phanouth Rock Garijó e Gigan.. 
t,, preti d,, Jersey vende-se á rua. 
da Repul>lica n. 518, por preço bara 
tlSslmo. 

Opportunidade unica 

Vende-se, por preço mo 
dico, uma machina de es­
crever "Remington", em 
bom estado de conserva 
ção. 

Quem pretender com 
pral-a dirija-se á rua Braz 
Florentino (antigo bêcco 
da Companhia) n." 12. 

AUTOMOVEL MARCA "OLDSMO 
BILE - Vende-se um com seis (6) 
cylinck-os, em (llerJleMo estado de con 
servaçã;o. O carro se acha na Agencia 
"Ford". dos srs. F. H. Vergara & 

~~êr o~d~nf~~~s ':ec~~~adoe I 

MARCINEIRO - Ven­
de-se um banco para mar­
cineiro acompanhado de 
ferramenta completa. A 
tratar na rua Silva Jardim, 
n." 788. 

Aos coroneis 
VENDE-SE - Uma fabrica de sa. 

biio com regular stock de materia 
prima; uma sapatarla. o ponto com ar. 

~t~~rf.. º2\':a~ seJ:ª~~~~n~~ 
16 cavallos; uma prensa e uten.,ilios 
para. fabricar .:ULlxmetes; uma prensa 
rustica µara mosaicos, deixando um 
lucro dlario cl, 15 a 20S; divt-rsas 
ca..'-AS; tudo df-'tif'tJl1•araçado e por pre. 
ço de oe<.-asláo. 

lnforma~ões na rua Maciel Plnh<>l 
to n. • 104 Joãll Pessóa 

~~r,nl\A - .,ô'!lll'II'", 'l.! de Mt",i~ro d'! 'l.'l'.12 

:,...-... ~~-?':' (''::. !,."'Y'«",0.-,'.T.I ~ :-:.~ 

n~':'"""l =~.::~ ... .,~ ~'":r:- ~ !'?'~ 

~".!1'!..::- ~~.:.-:- e~ "="~~4,,:\ ... :~ ,,. 

'"~~ ~ tOT::'O:.' ~ .-l~~~, 
~a..t,ã.G-3tl aJ;:;da CO';Q :Q ybt:;...~ Q=l 
1s.hnca.. 

iTata-se cmn ismaei óe Oil-nL-a, 
"" sul>-esla<)áo ãa Em;,....,. Lü:. e 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior 1mprm d1 nangação da America do Sol 

end. tete2. : NAVfLOID E Séde: RIO DE JANEIRO 

Passa_geiros e cargas 

L1nh.a San tos':Selér.n. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete SAN tARÍM O paquete HOOHISUES ALVES 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

(Tf PO CriAi,iPAGi\lE) 

l11inissimo vinho para 
SEM ALCOOL 

FABRICANTES· 

festaR 

Ti. to s11 va. & C1a.. 
~~~~~~~~~~~~ 

FABRIGAS DE FOGÕES E GHA-1 AR AR u TA 8 R!SIL 
PEOS DE SOL j 

POSTO SERVIÇO CHRVROLlT Alimento por cscellenc a para criançu, 
L, WoPBy velhc\ coov,lf.cent,s de, Rtfinada e 

~' puni-cada por 
rreçoa ú loe-io-60$ • 500$. i.,tallafija 

por conta dos falntcanlts. t'. .\H H ZE S & F ll D O 
MOINHO PARAHYBA • cerbm ·st todo, os tno• d• forõc.,. Fabtl· 

, m·st porlõo de !mo, e-radts, t>cada esptdal, 
dtpo,lto, para cucaes e pa.ra canio com João Pesaôa - RUA GAMA E MELLO, 118 

boc.ca.s a.utomatiw. 
Rua Maclel Pinheiro, 11 a. PACOTE: 1$200 

--·-···-------,-----·--·----·-------
ENTERROS A AUTOMOVEIS CASA T1lephon1 201 

FUNE-
RARIA 

&perado do sul oo dia 17 de 6e- Esperado do norte no dia 16 de ~~:~t· e°!;!, n~::::fo :'ª Bcf/;• setembro, 11atrá ao mea_mo dia pua 
Enca,rega-se de enltr<os de todas as 

PI elas~~,, mclu!>ive alto 1uxo, dentro ou tJ fora õa Capital. S. ,yicente 
de Pau.lo 1 

O paquete COMMANDANH RIHR • 
E<per do do sul no dia 21 de 

s,1embro, sairá no mesmo dia para 
N.ial, C<ara, Maranbao e Bclem. 

Recife, Maceió, Bafa e Rio de Janeiro, 

Linha. ~anã.os Buenos A.ll:ea 

O paqu1te POCOH E 
&pcrado do norte no dia 1 4 de setembro, sair:! no mesmo dia 

pan Rectle, Maceió, Bala, Vitoria, Rio, Paranaa:uii, Antonina, Rio 
Grande, Montevidéo e Buenos Airc9. 

Linh.a. :Bio-~a.ná.os 

Cargueiro CAMPOS 
Esperado do norte no dia 13 de setembro sair.l no mesmo dia para 

Nalal, Macio, Are•a Branca, Fonaleza, Maranhão, Belém, Obidos, P.nn· 

I 
t_in_,._r_tacoatiara e Man•os. 

A Companfa recebe careas pai. S1n,1i~m, ltacoalfara e Manto 
com transboroo cm Belém, e para Pdo1a• e Porto Alaere a tranobordo 
,,o filo Grande. 

Reetbem-!le cargas para qualquer porto d~ Estado da Boia, em 

I 
Trafegn Mutuo, em S. Salvador, com a C,a. de Navegação Baiana. 

As reclamaçõ<1 de falias e avana, 8Ô 1erão acc,taa por cecrlto • 
dentro do prazo de trê~ 'dias apóe a descarga. 

Para Oem•l• lnforma\;6ti:• coa, o agent•, 

1 
BASlLEU GOMHS 

l!icl1torto :PRAÇA ANTENOR NAVARRO N·• 14. 

Armaeeoe: Prap lã de l'WoTembro 

fºN[s { ~SCRIIORIO 38, -- JOÃO PESSOA 
ARa ASENS, 53. 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LIMITADA 
(Cnmp.' Cotnmerelo e ~1ne~ac4o) 

SEOC - RIO OC JANf.lRO ~~------------------~~~~--~-------~~--
l'APORES ESPERADOS 

e I UARAGIBB-Espcrado de Porto Alegre e escala no d a 13 
setembro sabindo depois da demora necessa,i, para Natal, Macáu, Mos­
soró. Aracaty, Ceará, Tmoya, Maranhão, P.rá, Santqrem, Obidos Parin­
tins, ltacoatwa e Mansos, recebendo carga para Paranahyba com bal­
:!eação ,m Tutoya 

<,;tR~PY - Esperado de Pará e tscala no dia 15 <lo cor­
rente .amrá no me.mo dia para Ree1fe, M•ceió, Vtctoda e R,o de J.neiro 
para onde recebe carga. __ ' ·-·--

. 7'.t Ql·.in '#' - Esperado de Porto Aleg-re e esc•la no di• 24 
do curentt- ::,ab1ra no mesmo dia pau Ateia Branca, Aracaty, C:-ariil, 
Camnc,m, Tutoya, Parnahyba, com baldeaçfo em Tutoya. 

I 
AVISO - Previne-se aoe ere. carreiiadorca que II ordens de em­

barque só serão fornecidas at~ a vcspera da oablda dos vapore•, e<mtra I 
entrr~asdoa co~bec1mcnt:ie de embarque e deapacboa federar• e cst~­
doae1. 

I eom;~~hit. C~~;;:;--;.:~;f;;ª· "K~ncke I 
I PRAÇA MACIEL PINHEIRO Nos.' 28 e 34 1 

Stock permanen1e de ataú~ts, habitas, 
sapatos, bouquet•, plantas e corôa!! 

de b1scuit. 

Arma eças, camaras ardentes e al­
tares para casamentos. 

O proprietario reside no referido estabe­
ecimento, onde attenderá as encommendas 

que lhe forem confiadas e com a maxima 
presteza, a qualquar hora da dia 1u da noite 

F. 

----PRAÇA 
PEDRO 
AME-
RICO, João Pessoa 

75 ESTADO DA 
PAPAHTBA 

PESSOENSES ! Prestae mais um culto á memoria do ine­

gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

João Pessôa'' 
1 

"Presidente 
Aviso neccssario 

IPharmacia Londres 
°"'ENDAS Á VISTA 

Os Proprietarios da PHARMACIA LONDRES avisam pelo 
presente a sua numerosa e selecta treguesia que em vista. da nova 
organisação que estão dando ao seu estabelecimento deliberaram 
abolir por completo as vendas á credito e a retalho, não só de merca­
do,ia~ como de receitas de;pachadas para todos geralmente, a partia 
do dia I.o de agosto rroximo. 

Assim, fica estabelecido para todos os effeitos que do dia 
J .o de agosto proximo em diante todas as vendas á retalho na 
PHARMACIA LONDRES só se farão mediante prom:Jlo paga­
mento sem excepção. 

Jcão Pessôa, julho de 1932. 

rctl. .:llf,, d espalharei por toda a parte que os 
~lhJ.t(lªl'tmi,Q melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A. L I<' A. 1 A.TA. R LI. l'. "1 1 \ ' E R S A. L 

"1.-u.a ~aclel Pinheiro, 145. 

l)Al!IA DS l!IA"ODZ Z IIATDNIDADZ l!I. ftf)ZND D& PAULO (PA· 

TIUlllo..JJO DO UIITITUTO D& raoncç&o ,. INl'AlfClü 

......_ - a,n,dfll • -,:a,. .-..te..._ oai,IW, 1 an­
alh Jole ............ .......,,. ... a...utw h Pnleclfle • 4Mlde...ia • 
lnfancla, • e.. .. l!lath •• .,.._te .. p,.. •• ~ ........ ,, ... 
Mllta•• • ~te e h ••Ulmla e -,er&aTda -........ 

o •-te .. a .,......_te -11>er1 • •• .,....,. , .... aa .. . ..__ - ........ .-."' .............. _...... ..... 1 ..................... .._..-..a .. . 
........_._ ............... Ut-Jele ....... 
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